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OTO DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.084-rhE 11 DE SETk MORO DE 1CO3

Publica a adliesiio da «Eastern Extensiori (Ana-
tralasia a ,t1 China) '1'.0e:rapit Company) á
C armação Telegrap loa Int q.:aux:14ml le S. Pe-
t-rsburgo

O Prasidente tia Ropubli a dos Esta !os
Unidos do lirazit faz publica a adhesão
Eattlora Ece:eitsint (.1.us1ndee'a and (hina)
'1' t .. yrtlph Company tt Convenção Telegraphi-
cal st:ara:Acionar de 8. Petersbu:ga, le 22
julho do 1875, segunda communicau a Logt-
çiu deSda Nlagsi-ta n Inim;a1 o Real A, os-
tolica CO Miaste:1J das Rd 1033 8ttnioroa,
cid treduoçã, offle:al a este ao unp.talm.

Ria de Janeiro, 14 da seteathea do 1933,
15 . da R spubliea.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUE8 ALVES.

tco.

nn•nn••ni,	

TRADUCÇÃO

Imperial o Real -1..1gaçka Austro-Hungara
no Brazil — Petrupoliá, em k5 .de abril do
1093 — N. 293.

Exm. Sr. Barão — Da ordom de mau Au-
gusto 'OoVorno, tonlio á honra do levar ao
eonliechnerita de V. Ex. que o Real Embai•
xador da Gran-Bratanlia em Vionna
a 12 de março ultimo a nota, ' inclusa par
cópia, ao MinIsterio do Exterior. cirnam-
niaando a adliesão da Eastera Extonsion (Ags-
tralasia and China) Telegraph Company á
Convenção Telegraphica, -laternacianal do
S. Petersburgo de 22 de julho de 1875.

Aproveito a opta-ar/unidade pa	 renovar
a V. Ex. as segura,nç is da minha alta can-
sidsração — (A ssi go	 Kee4yitsid.

A S. Ex. o Sr. Ilarrto do Rh Branco, Mi-
nis'iro das Rotações Exterior° 1.

7--
TRAI:SUCÇÃO

Cópia da nota da Roal •Embaixtda da
G..an-ftretanha e.n Vianna,. d is 12 de mtr:a
de 1903.

Sr. Con•le—De conformidade com as la-
stra:0. ..s que weebi do P In& pal Searet,
rio de Estado d tis Ralações Exterioras de
Suallagaatade, t3nho a honra de info.mar
a V. Ex. :lua fui racebido uii pe tido da,
Eastern Extsnidon (Anstralasia and China)
Telegraph Wmpany para .sar admittida n
Convença.) Telagraphica • Intornacianal de
S. Poters'mr,:o de 10/22 do julho do 1875.

V. Ex. salso quis on viria io tio artigo
LXXXV1, § 2', da R:guiais/sat.) do Sorvio
annexo á Convanção ravista em Itudapast,
is empre,,,,ns tolographiens parti 'tilares Po-
rão aihnitt'das ás vantagen3 estipuladas
pala Cont•en .:do o Rogulan int }, nvdi n to
tnces4ão do to las !1,S 1 twula.a obrigwits o
á vista da natitlet ,:ão tio Estvla que tiver
aut nd tad . a c moo s-i•ts á ompr

Consagninternentis, tenho à. honra do noti•
a Ar a V. E:. a aceassão da %stern

(Au trai tsia. and C-iina)Talegra.ph Com-
pany á, ala venção Telograp'.4*.ca, In .ern
ai o de no doalarar que. cita a, ilussão tara
e/T ito hum dia/amante:

Aproveito...
Maiffieleiffl•

DECRETO N. :4. 191—DE O Dn OUTURRO DE 19:.3
• •

Abre ao Miciste.io 	 Ind tstria, Via4o e Oh .as
P .t 141 ican nerldi 10 ar raor li i'1 . 1 ,5 da 1 '45:!41$75-i
pura o Vender ou 14agintento da garanta
Jur ta Ie 6 lo á Companhia Engeabo Ccx r;,1
Qui tcaman

•
O PrIsi. lo lio	 Repub'io t, 41 si Estados

Unidos o trazil, n31111,14. alto ..../..tção cal].
tida 115 ti 5 :1'0 *.0 ll;ist <ti to o. 1.0 si, do
tIO sts`Asin'sra nitini, d.:cesta:

Ari.° :Mica. Fie t abo: • to ao Ministario da
Indo	 Vi	 o O'aras	 ta o Ci..)
eXra,riiotrit -13 100: 14l755 para attenild:

pa, -tnionat d x, g traatit, s.1-3 jIt 'Od 41..4.
sob aa o c ip.tal	 1.513:033;s, eines li ..a
Co opiathia 1,',nganls Coa wal lo Q.1.8.41.1t1in,
Sendo 81 •:4si34o para o ex./raleio da 19)2 e

84:677$415 ,para o enrrente °xereteio, ate
9 de dezembro, quando C3.8a a dim, ga-
rantia.
• Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1901,,150

da Rep.tblica.

FRANCISCO' DE PAULA itODRIGUEi ALVES.. .	 .

Ultra Severiarn Mül!er.

DECRETO N.1.995--.-DE .1.0 DE oualaatto DE 1933

Abre ao Mini . tario ti< Fazoillii;-C - 'credito de
1 .(i41:037$572. tupplernentar ,4á e14)á.:da' art. 25,
o. :42, et) lei a. 957,	 iletembro de
1902

.	 •	 •
O Presi tanto da it	 Idos

Unidos do Bra.zil, usinio da autorização con-
ferida ao Pa lor Etc tu ti vo n (1001•05) legis-
lativa n. 1.035, da 25 de :;etembro ultima, •
resilva abrir ao Mlnistorio d faznla o'
cibo t9 de 1.611:0376174 supplemen'ar
vrbt n. 32 do art. 25 t tal ui 9574 , d3 30-
do dote/abro de 1902, pura att mtdar Ni paga,-
mento da daspazas effeatualts polo Minis-
ts.d da M trina e para as q tiles n5.o for un
sailicientes as ver'sat .lo n. 22 — Mi ii5ins •
n atra° / —a n. 21 -NI t dal .13 caris: us;ião
ntva l—ia art. 9' d t lei n. 834, do 3) 4.3 de.
ze nbro do 1901.

11;o do Janoleo, 10 da outthro de 1933,
15° da Repu'di'a.

FRANCISCO DE PAULA RODWOUES ALVES.

*Leopaldo de 17141102s.

Ministerio da Fazenda

Por dscreta	 do enrrante. tira n no-
me À s para o Th 2soavo Fo laral:

Salgando eseriptairario, o 30 da MIROU re-
partiçio Alfro.1.)	 d.);

Tare	 es:riptarari/, o 4 . 'ALS , rto Arn
cal de Souza.

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Por dec,'eto do 14 de sstembro fi •ulo. roi
coneJli lo pr; vil igio 	 int'	 p le 15

alv .nd,.) o (3 )v rua 04 tik,.4i,.0 ..; do
t reei 'os e a 9 11, l'.5.41.5).13.1)i * i :a 1 4 quan t ti
anilais o	 (adi kl invenção, pala pa.-
t r.v.e n 3.931 a Path tro; Grahn St Comp.,
h ,z11,iiros, • ia	 d intiodiad snat-a,
cid ni	 so 13 pro,it..a.1 iras /alia 1/Jean1,
Lec'ere & Co:np., azi . oi a.,.; s. t a 3 do
i.ri iii iu ; no tt Capit .1, p ira st' i O vaaO14.4

4 •.4 ma —Novo spy,o 11 . 1t) Cl ItL 011
W111'4114, il 1.: til dta evitar

faisiloa il. —
Por u.v.ros do 24. tun'ioat 4143 set3mbra

tiniu, e tt ts mi i 1114 001 .ii i	 ti p004
111 8 t108 [Iro	 'm'o, palas p ,t

N.  i:	 a ) Syi beal pi ir eapNtilt
eles ¡nrentions da p,...frieees .	 suissu,

,tri .1..vsta') 4 locislo .301 Ilaii.m, Stl:ssa. para
L sul inça iÇ(1 I 110 ..71.)m .ro	 eluatr. y de.)
va, fabri...0 do alvaiade do zi
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N. 3.937, a The Coltan $eed àempany
inglez•., industrial, estabolecido em

Londras
'
 Inglaterra, pira a sua invenção de

—Aperfeiçoamentos em machinas para des.
caroçar algodão.

N. 3.938, a Martin Alberto do Palacio,
hespauhol, industrialeionaleiliado em Madrid,
Ilespanha. para a sua invenção de—Um novo
eystetua da caminho de ferro aoreo.

N. 3.9;9. Frank Taylor Cable o Lawronce
York Spe r, norte•americanos; eneonhoiros
domiciliados em New-York, Estados Unidos
da America do Noto, para a sua invonção
de—Um novo barco submarino.

• N. 3.010, a George Washington Doning o
Honry*Tabe Arnbroe, norte-amei-leiam in.
dustriaoe, domiedialos o primeiro em East
Orangé, é o segunlo em Urano, Estado do
New JOrr30y, Estados Unidos da America do
Norte; para a sua invenção do — Nova ma-
china -pine escrever especialment3 em
livros.

N. 3.941, a Frederick Whito, norte-ame-
ricano, industriai, 'domiciliado em Boston,
Estados Unidos da America do Norte, para a
sua invenção de—Um apparellio para trata-
mento db ar. .

SEOlt. ETARIA13 DE ESTADO

.Justiça o Negocios

• Interiores

grpediente de 10 de outubro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se  o commandante superior da
gu ‘rda ¡racional nesta Capitsl a conceder
guia do mudança, conformo roonerou, para
a cidade de Maxambomba, no Estado do Rio
de Janeiro, • onde prateade fix r residencia.,
ao alteras Roquo Joó Guimarãos Ferreira da
2e companhia do 170 batalhão do infantaria
da dita núncio.

—Co mmun icou-se ao proaiden te do Supromo
Tribunal Federal que o Sonido app?ovou
SO9SãO de 9 do corrente mez a nomeação,
feita por doera o do 5, do bacharel Pedro
Antolio do Olivelea Rib iro, para o lugar de
ministro do mesmo tri banal.
• —Concel iram-se ao ton 3nto E3merio Cae-
tano do Azovodo, secretario do 17 0 batalhão
do Infantaria da gn arda nacional &dto, Ca-
pital,. a is mexes de licença, conLrme re-
querem, para tratar do novelos do sou inte-
resse onde lhe conclue.— Remettot se a
p o p taria. á R30 :bM Ria da Ca liai Federal.

.--Declarou-se ao coannandaoito-suporior da
guarda nacional dosta Capital não poder ser
classificado na 2e companhia do 1^ batalho
de infantaria da dita Indicia o capitão do
76^ hato.lhã.o de infantaria da comarca do
Porto Calvo, do Estado das Alagoas, Alfredo
Maurell, som que requeira e obtenha a no-
cessaria guia de mudança nos termos do
art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, o que, só dapois do decorrido o
prazo a que se refere o citado artigo,poderá
ter lugar a c/assificação do mesmo oflicial
no corpo Indicado:	 •

—Trausmittiu-se ao juiz federal na sução
do Pará, com a portaria de exeqtratur, da
qual devora ser pago o sono competente,
afim de ter o devito cumprimento, sendo
opportunamente &volvi ia, a carta rogatoria
expelida polo juizo de direito da 3' vara
eivei da comarca do Porto ás justiças do
mesmo Estado, para nomeação ,a3 louvados
e avaliação do bons porte:e:entes ao inven-
tario a que se procede por morte du D. Ma-
ria do Naearath Gomos Baptista.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do presidente
e secretario da Sociedade de Propaganda do
Tiro Brazileiro, no Rio Grande do Sul, de
23 do setembro ultimo, no qual communi-
caram a posse da nova directoria dessa Se-
oiodade. em 7 do mesmo mez. 	 • •

—Declarou-se ao commissario dos exames
proparatorlos no Estado de Goyaz, ene res-
posta ao telogramma de 7 deste mez, que
a con'essão extraordinaria dos exames da

époea no corrente armo não impede às roa-
lização doa exames orn janeiro proximo, do
accordo com as instrucçãos de 23 de novem-
bro do 1901.

—

Requetimentos despachados

Boruardo de Souza Franco Clualyba, pe-
dindo reconsideração do despacho proferido
em sou requerimento de 5 de setsmbro ul-
thno.—Mantenho o despacho anterior.

Miguel R Gaivão. —O requerimento foi
romettido á Recebedoria do Rio de Janeiro
com o 'officio da presente data, para os fins
de que trata o art. 48 do decreto n. 3.554,
de 22 (Lojaneiro do 1030.

Elisa Seheid. — Idem.
Alumnos do I° anno do curso fundamental

da Escola Polytechnica do Rio de Ja,neiro,
no qual dependem de duas cadeiras, pedindo
permissão para frequentarem os exerciclos
praticos o prestarem exame do 2° anuo.—
Os suppliciante3 não podem ser attendilos. á
vista de dispesiçiles expressas do Codigo
Ensino.	 .

Alferes do exercito Aristides Napoleão de
Carvalho, pedindo entrega dos documentos
a- ',man Lados a) m atricir ! ao s nos cnrs
medico e do odontologia da Faculdade d

elicina da Bahia. —Requeira por inter-
medio das competentes autooidados miii•
tares. •

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

S dicitiram se ao .Ministerio da Fazoáda
os pagamentos :

D3 2:28$, folhas, relativas a setembro
findo, d .s guardas. sorvontes e trabalhado os
do atuem Nacional ;

D3 639$, forneci nontos feitos, cm agoeto e
setembro findo, para o serviço prophylaxia
.ia febre ama.r.31Ia ;

Da 6:136$595. fornecimento á. Faculdade
do Me ;icina do Rio do Janoiro,realizalos em
agosto.

— Providenciou-se- afim do ser posto á
disposição do director districto sanitaolo
mandrilo o credito de 3:5O0$ -para occorrar
a &vezos com o serviço quarentenario do
desinfecção no porto do Recife o com os
vapores e conservação do Lazareto do Pará.

- Requisitou-se a roitItuição da quantia
do 1:000$, depoÁtada no Thesouro Federal
por Jose Thomaz do Aquino e Castro.

Expeliente de 9 de outubro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se
Ao inspector do saude dos portos do Eet ..do

do Espirito Santo, -o roce/emento do officio
n. 31, do 6 do corrente ;

Ao consta do Brazil em Montevideo, idem,
do 28 do setembro findo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brema, idem, n. 7/372, de 8 do eoerente ;

Ao general cheta do Policia interino, idem
n. 9.016, do 7 do c orrante.

— Remetteramme
Ao Sr. Ministro, o officio do director do

Hospital Paula Condido referente ás faltas
do fornecedor do leite do mesmo hospital

Aos chefes dos districtos sanitarios, uma
relação dos pradloss onde oceorroram casos
de peste bubonica durante os annos de 1900,
1901, 1902 e 1903 atê 15 do setembro e di-
versos frascos de vaccina anti-pestesa ;

Ao chefe do 9" dietricto sanitario, as ca-
dern itas de passes na. 4.707, 4.708 e 6.458.

Dia 10

Acoimou-se ao director da Estrada do
Forro Contrai do Brazil o recobimento do
oficio n. 2.284, de 9 do corrente.

—Cominunicou-se ao director de saudo do
exercito, para os devidos offeitos, que o
doente do peste bubonica removi to da rua
Senhor do Mattosinhos ti. 7 para o Hospital
Paola Ca.ndido, onde f Alceou. ora empre-
gado no Arsenal de Guerra, em S. Christo-
vão, havendo suspeita de ter adzárdrido into-
cção no proprio arsenal.

—Recommendou-se aos chefes dos dis-
teictos sanitarioe que a vigilancla sobre os
communicantes de molestias infeetuosas,
sobro tudo, poste babonica e febre arnarella,
seja sempre individual, cada individuo de-
vera s3r objecto do um exame clinico, O
sempre que algum ausentar-se deverá o
chefe do districto ter conhecimento da nova
reeidencla.

—Solicitaram se :
Do pres:dente da 10e sessão do Tribunal do

Jury, prov.dencias para que sejam diapen-
sadoe 03 Drs. Joie) Lopes Machado, ajudante
desta dire3toria gooal, Leonel da Rocha o
Amanho Hemos de VRS'3)ncellos, inspetores
sanitarioe do servir na referida sessao •,

Do director geral da Contabilidade do The-
muro Federal, idem para que seja rostituida

Felismino Soares & Comp. a qaantia de
500$ que depositaram na Theserra.ria Geral
para garantia di aseignatura do contracto
que fizese.m pira 03 concertos do que carecia
a lancha Dr. Veilez.

—Retnetteram se :
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio, as coatas dos alzigueie das salas
ocupadas pelas delegacias do eludo, na im-
portanda total de 2=04, relativas ao mu de
setembro find ) ;

Ao director da Estrada do Forro Central do
Brasil os laudos dos exames de vai-dez do
Taeito refiz Travassos, Jacl ith o Jose Dias e
Ateados Rodriguoe

Ao director da Directoria da Industrio,,
idem d3 Antonio José Cardoso.

Requerimento despachado

Dia 9 de outubro de 1903
Francisco de Souza Motta.— Sim.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 13 do corrente
Foram exonerados :
Francisco Alvos de Oliveira, do cargo de

1° supplento do delegado da 4.• comum-
scripção suburbana ;

Clarindo Nunes da Fonseca e Pedro Ber-
nardas de Castro, dos c.trg..s de inspectores
socclonaesdaquella mesma eircumscrip,ão ;

Gabriel Freire da Silva, do cargo de ia-
spaotor seccional da 20e circumseripção, á
vista do inquerito a que a seu reepaito
procedeu o Dr. 10 delegado auxiliar o que
se acha archivado nesta repartição ;

Do cargo de le supplente da 6^ urbana, Au-
gusto Moas de Castro.

— Furam nomeados :
O teneute-coronel Fructuoso Sortorio Por-

tinho, para o cargo do l e supplonte do dele-
gado da 4' eircumscripçã.o suburbana ;
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Pedro Mendes da Costa e Joaquim Alves
Antunes,para os cargos de inspectores semi°.
naes interinos daquella mesma eircumscri-
pção ;

Manoel Francisco de : Castro Leal, para o
cargo de inspector seccional interino da
20' eircumscripção ;

Para o cargo de l o supplente do delegado
da 6° eircumscripção' urbana, o 20 Diogo de
Vasconcellos •

Para o de lo supplente da 14° circturtscri-
pção, Antenor Barbosa do Mattos ;

Para o de 2o supplente da 9' eircumscri-
pção, Antonio Joaquim da Costa Guedes.

— Foi designado para servir o cargo de
delegado da 20° circumseripoão durante o
impedimento do Dr. Vieonte Torres da Silva
lteis o tenente coronol Pedro Brant Poma
Leme, delegado da 64 eircumseripção sub-
urbana.	 •

— Foi transferido o 24 supplenta da 90 cir.
cumscripoão ea.pitão João Jupyassara Xavier
para o mesmo cargo na do eireumscripção
urbana.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 12 de outubro de 1903
Eduardo Augusto Camará.—Como requer.

Ministério da Fazenda
Por titules de 10 do corrente, foram no-

meados colo •adores da Recebedoria da Ca-
pital Federal Manoel Pereira Junior, João
Franéisco Elliot e João Rebollo Gonçalves.

— Por port wits da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças com vonct-
mento, na fór,na, da lei, para tratamento de
*mude, onde convier:

De dons meses, eai prorogoção, ao l o °seri-
pturario da Alfsndega. do Araeajd, Arsenio
Augusto do Araujo

De toai Miai, ao ajudant3 do guarda-mór
da do Maranhão, José Grogorio dos Reis ;

Do dons meses, em prorogação, ao 4° os-
cripturario da do Santos, Herculano Estevão
da Oliveira

De 30 dias, era prorogação, ao guarda da
de Mandos Josd Cypria,no do Moraes.

Directoria do Expo tient. do Tbesouro
rodara!

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro:
Jotiquino tia Cunha e Silva, polindo levan-

tomo= do caução feita no Tlimouro Fe-
deral. — Restituam-se o conhecimento o os
documentos meliante roeibo ; dovondo o
suppli2ante requerer, depois, o levantamento
da caução.

José Valentitn Doultam, polindo levan-
tam mito da caução depositada no Thesouro
Faderal.—Exhiba o conhecimento da ea,tioão,
cujo levantamento pele.

Aleixo Lentino, collector das renlao ro-
&runs om Braoança, S. Paulo, polindo au-
gmento d3 porc̀onta4ons ou annoxação das
collectorias de Atiba.ta e Santo Antonio da.
Cachoeira tt qua se ach 1, a SSU caroo.—
Vonlia . por intormedio da Delogacia Fiscal.

Sabota, Albu juorque & Co.np., por seu
procurador, po tinjo restituk.ão do direito
de ma,torial itnportoao paro a Estrad i de
Ferro do Sobrai, do qu3 sã i arrenlato, ás.
— Venhom por intormalio do Delog roia
Fiscal em Pernaanbuco.

• P. L. Nicolson & Comp., pedindo reconsi-
deração do despacho que negou isenção de
direitos do stearina importada pela Compa-
nhia St. John d'E1-Rey Min ing. —Da accorOo
com a informação do engenheiro fiscal, man-
tenho o despacho de 25 de julho ultimo.

J. J. Queiroz Junior, por Soti procurador,
pedindo isenção do direitos do tijolos refra-
carlos para construcção de um forno ora
sua usina Esperança.—Venha por intortnedio
do Delegacia Fiscal em Minas Geraos

José Ba lsolls, Por soo Procurador, polindo
uma cartidzio.—Certifiquo-se.

Carlos Dias Pinto Coelho, podindo a sua
nomeação para o legar do amonuens3 da
Fazonda Nacional do Santa Croz.—Inds-
ferido.

Pedro Ferreira. dos Santos, propor) lo-se
arrendar por 1:080$ annua.os o pelo prazo
do cinco annos as podreiras da quinta da
Boa Vista.—De aceordo com o pweeor da
Directoria do Contencioso, ;mutilo a coneur-
ronda e restitua-se ao proponente, Pedro
Ferreira dos Santos, a caução de 210000.
Abrase nova concorrendo nos condiçãos da
anterior, com as clausulas ap Idas na in•
formação do Sr. ofilcial Naylor Junior.

Dr. Mario de Souza Ferreira, polindo re-
stituição de 41$109, d3 perimo de a,gua qu )
alloga ter sido indevidamente eobrad t.—
Dirija-se á Recebedoria do Rio . de Janeiro,
que é a competente para attonder ao suppli-
cante.	 •

Izolino Santos, pedindo pormisoão paoa
cunhar vinte toneladas de prato na Casa da
Moeda em moedas do diversos valores. —In-
deferido.

Leonardo S. Torrents, polindo pormisaão
para cunhar, em moeda, 20 tooeladas do
prata na Casa da Moeda.—Indeferido.

Christina. Augusta do Souza, polindo seja
abonada urna diodo a sou filho menor
Arthur Augusto de Souza, aprendiz do Casa
da Moela.--Ntula ha tino deferir.

H onorio Hermoto Carneiro Leão de Barros.
retirando a fiança que prestara a fovor
do eollector das rendas foderaes cai John.
Edgar do Castro Lemos.— Proe3da53- do
:mordo com a circular n. 22, do O do
março lo 1838, fizondo-se jt a annottoão
no termo o a intimoção ao reaponsovol para
apresentar nova fiança., do otro 'do prazo do
3)d as.

Sampaio,Olivoira & Comp., paliado substi-
tuição do apolle-s dopo Modos crn gorantio,
das °morbos do Banco do Minho o que
foram eorteadas. —Apre,sontem 03 reluto
rente3 proouraoão do Banco do Minho, dr
Portugal, concedendo-lhe 3 poderes para o
fim de substituir as apolicos deposIvias
betu assim cutia.° da C2,1X1 tio Aonor tio tção
com referencia ás apoliees offerocidas do 3 obs.

Anca Custodio do Almeida Pint ), por
seus procuralores, polindo eu nprim noto
de alvará para pagamento de apolico3 sor
toodas.—Apresento guia da Caixt do Am or-
lis ição qui) provo tpr Sido aoronda
apolloo n :3 483 o pertoneor dia. oo
terd ic to

MIS de Avila C ',enloiro o outro, por sou
procuralor, podia lo cumprimeat d ) alvará
para entono do cantai 1,1 de apolice; ou
substituição do outros que se extraviara u —
Campra-se o alvará ; ou ire no 'o -83 a Jo é
do Asila. Carneiro e Prompio do Arilo Car-
neiro, ropoosaitodos pelo sou bastanto pro-
curador Dr. Aprigi alvos do Carvalho, 03
novos titules em solostituloão cautela
eolravia4a3 o enumeradas no mesmo alvará,
a fis. 21 a 21 v, deste processo.

Luiz Jaié Outeiro, p }lindo providencias
no sontido de 83: sustala a cobrança ex-
ecutiva da impostos rol Itivoa ao predio
n, 83 da raa da Sonde. por olle arromotado
em. pono do j nizo dos le:tos da Fazenda Mu-
nieipol.—Do :tocara° com o parecer O oup
plicanto não p ide ser Cima& lo.

Edgar do Castro Lomos, collect r da3 ron-
das foiloraes em Jand, S. Paul), pedido

soja aceeita a nova fiança quo offereee, em
substituição da que prestara Honerio Her-
moto Corneiro Leão do Barros.—Para que
este Ministerio possa tomar em consideração
o que pede o supplicant 1, é preciso que o
seu fiador apresente o titulo de poopriedade
do tramo vel que offerece o declare si quer
dai-o em substituição da fiança existente.

João Antonio Dias, podiudo transforencia.
para seu nomo de um terreno de marinhas
etn Nitharoy e licença p wa vendel-o ik Cy-
primá Mallet do Soma Soares.—De amora°
com os pareceres, concedo e procela-se á
transferencia, pagos os direitos que, porven-
tura, forem devidos.

Manoel Ca .noiro dos Santos, incitado sua
nomeação para o logar de collector das ron-
das foleraos em Bto-O, que ji. ox oreera. —A'
vista das informaçtos, o suppliconte não
pode ser attendilo.

Paschoal Vaz Otero, pedindo isenção de
direitos tio onxorro imoortado para sua ft •
brio», do formicida na Ponta da Areia.— In-
deferido.

Manoel Antonio Pereira, polindo licença
para vender osta-npilhos do oollo adio:3,1v°.
—Aguarde que seja omitlido o novo palrão
dos sellos.

H ort meia Villamil Tolle3 Fe:reira, pan-
sionista do Tilos° iro. por seu peocupador,
podoolo licença para residir Pára do torrito-
ruo da Republica.— Deferido ; torpeço-se por-
taria.

Emitia de Figtoiralo Cordeiro, podinlo
parmissão para indemnizar, por da3oonos
5o paote do suo pensão, a impai-tonel:1 que
de mais racebed a titulo do pensão do seu
filho Aleino.— Indeferido.

Processo de fiança do engenhoiro civil
Ar ,hur do Alencar Araripe, I itond.onte da
Estrada de Forro Cont lia do Brazil—De
accordo com o parecer. D :Parido. Lavre-si o
t irmo, do q:tal se dará cópia ao rognerento
e assim c mno. modionte reettl), Si on tr,)-
gula os docum oitos afim de
promover no juizo eampotente a neceson,ria,
eopocialisação do immovol.

Hobl'itoçao do D. Hortriqu ata Socrate3
Botelho, VISV3. do al(rea do exercito Au-
gr ;to Botelho Junior, do meio soldo e monto-
pio .—Passem-se os titulos.

Dita dis morrros /tonaria o Afaria Julio,
ao moio-solde e montepio que porcobia a
tina-la pensionista D. Julio Camisão Monteiro
de Barros.—Expoçarn se 03 titilas,

Dal i la Proa oi nino do Livramento Gui-
marães, pedindo alteração do soa nome no
folho de pon3lanistas para Dalila Pecool.
nano do Livramento Rocha, -- Do acordo
com o parecer. Faça-na o n0000.saria rlutO nas
POIO do moritoplo, cessando o obono do
soldo, para o qie d:voott sor-, ha forma da
lei, MI•1104. 11,• IRM.13e-:-.,	 peasbekta,
recolher á thosouraria gorai o que indovidao
manto receitou tio melo-soldo desde 18 do
junho oltitno oni daanta,

~M.M.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de oulid,ro de 1903

So. Ministro do Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 97—Com nun:co-vos, para os fins coa-
voniente3, e em re .posta aos vossos avisos
tis. 1.793 e 2.512, de 4 de julho o 15 de se-
tembro finlos, que o nome do copitão refor-
mais) da briga Ia poleia! Atirolia no (Sarna. do
Aloatitara, não figura, ruis rospoctivo3 folhas
do pagamento dos exarcieios 'ta 1931 a 11)03,
o que nada 33 pólo informar relativamente
ás dos oxorcleios stiltOrki.-03,Vist)se aclotrern
arolt.vaila3 no Tribunal tio Cota.

4. 0.3—Paro que se possa resolver sobre o
ruamo Ottorpasto por OD. Augnsta Gonçal-
Vo3 SIO PeCitág o Crivill In ia, Augusto Gon-
çalves d t dooi3.10 proforbia p )r osso Mi-
nistooio, noga,ndo-lhas, em fico do § 6 do



&lite de isnpacodo de Josè GonçalvesQueiros cios
Santos e A. Cardoso de Getida & Comp.

A bebida de que se °ocupa o auto do És.a
foi submottida a exame . do Laboratorio d3
Analyse, ao qual foi enviada a amostra, ex-
trahida do barril polo proprio agenta fiscal
autuante.

Segundo a analyse de fls., trata-se de um
vinho artificial que podia ser vendido como
de uvas.

Parecendo a esta directoria que, polo seu .
aroma e sabor, o mencionado producto asso-
mimalha-se aoao vermouth, enviou ao mesmo
laboratorio nova amostra oxtralfida do barril
appraliendido e que se acha recolhido a esta
importação, cujo resultado roi o da analyso
de Os., que revelou ser a mesma bebida feita
com alguns dom principies amargos e aro-
maticoa de plantas gim entram na prepa-
ração do vermouth, só divergindo do verda-
deiro por não ser fabricado com vinho
branco natural.

Conforme me fez ver o Dr. director do La-
boratoria do Analyse3, o liquido da segunda
amostra é naturalmente diverso do primeiro,
cujo resto submettido a uma analyse con-
firmou a primeira classificação dada de vinho
artificial, de onde se conhece que a primeira
amostra não corresponde ao liquido appre-
hendido.

Julgo, tt vista do exposto, improcedente o
anuindo atito, o recorro dose meu despacho
para a instancia superior.

•
Requerimentos despachados

Dia 13 de outubro de 19/3
Ab hão Zaruz.—Pago o imposto em debito,

averbe-se a mudança.
João Rodriguos Chaves.—Transfira-se.
Ferreira & Loureiro.—Indeforido.
Fornamdos & Farias. —Taanafira-so.
Herdi & Comp.—Não t indo s..do encon-

trado o processo qua deu legar á nota
n. 91, o que fez suppor a não oxistoncia,
rectifique se o lançamento.

D. Emitia, Nogueira de Oliveira.—Trans-
fira-se não só o barracão, como o terreno.

Antonio Silai.—Paguo o imposto do 2* se-
metro.

Superintondencia de seguros Terrestres
e Marltimos

. DESPACIIJ DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 13 de outubro de 1903
Walter Drothers & Comp. , cal] muniam] do,

a propo3ito das mult imp3stas á Commer-
ciai Union Assurance &Comp., em 10 de ou-
tubro carmes. não S3VOM mais agentes
daquolla companhia, que fechou sua agen-
cia nata praça.— as mult ts• foram impos-
tas directa-nonfe á companhia p3los sessuras
faltos ne.3ta c:da lo o a COIIIMUllidaçãO fui feita
aa Sou r.)pr ;533 tua e Charl se Hamilson
Walter quo II3SS3 caracter se aprosontou
p3 unte o Juizo Federal, oin 4 de agootu do
anuo finda.

Ministerio da Marinha

Par portaria do 13 do corra:1h inoz fui
muna lo o p ri melro -t monto Armando Fer-
reira para exerea: o cargo do secrotario o
ajuLnte d3 ordens do com nandu da flotilha
de Matto Grosso.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA. SECÇÃO

Dia 8 de outte.tro de 1903
• Ao . Ministario da Fazenda, roem lo provi-

•denciaa afia to que:
No TiSosotaro Federal, por conta do credito

aborto pelo deorato n. 1.055, do 26 do mez
proalmo p modo, seu. paga a quantia de
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rt. 33 . de regulamento annexo ao decreto
. 948 A, de 31 de outubro de 1890, campa-
a,do com o art. 37, a 2•, do mesmo regula-
Isento, o direito ao montepio deixado- pelo
eu finado irmão, o Dr. Francisco Justino
lonçalves do Andrade, lente jubilado da Fa-
mldade de. Direito do São Paulo, peço vos
ligueis de autorizar a remessa, ao Thesouro,
lo respectivo processo.

Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

N. 2I8—Para que este Ministerio possa
mandar pagar á Companhia City
nleáU a quantia de 2:036$550, proveniente
de excesso de encanamentos para esgoto de
varies preitos do distrieto do Engenho Novo,
e promover depois a respectiva cobrança ex-
ecutiva contra os devedores, de accordo com
os documentos que vieram annexo3 ao vosso
aviso n. 2.268, de 2 de setembro ultimo,
peço vos digneis de expedir outro aviso
acompanhado de contas identicas, afim de
servir de base a essa cobrança, visto que
aluado deve .ficar comprovando a mencio-
nada daspeza.

N. 219—Transmittindo-vos a inclusa pre-
catoria, expedida, em 31 de agosto proximo
lindo,pelo juiz da Camara Comniermal do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital, Dr. Pe-
dro de Aleantara Nabuco de Abreu, afim de
sarem levantadas pelos syndicos da liquida-
ção forçada, da Companhia Estrada do Ferro
da Tijuco, as apolicos da divida publica, de-
positadas no Thesouro, por meio de guia
passada pela socrataria deste Ministerio,
para garantia do contracto dó prolonga-
mento da citada estrada de- ferro, peço vos
digneis th3 prestar-me infbraiações a res-
peito.

N.. 220 —Transmittindo . vos a inclusa cópia
do contra,oto assignado na Directoria do CJII.
toncioso do Thesouro Federal em 3 do cor-
rente, pela Companhia Edificadora, pira
as obras de que cor" o odiado em que fune-
dona a Caixa de Amortização, roga vos d1-
gneis designar u n engenheiro para fiscalizar
a execução dess .s obras.

N. 221—Do posse de vosso aviso n. 174,
de 28 do mez proximo lindo, cabo me de-
clarar-vos que este Mlnisterio providenciou.
no santiao de não Ser feita COI1CeSsãO do
alfanleg,amento de trapiches neste bahia ou
em suas ilha.saall a do nao pr3jullic ar as obras
de melhoramanto do parto.

N. 222—Em resp isto ao vosso aviso
is. 180. de 30 de setembro prosimo passado,
reiterando o pedi !o feito no de n. 138 do mez
anterior, rolotivamonte ao despacho, livre
de diroitos, na Aleanloga do Coaxa, ti) ma-
tentai destinado á Cominissão do Açule de
Quixadd, e ob 3-mo declarar-vos que ao adie
despacho já foi autorizado por tolegramma
da Direstoria, do Expedi 3tite ,a3 18 de agasto
ultimo, confirma to pela ordem da mesma
Directoria n. 49, de 22 daluelle mez.

—Sr. afinistra da Guerat
N. 106 —CommunieJ-v0S, para os devidos

fins, que a medalha de distineciao de ia ela ;se
de que tratar3s em aviso n. 080, de 18 do se-
tembro ultimo, pode ser fornecida pela Casa
da Moeda, obrigando-se o l a tonent3 Se m.
!rodo Frondoso de Alinolda,a oxons olo do que
se ha feis.o, a entrar em moeda de ouro na
cional com o mo Sol omp egado no (alui m
alludida, tu d e soim assim satisfazer a
importando de 6$, corrosponniente á cunha-
gem e inS;ripJã,' t da mosm t.

N. 107—Commiiisica vos. para os devi Inc
fins, e o e resposta ao vosso aviso o. 707, de
23 do mez ultimo, que o credito de 23: [00$,
de que trataes e;n aviso n. 621, do 27 do
agosto proxitun p Id J, fui concedido á Da-
legacia Fiscal no Riu Orando da Sul por to-
legramma da Direatoria da Contabilidade do
namoro Federal, de, 18 de s itembro andu,
cOnfirniv.10 pela ordem e. 199, da mesma
data.

—Sr. governador do Estado do Espirite'
Santo:

N. 6—Amuando o recebimento do vosso
oficio-circular n: I, de 1 do corrente, cabo:
me agradecer-vos a offerta do exemplar da
mensagem que lestes perante o Congresso
Legislativo desse Estado, ao installardes os
trabalhos da 3a sessão da sua quarta legisla-
tura, a 22 do mm proximo findo.

—Sr.s. membros da directoria da Sociedade
de 'Propaganda do Tiro Brazileiro:

N. 12—Accusando o recebimento do offido
n. 55, de 23 do mez proximo findo, em que
me foi communieada a posse dessa directoria
em 7 do mesmo mez,cabe-me agradecer-vos
a gentileza da eommunicação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de outubro de 1903

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 158—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, a quem foi
presente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 149, de 25 de agost3 do anilo pro-
ximo passado, interposto pelos commer-
dantes dessa praça MAS 014301181CP & Comp.
da decisão do inspactor da Alfandega dessa
Estado, que sujeitou ao pagamento de di-
reitos, separadamente, as latas que acendi-
ciona,v.am a mercadoria que os racorrentes
submetteram a despacho pelas notas de im-
portação ns.572, 574, 575, 576 e 579, de 20 de
março daquelie anno, resolveu, por do ,pacho
de 5 do corrente, proferido em sossão do Coe-
solho de Fazenda e de aocordo com o pirocor
do mesmo conselho, dar psovimenta ao dito
recurso, visto acharem se as latas em ques-
tão comprehendidas entra os envoltorbs de
que trata o art. 90 da tarifa.

—Sr. delegado flacal no Rio Orando do
Norte:

N. 30.—Confirmando o meu telegramma
desta data, declaro-vos, para os devidos fins,
qu 3 O Se. Ministro, attendendo ao que pequi-
sit m o Ministerio da, Industrio. Viação e
Obras Publicas em aviso n. 184, do :I do cor
rente, resolveu por acto do 8 do mesmo moz.
autorizar o despacho, livro de direitos, na
Alfandega desse Estado, n is termos do ,a 23
do art. v, e )mbinado com o art. 30 das Pro-
liminaroa da Tarifa, (10 08 metros de corrente
de aço, vindos da Europa com destino á Com-
imissão do Malhoramentos do Porto de Natal.

RECEBED)RIA DO RIO DE JANEIRO

Aula de infracçao de Corrêa & Asila

A infraeço de que trata o auto d3 Os. 2
deu-s3 á vista d,i agentá fiscal autuante, polo
que julgo procodonto o 1E3J1/10 auto o im-
ponho aos infractoras Corrêa & A vila, esta-
bolo :idos á rua d 3 S. Joaé n. 36, a multa de

$, de aceordo Coin o art. 27, lottra, e, do
decreto n. 3.622, d.) 23 do março do 1930.—
Intitno-se.

Auto de is fracos de Cardoso Comp.
o A. Cardoso

A bo'd Ia do que trata o auto do fla. 2 é,
segando opina o Laboratorio de An tlysas,
um prolucto feito com alguns doi prin-
cipias amargos o aramatioos do plantas qu3
entram na preaar :4) do veriamith, só di-
vergindo do verda te ro, 'par não . sor prepa-
ra lo com .vittlio branco naturais
• Action [o se soltado o !sanai com a taxa
e ireespandente ao verinoutli. aio ha. ia.
raleai() que moti vou O rospoetivo aut o. pelo
qui julgo-o Luprocolonte o rocoaro doge
moa de.spscho para a instancio supericir..	 .
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262:394863, proveniente do fornecimento de
vario, artigos feitos a este ministerio, nos
mezes de janeiro a dezembro do anno pas-
sado (aviso n. 1.785).

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Amazon as, por conta das competen-
tes rubricas do orçamento ora vigor,o credito

' de 144:094046, afim de attonder ás • deapezas
que devem sor feitas nos mezes de novembro
o dezembro do corrente anu pala divisão
naval do norte 'o flotilha do Amazonas (aviso
n. 1.786).—Communicou-se á Contadoria e á
aludida delegacia (officio na. 1.7s7 e 1.878).
' — Ao Commisss.riado Geral. da Arma ia,
declarando que o concurso para o preen-
chimento de uma vaga de escrevente dessa
repartição deve realizar-se ah mesmo, no
dia 14 do corrente, servindo de examina la-
res os amanuenses desta Secretaria de Estado
Alvaro de Figualrado e °atavio Boa-Nova ; e
bern assim que, embora o regulamento
annexo ao decreto n. 946, de 1 de novembro
de 1890, 53i3. omisso sobro o p :nto do serem
submettidos a inspecção de sande os candi-
datos ao referido concurso, devem os mesmos
ser inspeccionados, aba de evitar-se que
entre para o serviço publico homens doentes,
que venham a fazer jus autua apasentadoria

• logo que completem o tempo exigido por
lei para a CCI1CO3SãO desse beneficio (aviso
n. 1.78)). — Communicou-se aos referidos
amanuenses (avisos ns. 1.790 el.791).

— A' Contadoria, autirizando a mandar
pagar ao enfermeira naval de 2 0 classe Ho
meio Vieira de Moura, ou ao seu roa) mrador

• nesta Capital, a difforença de vencimentos
que deixou de receber do 29 de maio do
1899 a 18 da dezembro de 1902 (aviso
n. 1.792).—Communicou-se ao Quartel Ge-
neral (avisou. 1-793)..

Ao Tribanal de Contas, declarando, em
respoSta ao officio n. 40, de .1 do corrente,
quo o credito de 294600, cuja c )ncessão, á

• Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
talo do Ria Grande Norte,	 solicitada au

• Ministerio da Fazenda, ein aviso n. 1.805, do
14 do M3Z proximo passado, devo urrar por'
conta das seguintes verbas do orçamento em
vigor : — § 19 — Cmnpanhia do Invalidas —
Carpo de Marinheiros Nuoionaea —Marinheiros
de la classe, 854600 ; § 21—Munições de hem,
— Rações Para invalidos 214000 (avim!)

• n. 1.794).

'lavo ás vossas mãos a 24 via da supradita
cambial esperando que vos digneis de fixar
doutrina a respeito, afim do que a mesma
Contadoria passa proceder com segurança
sompra que houver de tratar de assuntos
dessa natureza, como procederá de ora em
diante quanta ao medo de adquirir as cam-
biaas, á vista da recomonendaçã,o constante
da 2' parte do vosso supradito officio.

Sande o fraternidade — Julio Casar de No-
ronha.

—Ao Arsenal de Marinha desta Capital,da-
°tarando que, por aviso n. 1.70:3, de 25 do
mez proximo passa lo, providenciou-se para
que fossa auginentada de 30:0008 a verba
distribuida a esse estabelecimento para as
despem que correm por conta da consigna-
ção—Mu lições Navaes— (aviso n. 1.801).

—Ao governador do Estado do Espirito San-
to, agradecendo o offerecimento feito a este
ministerio de um exemplar da Mensagem
que perante o Congresso Legislativo desse
Estado foi lida em 22 do supradito mez, por
°ocasião da instalação dos trabalhos da 3'
sessio da 4' legislatura (aviso n. 1.800).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 10 de outubro de 1903
A' Inspeetoria do Sande NavaLrernnttendo,

para os fins convenientes, tres duzias de cai-
xinhas com pululas aPampanet,i "enfeado,
nadas par José Meada de Argolo Nobre,
para tratamento de febres intermiatentes ou
de caracter laipaludico (aviso n. 1.234 )—
Acusou se o recebimento, agradecendo-se a
°fiaria.

~MEM,

EXPEDIENTO. DA TERCEIRA. SECÇÃO.	 .

Dia 10 de outubro de 1903
Ao Ministerio da Fazenda, remettend,o,

acompanhada do compateata processo, a có-
pia da informação prostaia pela Capitania
do Porto desta Capital, e u oficio n. 80, de
6 do corrente mez, sobre o aforamento d3
terreno do marinhas, na praia das Conchas,
na cidade de Mac:alie. Estado do Rio de Ja-
neiro, requerido pela Companhia do Nave-
gação S. João da Barra a Campos (aviso
n. 1.149).

—A' Directoria da Praticagem do Estado
do Paraná, declarando que não ha que defe-
rir, por esta Soe rataria do Est ido, na peti-
ção do pratica dessa associação Ricardo Cae-
tano de Miranda, porque o regulamento dessa
praticagem não cogita de licença Bidão por
motivo de molestia, para •o pratico ausen-
tar-se da circumsvisinhança da praticagem,
até quinze dias, com ordenado o por maior
prazo sem vencimento algum, podendo e pe

-teionario, si está doente, o não pretende
ausentar-se da séle da repartição, perceber
só o ordenado, até 60 dias, a juizo dessa dl
rectoria, nada, porém, devendo perceber
além desseprazo, conforme dispõe o artigo
58 (aviso n. 1.150).

—A' Contadoria da Marinha, declarando
que deve providenciar no sentido de Serem
cobradas as militas em que incorreu a casa
Lago Irmãos pelo excesso de orazo havido na
conclusão das obras do navio escola Benja-
min Constant, de conformidade com a clau-
sula 180 do ajuste celebrado em 23 de outu-
bro do annoproximo passado (aviso n. 1.151).
—Communicou-se ao Arsenal do Marinha do
Rio de Janoiro.

—A' Directoria da Aissoaiação da Pratica-
gem do Ceará, declarando que, de accordo
çom o parecer do Conselho Naval, em con-
sulta n. 9.038,de 15 do mez praximo passado,
resolveu que não deve ser exonerado o prl
moiro pratico Francisco Rodrigues Lima,por-
que ainda não passou pelas penas discipli-
nares do regulamento dessa associação e que
é nocessario, si continuar a allegar molestia
para eximir-se do serviço, que lhe for dota-

lhado, que mande sujaital-o a inspeção 11
sande, por urna junta m :dica, para então, o-
caso de ser julgado prompto e não compare
cor, ser submettido ao competonto processf
(aviso n. 1.153).

Iginisterio da Guerra

Por portarias de 13 do corrente, foram no-
meados:

Auxiliar da Delegacia da Direcção Geral
de Engenharia junto ao commando do 59 dis-
tricto militar, o 1 0 tenente do 1 0 batalhão
de engenharia Aristides Theodorico do Pinho.

Para o Hospital Militar do Pará:
Fiel do almoxarife, Agostinho do Souza

Monteiro, sendo dispensado do lagar de por-
teiro;

Porteiro, Francisco Manoel de Almeida.

Expediente de 8 de outubsv de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias :

Do 187:11N327, sendo : a Freire, Veiga &
Comp.t3:275$190 '• a José Ignacio Coelho &
Comp 27:523005; a Neves & Comp.
51:427036; á Nova Fabrica Ri jai( 31 :793695;
a Pinheiro, Filho & Comp. 11:8774;840; a Ro-
drigo Vianna 376$, e a Vicente da Cunha
Gulmarã,es 55:842,S551 (aviso n. 749) ;

De 324480, sendo : a Arthur do Faria e
Silva 234980 o a Jovino do Oliveira 1%520
(aviso n. 759);

De 3:482$272, sendo : a Liberto de Al-
meida & Como 163$640; a Bulido, Moniz &
Comp. 198$372; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp. 11$820 ; a Leandro Martins
& Comp. 3188 : a Jou) Maria & Comp..
2:721$340 o a Whyte Comp. 69$100 (aviso
n. 753).

—Ao Supremo Tribunal Militar, ~Aten-
do, para os fins convenientes, cópia dos de-
cretos do 5 do corrente retomando o gene-
ral de brigada João Soaras Noiva o promo-
vendo a este posto o coronel Francisco de
Abreu Lima.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Nomeando o 20 tenente José Castelo Bran-

co para auxiliar da commissã.o da estrada
de rodagem e linhas tolographicas de Chia-
rapuava á foz do Iguaasti;

Transferindo para o 370 batalhão de in-
fantaria o alteres do 32° Francisco Juvenal
de Medeiros Chaves.

Ministerio da Guerra -- N. 3.085—Rio de
Janeiro, 8 de outubro de 1903.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro -vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Presidente da Republica, agradavel-
mente impressionado polo asseio, ordem e
disciplina que observou nas fortalezas de
S. João o Santa Cruz, na visita que as mos-
mas fez no dia 2 do corrente, manda louvar
os seus commudantes coronel José Agosti-
nho Marques Porto e tenente-coronel Pedro
Ivo da Silva Honriques, que, em ordem do
dia,, deverão tornar extensivo este elogio a.
todos os seus officiaes o praças.

Saude e fraternidade. —Francisco de Pauta
Argoilo.

. Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda, ronnio provi-
dencias no sentido de ser concedido á Dele-
gacia Fiscal do ThaSouro Federal no Estado
do Santa; Catharina o . credito de •73$, por
conto, da* quantia de 2:000$ consignada na
rubrica 18—Repartição da Carta Maritima-
do orçamento em vigor, para acquisição de
atilamos o arraçoamento dos mesmos (aviso
n. 1.796)..— Communicou-se á Contado-
ria. á Carta Maritima e kialludida delegacia

es. 1.797-a 1.799).

• Mieistsrio da Marinha-1 a moção —N. 1.795
• —Rio de !Janeiro, 9 de outubro de-1903, .

Sr. Ministro da Fazenda — Tenho presente
vosso officio n. 72, de 6 deste mez, relativo á

• cambial de e 19.765-15-113 que vos remetti
. ora 19 do setembro proximo preterito, e em

resposta vos declaro que esto minis teria nã,o
vos enviou a 1' via da referida cambial,
mas sim a 2a - por ser esta a quesatisfaz
os requesitos legaos para produzir os devidos
atreitos, visto ter sido a que o Banco da Re-
publica Bailou. E si este banco afastou-se da
lettra do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro

• de 1900, que manda selar a PI via, Ia) cabe
á, Contadoria do Ministerio a meu cargo a
responsabilidaie do facto, tanto Mis quanto
o Thesoura Federal já aceeit ai sem impu-

• gnação a 2' via da cambial de •C
gale vos transmitti em aviso n. 989, de 18
de junho ultimo. ,Por to.es 'motivos passo de

Requerimento despachado

Dia 13 de outubro de 003

D. Aleina Zuany Delphim Pereira. —Indo-
ferido

..•nn•nnnnn•,,,
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Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas
Requerimentos despacha-los

Dia 10 de outubro de 4903
D. Anua Laurinda Gonçalves Ramos, pe-

dindo os favores do montepio, na qualidade
de viuva de Francklin Gonçalves Ramos,
conferente de 1* clame da Estrada do Ferro
Central do Brazil.—Deferido.

D. Isaura Pereira de Andrade, fazendo
identico pedido, na qualidade do vluva de
Horacio de Aguiar Andrade, conferente do
24 classe da Estrada de Forro Central do
Brazil.—Apresente a certidão do nascimento
de Aladin.

D. Maria Augusta de Paiva Fonseca, idem,
Idem, na qualidade de viuva, de Juvenal
Casar da Fonseca, amanuense da sub-adini-
nistração dos Correios da Campanha.—Apre-
sente a certidão relativa ao pagamento de
joia e contribuições e a justific tçã'o de que
trata o decreto n. 3? 607, de 10 de fevereiro
de 1866.

D. Maria Isabel da Silva Braga, idem,
idem, na qualidade de viuva de Manoel
Gonçalves Pereira Braga, bilheteiro da Es-
trada de Ferro Central do Brasil .—Apre-
sente nova justificação, para provar que
seu marido não deixou outros filhos legiti-
mados, além dos de nomes Anua e Arthur,
e complete o solto da escriptura de reconhe-
cimento das certidões de baptismo desses
filhos.

Rita Alves Milne e Alvaro Antonio Fer-
reira Franco, idem, idem, a prim3ira em
seu favor e o segundo em favor de sua tutel-
lada Vzrginia, viam e filha de Thomaz
Baker Milno, 30 ascripturario da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—Apresentena a
certidão de nascimento de Virglaia, extra-
hida do registro civil.

D. Maria Carlota Peraira da Cunha, po-
dindo uma certidão. —Deferido. Compareça
nesta Directoria Geral.

Directoria Gerai da industria
Por portaria do 13 corrente, foram conce-

didos ao telegraphista de la classe da Re-
partição Geral dos .Telegraphos, Henrique
Joaquim Pinto, 60 dias de licença em proro-
gação, com o ordenado integral, para conti-
nuar o trataanonao do sua sande onde lho
convier.

Expediente de 8 de dezembro de 1903
Autorizou-se o presidente da Companhia

NOVO L/oyd Brazileiro a conceder passagem
de ré, de ida e volta, do porto de Pernam-
buco para o desta capital, aos Srs. José
Senna Santos, Hermes Cardoso, José Vicente
Ferroira e Fernando Barroca, que se desti-
nam á Exposição Internacional de Apparelhos
a Álcool.

Dia 10
Foi o mesmo presidente notificado já se

acharem nesta Capital os Srs. Prisco Cruz,
Julio Moraes, Jonathas Monte, Drs. Vieira
do Mello e Santos Dias Filho e coronel João
Severiano Netto, vindos para o mesmo fim,
devendo, p.ir isso, cessarem os elleitos da
requisiçto feita para a concessão de passa-
gens équelles cavalheiros.

— Foram devolvidos ao director do Ar-
chivo Publico Nacional os desenhos em ori-
ginal e as cópias • raferentes ao privilegio
concedido pela patente n. 2.970.

Requeriinento despachado
Dia 1.3 de outubro de 1903

Peixoto Vianna & Comp. pedindo paga-
mento de fornecimentos feitos á Directoria

,Geral dos Correios, na - importancia de
309$200.—Provem ter pago a multa que
lhes foi imposta.

Direct-iria Geral de Obras e Vingo

Requerimento despachado
Dia 18 de Outubro de 1903

Vicenzo Cerniechlaro, propando vender ao
Estado o preito n. 190 da rua da America
por 70:000$.—Não convém ao Governo a
acquisição do preito cuja venda é pro-
Posta-

SEÇÃO JUDICIARIA
Cõrte de A.ppelleção

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 13 DE

OUTUBRO DE 1903
Presidencia do Sr. desembargador Pernas–

de. PinheiroSecretario o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Do-
dsworth e Villabalin, promrador geral do
districto.

Não houve julgamento por não haver
numero legal de juizes.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 13 DE
OUTUBRO DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compamceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro e Guilherme Cintra.
JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.303 -- Paciente, Antonio Martins.—
Negaram a pedida soltura ao paciente,
visto estar pronunciado . no .art. 356 combi-
nado com o art. 358 do Codigo Penai.

N. 3.310—Pacientes, José Teixeira o José
Rodrigues Freire.— Concederam a pedida
ordem aos pacientes para serem apresenta-
dos na primeira sessão do conselho, infor-
mando quanto ao primeiro o presidente do
Tribunal Civil e Criminal e quanto ao se-
gundo o delegado da la ciraumscripaão u
bana.

N. 3.311—Paciente, Antonio Bento Badal.
—Decisão identica á do n. 3.310, informando
o juiz da, I* Protoria.

N. 3.312—Pacientes, Antonio de Oliveira
o Manoel Antonio Drummond.. — D3CiSãO

identica á dou. 3.310, informando o juiz da
1* Pretoria.

N. 3.313—Paciente, Satyro de Mendonça.
—Decislo identica á do n. 3.310, informanlo
o juiz da l a Preteria.

N. 3.314—Pacientes, Manool Santiago de
Oliveira o Francisco Palerma. — Decisão
identica á do it. 3.310, informando o juiz da

Protoria.
N. 3.315—Paciente, Arthur Peregrino .—

Decisão identica á do 3.310, informando o
juiz da 4* Pretoria.. 	 -

N. 3.316—Paciente, Mario José dos Santos.
— Decisão identica, á do n. 3.310, infor-
mando 020 delegado auxiliar.
• N. 3.317 — Paciente, José Rodrigues.—
Decisão ideutica á do n. 3.310, informando o
juiz da 3a Pretoria.

N. 3.318—Paciente, nustino Dutra Corrêa.
—Decisão idnItied á do n. 3.310, infor-
mando o juiz da 1* Pretoria,.

N. 3.319—Pacientes, José Biscacha e José
Baptista.—Decisão identica á do n. 3.310,
informando o Dr. chefe de policia.

N. 3.320—Pacientds, Manias Teixeira da
Mello e Satyra de Menloaça.—Decisão iden-
tica á do n. 3.319, informando quanto ao
primeiro o juiz da 5* Protoria o quanto ao
segundo o juiz da, ls Pretoria.

N. 3.321—Paciente, José Mendes Gonçal-
ves.—Decisão ideitica á do a, 3.310, infor-
mando o juiz da 10$ Pretoria,

PASSAGENS

Appellações comenerciaes
N, 2.703—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ne. 2.503 e 2.722—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
N. 2474—Ao Sr. desembargador H. Dods-

worth.
Appellações crimes

Ne. e833 e 865—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.'

Na. 794, 796, 8130 814—Ao Sr. desembar-
gador H. Dodsworth.

Na. 825 e 837—Ao Sr. desembargador MI.
randa. 4

1
Appellações eiveis

Ns. 23i8 e 2.827—Ao Sr. desembargador
Espinola

,N. 2. 12— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

COM DIA

Appellaçi3es crimes

Na. 795, 796 e 808.

NOTICIÁRIO

Irelegrammam.— O Sr. Presidente
da Republica recebeu os seguintes :

PARAIITBA, 12 — Congratulações momo-
cavei data historia nosso continente.
Cordiaes saudações.—Josd Persgrino, presi-
dente do Estado.

BBLLO Honasorrre. 12 --- Queira V. E.
amoitar minhas congratulações memora-
vel data de hoje. — Francisco Saltes.

OURO PRETO, 12 — Hoje anniversario des-
cobrimento da America, professores e alii-
mnos, festejando anniversario installação
cola de Minas Ouro Prato enviam a V. Ex.
respeitosas felicitações.—Costa Sena, director
da Escola.. •

S. Palmo, 13 — Congratulações pela data
de hoje ; saudações.—Dernardino de Campos.

LORENA, 12-01ficiaes commissão contra-
ação aanatorio militar vos saudaria cordial-
mente .—Tenente -coronel Alto Maia, chefe.

BARU, 12 —Congratqlo-me COM V. Ex. pelo
grande acontecimento que hoje commemo-
ramos.—General Travassos.

VICTORIA, 12--Em dia tão alegre e festivo
que se commemora um dos grandes aconteci-
mentos que formam a éra modorna, COM a
qual surgiu a civilização, do que tanto nos
orgulhamos, não é sinão possuido de ver-
dadeiro regosijo que saudo o benemerito
magistrado qua no desempenho do difil41 e
espinhoso cargo que lhe foi OJII nado pelo
voto popular vae se impondo á veneração
e respeito pela sua admiravel correcção
na distribuição 'da justica, que é a mais ele-
vada exprossão da politica.—Candido V. Cha-
ves, juiz substituto.

FLORI ANOPOLIS, 12 —Tenho subida honra de
dirigir a V. Ex. respeitosas saudações data
commernorativa da descoberta da America.
—Vidal Ramos, governador.

ARACAJU', 12 — Congratulações pela data
de hoje. — Josino Menezes, presidente de
Sergipe.

•NATAL, 12 — Congratulações pela grande
data que hoje commemora o continente.
Respeitosas saudações. — Alberto Maranhao,
governador.

MARANHÃO, 12—Apresento V. Ex. COR-
gratulações gloriosa data nossa patria hoje
conmiernora. Corda& 38 saudações. — Cotares
Moreira, vice-governador.
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Rio GRANDE, 12-Respeitosos comprimen-

tot apresento a V. Ex. em meu rimo e da
guarnição do 6° districto militar na data em
que a Republica commemora gloriosa des-
coberta da America. --General Saltes.

GOTAS, 12-Congratu1aç5os pel%, data que
a America hoje commemora.-Xavier de
Oneida, presidente do Goyaz.

-
Tribunal de Contam-Ordem do

pagamento, sobre os quaes proforiu despacho
de registro, em 13 do corrente, o Sr. Dr.
presidente deste Tribunal.

Ministerio da Justiça e Novelos Interio-
res-Avisos:

N. 2.681, de 1 do corrente, pagamento do
59$ ao porteiro do Archivo Publico, Fran-
bise° Castello Branco, do auxilio para casa,
rotativo ao mm do sotembro

N. 2.722, do 3 do corrente, 1 .13M de 80$,
da folha dos solados vencidos pelos serventes
da ~te de Appellação, no moz de setembro
ultimo.

N. 2.681, do 1 do corrente, ilem do 1:100$,
da folha dos marnos nos pretores para alu-
guel das salas destinadas ás respectivas au•
&ondas, em setembro ultimo.

f N. 2.706, de 2 do corrente, idem do 60$,
; da rolha dos salarios vencidos pelos s ornato,

da Junta Commercial, em setembro ultimo.
N. 2:687, do 1 do corrente, idem do 8:650$,

á diversos membros do Congresso Nacional,
de ajudas do custo que competem na 1 sessão
da 54 legislatura.

Ministerio da Fazenda-Exorcicios lindos:
Requerimentos :
De D. Anna Augusta Dias Ribeiro, paga-

mento de 1:874618, de montepio, nos amuos
de 1899, 1900 o 1901. -

Do Generoso Gonçalves Portella, idem de
3 720$, de 1') mecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em 1902.

De Candido João da Luz, idem de 94457,
do vencimentos que não roccbeu de 1 a 28
de noveinbra do 1893.

De João Jorge Claussen, tu ventariante dos
bons do D. Josepha Rosa do Jesus Claussen.
idem do 25$503, de montepio, no periodo de
1 de agosto a 17 do setembro de 1902.

•n•••••••

Correto - Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Mayrink, para Cabo Frio, portos do

Espirito Santo até S. Mathoos, Caravellas,

e portos da Bahia, rcecoben .to improssos até
d.s 12 horas da manhã, cartas para o ia (orior
atéás 121/2 da tardo, ditas com porte duplo
até á I e objoctos 'para reg1strar até ás 11.

Pelo Murupy, par.1 Os po.-tos de Espirito
Santo, recoNendo impresso, até ás 4 horas da
manhã, o ..rtas p ira o intorio? até ás 4 1/2 e
ditas com porto duplo até ás 5.

Pelo /ris, para Santos o mais portos do
sei, recebendo impressos até ás 8 heras da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 o
ditas com porto duplo até ás 9.	 .

Polo S. Joaquim, para Marwaratiba. Se-
petiha, Angra, Paraty o Bracully, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/20 ditos com porto
duplo até ás 5.

P.)10 Clrie, para Rio da Prata, Matto
Grosso o Paragu iy, recebenlo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas p tr .:1 o in-
torlor atei ás 7 1,12, ditas com porte duplo o
para o e terio... até ás 8.

Pelo M4roim, para Ceará, Mossoró o Ara-
caty, recebendo impressos até ás 2 horas da
tardo, cartas para o intori or até ás 2 1/2,
ditas com porto dup!o . até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

•

Obaervatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 10 de outubro de 1903.

mous Barometro
a 0°

Tempera-
taracentigrada

Tensão 
do vapor

-	 ..	 .numiciaae
relativa

VENTOS 010

PEENOMENO3 DIVERSOSg
1243

Ru
Diree910 Nuvem,

. . --.
1 h. na.... 758.7 21.6 16.1 87 5.9 N 0.7 CK
4h. m.... '7555 21.3 17.1 91 3.7 NNE 1.0 KN. N
7 h. ai.... 756.5 21.8 17.0 87 5.0 WNW 1.8 CK
10h. Dl.... 756.9 20.4 17.8 69 1.5 NNW 0.0 Limpo
1 h. t 	 757.1 28.0 17.2 69 8.3 SSE 0.3 C. CK
4h. t 	 757.7 26.4 16.0 82	 • 11.1 SSE 0.7 CK. K. KN
7 h. t 	 759.8 23 1 16.5 '77 1.6 S 1.0 N

10 h. t 	 761 O 20.2 16 4 82 4.7 NW 1.0 N

Médias 757.63 23 23 16 70 78 O 5 2 - 0.7 -

Temperatura : Maxim°, ás 4 h. da tarde, 28.0; minlmo. ás 7 h. da manhã, 20..4.
Evaporação em 24 horas, 2.5.- Ozone: ás 7 h. da m., 3; ás 7h. da n., 5.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, lope,60; ás 7 h. da noite, Ompu,15. Total em 24 horas 1.0/^3,75.
Horas de insolação : 8 h. 7 ai.

Obaervatorlo do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 11 de outubro de •1;03.

i/0w
I •
Baromotro

a 0°
Tempera-Tem -p

ttira	 .contigrana
Tendo

do vapor

1
Humidade
relativa

VENTOS CÉ0

PlIENOMENOS DIVERSOS
0,

' Direcção Nuvens
N4

1

1n11411~11.ew

1 h	 m.... 760 O 21.9 15.4 79 5.5 NW 1.0 N
4 h	 ai.... 157 5 21.6 15 1 78 3.4 N'W 09 SC. CK
7 h. m....
10 h. m....

.58.4
758.3

22 O
25 7

16.2	 82
16 9	 (9

1 4
O O

SE
Nullo

O 8
1.0

SC. CK
Oh •

1	 h.	 t 	 756.2 28.0 16.7	 59 3 3 SSE O 5 SK.K. KN
4 h	 t 	 754.9 27.6 17.3	 I	 63 5 O SSE	 . 0.5 SE. K. KN
7 h. t 	 755 8 25.0 17 8	 78 3.0 SSE O 4 CK

10 h. t 	 757 2 23 4 17.0	 80 125 WNW • 1.0. W
....---.1.---..... .

liddia.s. 	 157.29 24.15 16.55	 73.3	 '
i

4.3 0.8 1	 -

Temperatura: maxima, ás 4 h. da tarde, 28* 5; minima, ás 7 h da manhã. 21..2.
Evaporação em 24 horas 2/ a38 - Ozone- ás / h. da m O: ás 7 h. da n. 2
Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, gottas; ás '7 h. da noite, 0.00.- Total em 24 horas, gottas.

• Horas de insolação: 4 b. 30 m.
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Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologia° e mai:net:Mo
no dia de 12 outubro de 1903 se unda-foira
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Directoria de Meteorologia
—Sorviço Meteorologia° Nacional—Senão
Urbana—Resumo das observações oorrespon.
dentes ao dia 12 de outu)ro de 1903.

Existiam 	 877 638 1.565
Entraram.. 	 33 25 63
Sahiram 	 25 26 51
Falleceraxta‘	 6 3 9
Existem 	  E84 681 1.563

...~••n•n••n•n...

O movimento da sala do banco e dos com-
sultarias PlIbli008. foi, no mesmo dia, de 639
eonsultantes, para os quaes se aviaram 746
receitt s.

Fizeram-se 3 ob St/rações de dentre.

Obitunrio — Sepultaram-Ne no &a
10 fo cnronte 51 pensoas, sendo:

Nacionaes	  41
Estrangeiros 	 • • 10

51
Do sexo masculino.. 	 21.
Do sexo feminino 	 . 2)

51
Maiores do 12 annos 	 30
'Menores de 12 amuos 	 21

51
Indigentes 	 10

— No dia 11 56 peamos, sendo :
Nacionaoa 	  41
Estrangeiros 	  13

58
Do sexo masculino.... 	 41
Do sexo feminino 	  15

56
Maiores de 12 anuas 	 .. 90
Menores de 12 annos 	 16

56
Indigentes.". 	  13

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.830

N. 3.31 •

Cnuri & Carmo, negociantes, estabelecido;
nesta praça, com fabrica de Calçados e com-
mareio de fazendas e armarinho ã rua da
Constituição na. 30 e 32, apresentam .a marca
wirna, a qual consisto no seguinte: Um ro-
tulo circular, tendo no centro a figura do
uma boluina a cavallo, empunhando uma
lança emmoldurada por dous ramos do pal-
meira e ros -ira unte 'laçados na parte infe-
rior por uma fita em que se vê o mono-
gra,mma da firma C Sc C. C OS dizeres. Liba-
noz 1—Industria Brazileira, seguindo-se uma
meia lua de cada lado, na parte superior do
rotulo ontre os deus citados ramos estão
uma estrolla o a oillgio do Merendo. A re-
ferida marca será usada pelos supplica ritos
nas solas dos calçados, caixas, onvoluoros,
fazendas o objactos de armarinho e bem
assim em notas. oa-Vies, faturas, etc., fi-
cando considerada marca geral de seu esta-
belecimento, pedendo variar em córes e dl-
mon.30es, afim do garantir os Nus dimitos do
prowieda, le, CJMMOI'Ci r) e fabrica. *Sabre
uma es'ampilha de 310 réis inutilizada: Rio
da Jan.dro. 4 cio setembro do 1903. — Couri
Carmo 8: Comp.

A prosentad I na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 hor.s da
ardo de 4 de setombro de 1933.— O Sr:Ore
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3,831. por despacho da
Junta Commorcial. em ses-ã,o do hoje Rio de
Janeiro, 8 d outubro do 1903. — O .ocro-
tarjo, Cegar de 0:iveira. (Estavam devida-
mente inutilizados 6$600 em estampilhas
releram. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial.)

RUNS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda dos dias 1 a 10 de ou-
tubro de 1903.... ......

Idem do dia 13:
Em papel 	  187:701$278
Em ouro 	  6t3:1521510

Em igual per:o lo do 19)2...

RECEBEDORIA DO ESTUO DE MINAS GERAM.
NA CAPITAL FEDERAL	 •

Renda arrecadada n1 dia 13
de outubro de 19:3 	
	

73:8114858
lio idem n $ (Pas 1 a 13 	

	
328:3144814

Em igual penedo de .902 	
	

2:8:112$795
n••nnn•n

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 13 de outu3ro do 1903

Interior. 	
Consumo :

?amo 	
lebldas 	

P'aosphoros 	
'atoado 	
Velas  •

arrumarias-.
Eveoialidades

pharmacou-
Wel 	

Vi lagre 	
o ,servas-.

Cartas de j Jgar
Ch tpdos
Tecidos 	 . .
Sal 	
Registro 	

Extntordinaria 	
	 3:7381651

Renda com applioação es-
Deposito 	

padai 	
	

1:8681801

161000

-----
90:0-77$815Total 	

Renda dos dias 1 a 12 de
oututro de 1903 ..... 	 	 746:834813

— --- --
Total 	 	 836:9084623

Em igual periodo de 1902.. 	 801:2344918

Di ren :a para mais... 	 35:6214610

EDITAES E AMOS

Obras do Ministerio da Jus-
tiça, e Negociou Interiores

De ordem do senhor engenheiro, encarre-
gado dis nusmas obras, communico a quem
possa interessar que, ás 12 horas do dia 15 do
mos'corronte, nnto osc..iptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, roce:bom-se propestas. em
carta fechada, para o augmento do abaste-
cimento do agua o outras Obras no Hospital
Paula Candido, na Jurujuba.

Os senhores candidatos encontrarão, neste
escriptorio, das 10 horas da manhã ás 3 da
tardo, as bases o mais detalhes que servirão
para o cantracto a celebrar, o naquello hos
pital um empregada °empatei:te que lhos
fornecerá todas as explicações de que care-
cerem sobre os trabalhos projectados.

45, concurrencia vorsará sobr.) o pro-,,o de
toda a obra, prazo para a sua conclusão e
id moldado dos concurrontos.

Os senhores concurren'Aes, no acto do
apresentarem suas propos:as, deverão provar
ter pego o; impistos foleraos de industrias e
profissões, o haver caucionado no Thesouro
F. doral a quantia do .30(4090, para garantia
da assignatura do dito contracto.

Só serão waceitas as propostas eseriptas a
tinta preta, som emendas nem rasuras, com

4 oo
Manoel de Azevodo Mello, negociante esta-

bel,cido nosta	 prao com	 cinamorcio	 de

múzesterros
OBSERVADOS. a,

8 k.1

4o eri cotritniss3os e consignações, á rua da Altan-
doga n. 62, a.presonta a manai, acima a; qual
é consistente em um rotulo rectangular de
fundo bramo, VOI110-S3 ao	 centro a figura
de um PavaO pousando em um galho do ar-
VJre.

Evaporação

a/a -/- ape a/a
A. referida marca será. usada nas 	 caixas

o no sab5.9 do commercio	 do suppicanto.
podemb variar em chres o dirnensoes, afim
de gar ..ntir os seus direitos de proprie lado e

sombra..- ... 2.6 2.1 3.2 5.1 commeroio.	 Sobre	 uma	 estampilha	 do
Chuva cabida....
Temperatura m6.

6.10 5.00 5.00 5.69 300 réis	 inutilisada. Rb de Janeiro, 15 de
agosto de 1903.—Manoel de Azevedo e Mello.

dia de hontem 210.65 22..73 240.80 220.65 Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da	 Capital Federa!, ã 	 1 hora da
tar le do 15 do agosto de 1903.-0 secretario,
Cesar de 01 veira.

Manta Clama da Mimar/00r~ Registrada sob n. 3.830, par despacho da
—O movimento do Hospital da Sant Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se
nhora da &tudo, de S. Julio Baptista, de Nossa
Senhora da Soccorro e de Nossa Senhora da;
Dores em Cascadura foi, no dia 7 do cor-
rente,.a seguinte.

Junta Com nercial,ern 333$5,0 de hoj). Pilg)11
no primeiro exemplar 6$60) do solto por
o .t tanpilhas. Rio do Janeiro, 8 de outubro
do 1903.	 O seerotario, Cesar de Oliveira.
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Cotn-
m3reial.

2.171:2351879

253:8534788
-

2 425:0894667

2.612:4511188

18:9031783

24:9024500
7:9194200
8:'00$000
1:3671500
3:7501001

2741000

1:4831000
57$ (11)

110000
4324000

1:3304000
17:9104000

100 000
001000	 65:7551800



Thesociro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRA NOTA PARA'

EMPREGOS DE FAZENDA

Do ordem da comnaissão fisca.liz dora, faço
publico, nos termos de art. 7 0 do decroto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1834, que,
tendo o Sr. Ministro 'da Fazenda, por por-
taria n.,184, do 9 do corrente moz, mandado
abrir concurso; nesta Capital, para o provi-
mentos de logares de segunda entrancia das
reparti;ões d.e Fazenla, concurso 'que se
efroctuará em uma; das salas do edificio
Imprensa Nacional, nesta data fica: marcado
o prazo . de 60 dias 'para a respectiva in-
seripção."

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fiscalizadora- certidão das notas
que tiveram no ponto do sua repartição e'
attostado do competente. choro sobre a sua
aptidão para o serviço, publico.	 • -

As materias do concurso são: . legislação de
fazanda e prática do "repartição.

O exame se fará de acco . .•do com ai dispo-.
sições applicaveis da circular n. 40,do 28 do
junho de 1890 o questiohario publicado p do
Thesouro Federal a 2 de setembro do mesmo
anno.	 - •

As petições convenientemente documen-
tadas na forma acima deverão sor entre ues;
dentro do prazo marcado ao abaixo assigna-
do, na Directoria do Contencioso do Thosouro
Federal: '

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1933.-0
secretario, José Carlos Perejra de Azzvedo.

(•

Tribunal 'de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVE IS

I

Quarta-feira

os preços por extenso e em algarismos, em
dupla via, sendo uma selada, e ambas da-
tadas e assignadas, com a indicação certa
de residencia, oseriptorio ou offiaina dos se-
nhores concurrantes, em presença dos quaes
serão abortas o lidas no- dia, hora - o local,
acima designados.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi
nistorio da Justiça o Negocios Interiores, 5
do outubro do 1903.— O escripturario, An-
tonio Delfim dos Santos.

Côrte do Appeliação
, Faço publico quo, os julgamentos das appel-

lações crimes n. 795, appellanto, Manoel
Francisco dos Santos; appollada, a Justio
n. 796, appollante, a jiastiça por seu promo-
tdr; appellados, Justino Duarte Lopes o Ca-
riando Duarto Lopes ; n. 806, appe:lante,
Ju:stiça por seu promotor; apella,do„Tuvon•
cio Jcsé Magdalona, terão logar na sessão
da Camara Criminal do dia 16 do corrente ou
nas seguintes.

'Secretaria da Corto de Appellaçãb, 13
de outubro de 1903.-0 Secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

--
Quartel do O batalhão de in-

fantaria da guarda nacional
da Capital Federal •

De ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante, convido a comparecer neste quar-
tel no prazo de 30 dias, sob as penas da lei,
os Srs. tenentes Henrique Bazin e José Orgo
Brandão, alferes Astolpho de Macedo Sodré
do Mello o Olympio Telles de Menezes.

Commando do 20 batalhão de infantaria
da guarda nacional da Capital Federal, em
16 de setembro de 1903.—Antonio Thomd de
Moura, major-fiscal.

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director faço publico que,
do conformidade com o aviso n. 319, do 14
do março ultimo, do tvlinisterio da Justiça e
Negocios In',eriores, fica aberta na secretaria
deste instituto, polo prazo de tres mezes,
-contar desta data, a inscripção para o pro-
vimento do uma cadeira do solfejo, uma do
canto a solo, uma do cantu-choral, urna de
piano, uma do clarinete e uma do harmonia.

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripção, folha corrida ou documento
equivalente devidamente legalizado, si não
tiverem residencia no Brazil ou forem es-
trangoiros, o poderão 'exhibir quaosquer
outros que julgarem convenientes como ti-

' tulos de idoneidade ou prova de serviços
. prestados á arte e ao Estado.

Só poderão concorrer ás vag Is os brazi-
loiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos o os estrangeiros que fat-
iarem o pertuguez, devendo os que se qui-
zerem inscrever vir assignar os seus nomes

, no livro competente.
A inscripção poderá ser feita por pro-

curação.'
Secretaria do Instituto Nacional de Musica,

20 de -julho de 1903.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa. 	 (•

•Do ordem do Sr. director, faço publico
que, de accordo com o aviso n. 1.453, de 9
do corrente, do Ministerio da Justiça o Nego-
cios Interiores, ficam suspensas até ulterior
delibração as inscripções para os cone ars es
aos logares vagos do magisterie deste Insti-
tuto, de que trata o edital publicado no
Diario Official de 21 de julho ultimo.

Secretaria do Instituto Na sional de Musica,
10 do outubro de 1933. 	 O secretario, Ar-

' thur Tólentino da Gosta.	 '

MARIO OFFICIAt

Pelo presente edita l . ° de conformidade com
o art. 193 do regulamento a,nnexo ao de-.
ereto n. 2.409, do 23 de dezembro de 1896,
são intimados ós herdeiros do machinista, de
la classe, reformado, José Angelo Lopes,
para, no prazo do trinta dias, a contar da
primeira publicação deste, allegarem o que
for a bom do SOUS direitos o produzirem
documentos r Altivamente ao alcance de
vinte seis mil o com réis .(213.100); verificado
nas contas da.quelle ?espansa,vel,' referentes
ao periodo de 8 de abril do 1890 a 27 de
maio de 1896, bom coma para constituirein
procurador na séde.desto tribunal cai decla-
rarem o demicilio, para noite sarem notifi.-'
cados das decisões proferidas seb..e o mesmo
processo, sejam ollas interlocutorias ou di-
finitivas, sob pena do revelia.

Terceira Sub-direcor:a do Trlyanal do
Contas, 8 de outubro de 1903.-0 sub-dire-
ctor, Josd Maria da ;Silva Portillt).

Pelo presente edital é intimado o Sr. Arai
tonto Bezerra Cabral para, no prazo do' 30
dias, a contar da primeira publicação deste,
não só ellegar o que for a bom do seu direito
o produzir documentos relativamente ao
alcance do 9:324$270," verificado em suas
contas, como thesoureiro da agencia do Cor-
reio da estação central da Estrada de Ferro
Central do Brazil, durante o periodo de 3
de junho de 1898 a 16 de julho do 1902, com,
constituir procurador na sélo deste tribunal
ou d2clarar o domicilio para'. ser ' ne!le no-..
tificado das docisões -que. forein proferidas,
sob • pena de- revelia, na conformidade do
art. 195 de regulamento annexo ao decreto
n. 2.409; do 2:3 d a dezembro de 1836.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal 'de
Contns,- 26 de setembro de 1903. — O sub-
director, Josd Maria' da Silva Portillto. 	 (•

Outubro —1903'

Tribunal de'Contas
• CITAÇÃO DE RESPONSAVEIS	 .

Polo pres ento edital, o na conformidade ,)
do art:' 238 de regulamento annoxo ao do-
ereto n 2.409, de 23 do dozembro de .1396,
são intimados os herdeiros dos responsaveis
do Ministerio da Marinha, abaixo menciona-
dos, para, no prazo de 30 dias, a contar da 'f
primeira publicação deste, recolherem aos ;
cofres publicas as impertancias dos alcances
verificados em sus contas conforme consta
da relação infra, a cujo pagamento foram r,
coodemnados por accordaos exarados 1303 ;t
respectivos processos em 7 de agosto deste
anuo.
Nome e cathegoria do responsavel — Periodo'''

da responsabilidade Alcance
Augusto Goalves Martins (Dr.), cirurgiãoião.:

de 4a classe, • quando encarregado da botica'',
da corveta Nictheroy—De 1 a 19 de marçci''
de 1891-2$195 .

O mesmo, quando embarcado no patacho
Guararapes—de 11 do abril- do 1891 a 6 do -
dezembro de 1892-41$121.

O mesmo; quando embareado no cruzador -
Quinze de Novembro—Da 2 do junho de 1894
a 1 -de novembro de 1895-4345.

João José Ferreira - Duarte, commissarlot•
de l a classe, quando em serviço na Escola.
Naval—De 12 de março a 31 de -agostO dó
18951:094603.

Ana,stacio José Cavalheiro, fiel de l a classe,
quando embarcado na canhoneira Tramandahy
—De 16 de agosto a 16 de novembro de 1892-.:
—17$618.	 .

Alfredo' Lourenço da Rocha, fiel de 2a,',
classe, quando embarcado na canhoneira Ta-„,
quary—De 8 de dezembro d3 1891 a 6 .de

agosto do 1892-3 : 029$260.
Justino Nunes da Cunha Magalhães, fiel de --

2' classe, quando e.nbarcade na canhonoira ,-
Fernandes Vieira—De 1 de junho a 30 de no- .
vombro de 1891-742$781.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de,
Contas, 10 de outubro 4e 1903.-0,subaliro-
ctor, José Olaria da Silva Portilho. 	 •

CITAÇÃO DE RESPONSAVEI. •„

Pelo presente edital o do a,ccordo com o
art. 195 do regulamento do Tribunal do
Contas, annexo ao decreto n . 2.409 do 23 de
dezemb .o de 1896, é intimado o ex-agente do
.correio da ci lado do Santa Rita de Cassia,
Estado d3 Mina ; Goraos, Paulo AltafayHe-
rosa, para, no prazo de trinta dias, a contar
da data da publicação, deste no Diario 0/fi-
cial, afinar o que for á bem do seus di-
reitos; produzir documentos relativamonto
a um alcance de vinte e cinco contos trO-,
zentos e deus mil quatrocentos • o qua-
renta e nove réis (25:302$449),. apta' alo na,'
liquidação das suas contas referentes ao po-
riodo de 16 de setembro de 1901 a 30 de
abril do 19)3; constituir procurador na sédo
deste tribunal- ou declarar domicilio para
rielle sor notificado das decisões pimferidas
por esta tribunal no supradito processo,
quer sejam alias interlecutorias, quer de-
finitivas, s , pena de revelia.	 •

Terceira Sub-directoria do Tribunal
Contas. 13 do outubro de 1903.-0 .
rector, José Maria da Silva PM lho. ,	 (.

.	 .	 .
Directoria das Rendas

cas do Thesouro Federal

	

AREIAS MONA.ZITICAS	 •

De orde n do Exmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda, do 4 do corrente mez, sob n. J.5,
fica prorogado por mais 3) dias, istó é,
de 14 do setembro para 14 do outubro prov.-
mo vindouro, o prazo mareado no edital de
16 do junho ultimo, chamando concurrentes
para o serviço de extracção o venda das
areias -monaziticas existentes em terrenos -
de marinhas e outros da União, no Estado do
Espirito Santo, em virtude da autorização
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Si no prazo mencionado na clausula ante-
cedente não der o contractante começo ao
serviço de extracção dessas areias, caducará
o respectivo contracto, independente de in-
terpellação alguma; perdendo o contractante
em favor do Thosouro a caução que houver
feito no mesmo para garantia da fiel exe-
cução do contracto.

• III
O contractante ficará obrigado a pagar ao

-Governo Federal, ,em prestações sernestraes,
a porcentagem que for estipulada, que é um
dos objectos da presente concurrencia, sobre
a importancia da venda das areias que fizer
o mesmo contractante,liquidando-se as contas
com o Governo até S3IS dias depois de finda
cada semestre, á vista das facturas de vend,
legalizadas pelo Consulado Brazileiro do Ioga ig
sob pena de multa do um conto de réi-
(1:000$000) por dia que exceda dos seis aco
ma estipulados para essa liquidação, até o
prazo de -10 dias, findos os quaes, não sendr
paga essa porcentagem, ficará rescindido o
contracto. E, caso seja pelo . contractante
feita a venda das areias no paiz, servirão
para o 'cálculo da porcentagem as contas de
venda fornecidas por quaosquer agentes, ou
obtidas dos lançamentos nos livros de escri-
pturação do vendedor ou dos compradores. Os
semestres a que esta clausula se refere ter-
minarão sempre em 30 de junho e 31 de de-
zembro, de cada anno.

IV
• O contractante regularizará a venda das
areias monaziticas de modo que a exportação
minima das mesmas em bruto não baixo de
1.000 toneladas por anuo e das que forem
beneficiadas de 200 toneladas tambem por
anno, isto no caso do exportação ou venda
do uma só dessas qualidades; sob pena do ser
cobrada. a porcentagem Sobre uma dai men
cionadas quantidades, isto é, da que estiver
sendo Vendida.
• Quando, porventura,' se realize a venda
do ambas as qualidades, poderá exportar das
areias beneficiadas a quantidade possivel, de
modo a não produzir a baixa dos preços de
ambas. . •

Dando-se a baixa dos preços do venda das
qualidades de areias mencionadas, devido a
excesso de quantidade de areias exportadas
sobre o consumo, de modo que- o preço das
areias em bruto baixe de 20 por tonelada
e das beneficiadas baixe de 90, o Governo
cobrará a mesma porcentagem sobre as
quantidades que tiverem sido vendidas, mas
aos preços referidos, do £ 20 e 99 por, to-
nelada, respectivamente.

V•
' O Governo poderá dispensar 'o contra-

ctante do cumprimento da clausula ante-

dor, na parte rotativa á quantidade minima
para exportação, provado que seja pelo mes-
mo que 'ima queda considerava' se prJclu-
zirá, inevitavelmente nos preços das aroias,
resultante da exportação;. dessas mesmas
quanticladeS minimas ou do uma delias.'

VI
A importancia da porcentagem sobre a

da venda das areias monaziticas poderá ser
paga no Thesoura Federal, na Delegacia do
mesmo em Londres, - ou nas Delegacias Fi ;-
caos indicadas, paio preço em libras esterlinas,
ao cambio de 27 dinheiros por mirréis ou em
moeda papel pelo cambio da libra da ultima
cotação, podendo tal pagamento ser feito
tambem em titulos do funding loan, pela
cotação /nédia do mez anterior ao do citado
paganaerato, si estiverem esses titulos abaixo
do par, aquando se achem acima, pelo valor
ao par ; isto a juizo, do Governo.

	

.	 .
VII

O contractante fica obrigado a recolher
adiantadamente aos cofres federaes a quota
semestral- destinada á fiscalização do Sell
contracto, e que fôr uma 'vez fixada pelo
Ministericr'da Fazenda ; sob pena, si assim
não o fizer, de ser a mesma quota retirada
da caução que houver depositado para ga-
rantia da execução do mesmo contracto.

• .
VIII'

"	 •	 •
O contractanto será responsava' pela con-

servação em bom estado- de todas as bem
feitorias, machinismos e accessorios . que ti-
ver estabelecido para o serviço da extracção,
transporto 'e beneficiamento das areias mo-
naziticas, 4 os quaes, findo, rescindido ou
considerado 'caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, sem direito a indemni;
zação alguma da parte do mesmo Governo',
a cuja. ..propriedade passarão naquelle es-
tado . ; e .si no mesmo não se acharem e o
contractanto não quizer'assim conservai-os,
ou enttregal-os, o Governo fará por conta do
contractante as obras ou concertos de que
carecerem os ditos bons, retirando da caução
a impbrtancia necessaria. •

;.	 .	 IX F-!

Toda vez que. fôr a caução desfalcada de
importaneia retirada em virtude do contra-
cto, será a Mesma integrada no prazo . de 48
horas, contadas da data do recibo passado
pelo contractante da notificação que lhe fôr
feita para aquelle fim pelo Governo. Si isto
não fôr -ciimprido • pelo contractante, incor-
rerá o mesmo em multa ' de 1:000$, e no
caso de a..hão satisfazer e integrar a cau-
ção, ficará rescindido o contracto. •

. X
O contractante, qualquer: mie àeja a sua

nacionalidade, responderá perante o fôro
desta Capital, queserá o do contracto.	 j.	 .

	

,	 •	 XI
O contracto.nte terá" a': escripturação do-

negocios -.relativos ao : contracto com o Go-
verno feita em lingua portugueza e em li-
vros, legalizados e escripturados com as. for-
mandadas 'prescriptas no Codigó Commer-
cial, sob. pena de rescisãodo • mesmo con-
tracto, facultando ao Governo Federal, ou a
seus repréSentantas. - o exame dos mesmos
livros, toda -  vez que lhe fôr exigido, sob
pena, si- não o fizer, do incorrer em multa
de 500$, - na reincidencia na do dobro dessa
importancia, ficando rescindido o contracto,
caso de todo - se negue o contracta,nte a exhi-
bir os mencionados livros.

XII• -
O contracta,nte poderá transferir o respe-

ctivo contracto a um syndicato ou compa-
nhia, mediante, porém, approvação prévia e

autorização do Governo,' 	 .o,'' raspo nsabilizando-
se pela tiel execução do mesmo contracto.

XIII 
A pena de multa será imposta ao min-

tèaetante pelo Ministerio da Fazenda nos ca-
sos cita los no contracto, sondo as de cadu-
cidade e rescisão do mesmo declaradas ,por
despacho do citado Ministerio ; ficando
admmistrativamente 'considerado rescindido
ou caduco o contracto para todos os atreitos,
sem recurso algum para o Poder Judiciado.

XIV
No acto daassignatura do contracto,o pro-:

ponente preferido provará, por meio de cer-
tificado passado pela Thesourarie. Geral 'do
Thesouro Federal, haver depositado como
caução do contracto a importancia de
50:000$000 em apo!ices da divida publica, ou
em dinheiro "sem vencer juros, para ga-
rantia da fiel execução do mesmo contracto;
perdendo essa caução em favor dos cofres
publicos no caso de caducidade ou rescisão do
dito contracto.

.	 XV	 •'	 •Para a extracção das areias monaziticas,
serão entregues ao • contracta.nte os terrenos
designados polo Governo, competentemente
demarcados ou discriminados na conformi-
dade do estatuido no § 2 0 do art.' 19 do de-
°reto r ci. 4.105, de 22 dó fevereiro' 	 1868,

, não podou lo servir da motivo -para a an-
nullação do contracto ou indemnização a de-
mora na entsega dos terrenos o quaesquer
,duvila,s supervenientes á sua execução.

A concurrenda feita pelo presente edital
versará sobro o prazo minimo do contracto,
sobre a porcentagem ma,xima a pagar da.
venda das areias monaziticas, servindo de
base a de 40 %; sobre a joia, ou luvas do
contracto, a entrar no menor prazo,e idonei-
dade do proponente.

As propostas, devidamente sendas, se-
rão apresentadas na Directoria das Rendas
e nos domais legares já mencionados, em
cartas fechadas e lacradas, até ás 2 horas
da tarde do dia 14 deloutubro proximo vin-
douro, sendo cada proposta acompanhada do
certificado do deposito de 10:000$ em moeda
papel ou em ouro ao cambio do dia, que o
proponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, si não assignar o contracto
no prazo de 48 horas depois da notificação
que receber para isso, salvo caso de força
maior plenamente justificado. '

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 6 do agosto do 1903.—Luis
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque.
,	 •

AREIA.S MONAZITICAS

da lei n. 953, do 29 de dezembro de 1902,.
art. 20, 'VIII; • recobendo-se propostas na Di-
rectoria das Rendas Publicas, na Delegacia
do Thesouro Federal em Lon ires o nas dele-
gacias fiscaos do mesmo nos Estados. ;.

O contractante deverá . iniCiár b serviço de
extracção das ditas areias no prazo de dous
mezes, contados da data em que lhe fôr elo-

,tregue pelo Governo, ou sou representante
no Estado do Espirito Santo, a planta do•
terreno pelo qual deverá começar a fazer a
mesma extracção, passando recibo da refe-
rida planta ; obrigando-se o Governo a en-
tregar ao contractante, livres, desembara-
çados o demarcados, á medida que forem se
fazendo as demarcações, os terrenos e respe-
ctivas plantas, nos quaes se encontrem areias
monaziticas em a bundancia .

Declaro, para os devidos offeitos, que na

clausula IV do edital de 16 de junho do cor-
rente anno, as quantidades do 1.000 tone-
ladas do areias a exportar o a do 200 tone-
ladas que forem beneficiadas se referem
ao periodo de um a,nno, conformo se acha
rectificado no allulido edital, ora repro-
duzido.

Directoria das Rendas Publicas, 4 do ago3to
de 1903. —Luis R. Cavalcanti de Albuquerque,

- 
SUBSTITUIÇÃO DE ESTAMPILHAS

De ordem do Sr. director das Rendas Pu-
blicas, em C3IIIMiS3ãO na Casa da Moeda,
faço publico que, em virtude do resolução
tomada pelo Sr. Ministro da Fazon .ia, rea-
liza-se desde o dia 13 até o dia 22 • do cor-
rente, na Recebedoria desta Capital, a subs-
tituição das estampilhas dos valores de
300 réis, 400 reis, 500 reis, 1$, 2$, 3$, 4$, 5$
10$, 15$ o 20$, actualmente em circulação,
pelas de novo padrão que acabam; de ser
fabricadas na Casa da Moeda.
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Para esse fim devem os interessados apre-
sentar á dita Recebedoria, no prazo irnpro-
rogavel acima estipulado, as estampilhas
em seu poder e recobar as do novo padrão.

Casa da Moeda, 10 de outubro de 1903.—
Raul da Moita Pragana, 2° escripturario
do Thesouro Federal, em com missão na Casa
da Moeda.	 (.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos inte
xessa,dos, que, d.e acoordo com o art. 9° do
regulamento annexo ao decreto n. 2.792, do
11 de janeiro de 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto de industrias
e profissões, para a confooção do respectivo
lançamento relativo ao anno proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas conectas até 31 do dezembro do cor-
rente anno, sob pena de multa do v.dor
igual á quota do um semestre do imposto,
não excedendo cio 200$000.

Outrosim, declaro que, no caso de ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que seja a industria ou
profissão exeroldc, ou transforencia de firma,
deverão os mesmos mencionar na collecta
essa circumstancia, que será. comprovada
com os documentas necessarios, que jun-
tarão á respectiva conecte., onde devem
mencionar lambem o primitiVo local do onde
se tiverem mudado.

Recebadoria, 2 do outubro de 1903. —
O sub-director, Pereira da Cruz.	 (•

, Tendo sido hoje exonerado, a pedido,do lo-
gar de despachante desta repartiçã.o o Sr.
Francisco de Paula Almeida, convidam-se 08

interessados a apresentar, no prazo do troa
Mezes, a contar da data da publicação deste
edital, as reclamaçõos fluo porventura te-
nham contra o. mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 18 d: agosto
do 1903.-0 sub-director, Pereira da Cruz.

Tendo fallecido o despachante desta repar-
tição Angelo Bittencourt, de ordem do Sr.
director interino, convido os interessados
para aprosontarona, no prazo de tras mozes,
as roclamaçõos que contra o mesmo ti-
Verem .

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 do 03-
témbro de 1903. — O sub--director, Pereira
Crus.	 ;

Alfandecra, do Rio de Janeiro.	 e!
In'timo A. Tonibarel, etn virtude do des-

• paché da inspectoria desta alfandegataie IS
• de setembro do corranto anno, a vir a esta

alfandoga pagar a importancia do setecen-
tos o onze mil dozentoi, e cincoonta róis
(714,259), par não ter apresentado, dentro
do prazo que lhe foi marcado, a certidão de
.descargas do porto do 1-lavre, dos volumes
constantes do despacho de reexportação
n. 15, de outubro do 1902.

Primeira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 8 do outubro de 1903. — O chefe

• Miguel Fernandes Barros. 	 • ('

EDITAL 0011 O PRAZO DE 30 'InAs

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no
caso de'serom arrematadas para consumo, 03

seus donos ou oonsignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo do SO dias, sob

• pena do, findo esto, serem vendidas por sua

conta, nos termos do tit. 50, cap. 50 da Cok
solidacnO das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique diraito de alegar contra os atrei-
tos desta venda.

ARNAZEM N. 6
MMC: 1 caixa n. 9.184.vinda do Bordoa,ux

no vapor francez Cordillère, consignada a
Mattos Mata & Comp. •

EC: 1 dita. n. 35, vinda de Bremen no
vapor allemão Bocnn, consignada a Fil-
guelras.

EU: 1 dita n. 40.754.
Idem: 1 dita n.40.757,vindas de Bordeaqx

no vapor trances Cordatetre, consignadas a
E. Hamriot.: .

CHE: 1 dita, vinla do Genova no vapor
francez Aguitame,consignada a Zonlia Ramos
& Comp.

VVC: 18 barricas, vindas de Hamburgo
no vapor ali :Mão Pernambuco, consignadas a
Victor Uslaendor Sc Comp.

JCC— 448: 6 ditas, vindas de Bremen no
vapor allemão Eriangen.

NPC: 20 caixas,vinlas do °renova no vapor
italiano Minas, consignadas a N. Pentagna
& Comp.

M: 2 ditas, vindas de Brounn no vap w
allemão Achen, consignadas a Roendo N.101*
& Comp.

F: 2 ditas,vin das do Southampton no vapor
inglez Donube, consignadas a ordem,

VH : 1 dita vinda do Hamburg ) no vapor
allemão Sparta, consignada a Emilio Kaha.
Todos estes volumes descarregados em 1902
e 1903.

Armazein n. 14—JMC : 1 fardo' -n. 7.228
consignado a JulLo Moraes & Comp.

JJGC : 1 barril consignado a J :vita
Jos5 Gonçalvas.

TBC: 7 ditos consignados a Teixeira Bor-
ges & Comp.

SRF 3 ditos consignados a Santos Rocha
Nado.

ERF : I dito.
MC: 1 dito consignado a Monteiro &

Comp.; estes volutnos vindos do lavro no
vapôr francos Ville de S. Nicolas.

JC0 : 1 caixa n. 219. 	 •.
RDW/C-104-8. 363 : 3 fardos ns. 32,34

e 35.
HC—S : 1 encapado n. 191..
PC: 1 barril.
RDW/C-104-8 363: 9 fardos no. 31, 33 e

36/42; vindos de Broma no navio allenião
W:ttemberg.

Todos estes volumes descarregados em fe-
vereiro de 1903.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1903.—Pelo inspecto., , Francisco Manoel
Pernardes, ajudante.

• EDITAL

Pela inspoctorla desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos' interossados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias a de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios 0 ;a:sentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

•
Vapor inzlez Orcana, procedente de Liver-

pnol, entrado em 11 de &gut) do 1903.—Ma-
nifesto n. 597.

Aramem n.9—GB: 1 caixa a. 9.545, re-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 9.660, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.859, idem idem.

• HPPJ—VUE: 1 dita n.1.948, reprogada.
JSF-84: 1 barrica n. 279, idem.
Idem: 1 dita n. 280, idem.
Idem: 1 dita n. 281, idem.
C—M—K: 1 caixa n. 9.537, idom.
M—C—R--E: 1 dita n. 566, ideia.
SB—SFE	 F.C. do Brasil: 1 dita u. 1,

idem.

GA: 1 dita a. 9.442, avariada.
Hem: 1 dita n.9.454, reprogada.
Idem: n 9.437, idem.
Idem: 1 dita n. 9.440, idem.
Idem: 1 dita n. 9.447, idem.
Idem: 1 dita a. 9.449, idem.
idem: 1 dita n. 0.476, idem.
Idem: I dita n. 9.475, idem.
Idem: 1 dita mi. 9.436, idem.	 •
Despacho sobre agua—Rogers: 1 fardo in

moro 2.751, avariado.
Idem:, 1 dita n. 2.752, idem.
Despacho gobro agua—Rogees: 1 fardo mi

moro 2.753, idom.
Idem: 1 dito n. 2.754, idem. 	 .
Vapor inglez Cervantes

' 
procedente da L

vorpiol. entrado em 14 de agosto de 1902.-
Man i fes to . 514.

Armazem a. 11 —Oliveira Valia 4,Coinp,
1 pacote sem nunanro, roto.

J. P. Rotio& Comp. 1 dito sem imolar;
idem.

to de 1905
Vapor francos Protance, procede..nt.e.: 4

Marselha, ontra lo em 14 de agos ,1
—Manifesto.

Armazem das Amostras—Pinto , Monteiro
1 caixa sem numero, reprogada.

Vapor in,glez &rabo, procedente do Livej
p331, entrado em 10 de agosto de 1903
nifesto n. 505.

Arma mm n.14—Som marca: 4 sacos. ser

1
Rio: 1 dita sem nuinero, idem idem.
R&C— HCH: 2 ditas no. 40 o. 41, ideil

idem.
Idem: 2 ditas no. 42 e 43, idem idarn.
Idem: 2 ditas na 44 o37, idom idem.
12,072: 19 bardeis no. 1 a 19, ive

riadas.	 •
Idem: 1 dita Som numero, idem.
Vapor francoz Entre Rios, procedento

Havro, entrado em 8 de agosto do 1903.:
Manifesto n.497.

Armazom da Estiva — Loyd Brazileire*
CNLB : 17 barris no. 150/166, va.sando.

Vapor allemão Argentina, procedente "4
Hamburgo, entrado em 11 de agosto de 190:1
— Mapifosto n. 506.

Armazena n. 3—ATQ : 2 caixas no; 357
371, repregadas.

Idem : 2 ditas no. 358 o 370, -idem.
AVR : 1 dita n. 2, idem.
CC—L-0 : 1 dita n. 144i idam:
FJFM : 1 dita n. 2.160. idem.
FSC—H : 1 d.ta n. 11.768, idem. •

HJ : 1 dita n. 9, idem. •

• J—R—C—C: 2 ditas no. 3.962 e-.5..89:1
idem.

JAD : 2 ditas ns. 15e 16, idem.
Idem : no. 10 e 13, idem.
LGJA—V de LH : 1 dita n. 86, idetn.ii!
MWC : 1 dita n. 2.73 idem.
Martin: 1 dita a. 15.271, idem.
MTF: 1 dita n. 6, ideia.
RBC: 1 dit t n. 1.864, idem. •
Til: 1 dita a. 981, idem.
A—S-22—C: 1 dita n. 693, idem.
Despacho sobre agua — HM&C; 2 ditd

me. 1730 153 idem.
Idem: I dita n. 183; idem.
CAC: 1 di ta n. 100/4, idem.
HMC: 2 ditas ns. 174 o 171, idem.
Vapor franca Provence, procedente!'il

Marselha, entrado em 14 de agosto do 190ZI
—Manifesto n. 513.

numero, avariados.
Idem: 2 barricas idem, avariadas.
A: 2 caixas idem, reprogadas, idem.
idem: 2 ditas idem, idem idem.
B&C—WBB: 1 encapado, n. 16, roto. —
DG—R: 1 caixa n.1.095. repregada.
FFC: 2 ditas no. 533 e 534, Liem.
IIMC: 10 ditas sem numero, avariadas.
II—C—JC:1 dita n,1.065, repregada o ave,

nada.
LFPC: 1 dita n. 2, idem idem.
LV&C—R: 1 dita n. 755, idorn
MC: 1 dita n 124, idem idem.
OP—FC: 1 dita n.1, ilein.	 •
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Armazem da Bagagem—J. Rodrigues: 1
laia sem numero, aborta.
VS: 1 dita idem idom.
Sem marca: 1 dita idem idem.
Idem: 1 band, idem idom.
Armazem de bagagem — STNeaC: 1 cesto

nu numero, furado.
-Formazairio: 1 mala sem numero, aberta.
S. msrea: 1 cesto S3M namora, furalo.
Lio:n: 1 balá sem fluirmo, aberto.
MC: 1 dito sem numero, Liem.
S. marca: 1 caixa 83M numero, repre-

ada.
Idem: 1 mala sem numero, aberta.
Idem: I amarrado sem numero, desman-

nado.
.J.MS: 1 saco° sem numero, furado.
CR: 1 ceat n. 1.303, idem.
AVB: 1 mala sem namoro, aberta.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova
ork, entrado em 3 de outubro do 1903—
lanlfeato n. 613.
Armazem Carvalhaes—MP: 100 caixas sem

meros, avariadas.
Vapor ingloz Orcana, proço lento de Li ver-

uol, onsrado an 11 de agosto de 1903— Ma-
lesto n. 507.
Arinazoin n. 9 — GA: 1 caixa n. 9.448,

2pro,gad
013 —IICH: 1 dita n. 292 item.
ON: 1 dita n. 10, avaria;la.
Idem: 2 ditas as. 13 e 17, reprogadas e

variadas.
tilam: 2 ditas na. 3 o 9, roaregadas.
1 tom: 2 ditas os. 11 e 21, idem.
Mesioriamos M: 1 mala sem numero,

tem.
Dspacho sobre agua— MBS: 2 caixas sem

"meros, idem.
Ilem: 2 ditas sem numeras, idem.
Vapor traneez Pravance, prooed ante do

farolim, entrado em 11 de agosto do 1903—
anitosto n. 513.
Armazem n. 1 — CAC: 3 caixas ns. 43,

o0 e 155, rearegadas.
H ma: 5 ditas som numeres, avariadas.
43.a: 5 ditas som numeres, idem.
D—GAC: 2 ditas na. 1.823 e 1.524, repre-

radas.
Armazem n. 1—D—GGC: 1 caixa n. 1.825,

3progada.
JLFB: 1 dita n. 107, idem.
IIT: 2 ditas es. 976 o 972, avari tias.
MSC: 1 saco) n. 5, roto.
ND: 2 caixas as. 3 e 6, repregad as.
Idem: 4 ditas sam numero, ava aoala
O—M—P: 2 ditas ns. 595 e 596, repro-

radas.
SPC: 1 dita n. 3.628, idem.
SED: 1 dita n. 17.526,1 tern.
Idem: 1 dita n. 17.530, idem.
VSC: 2 ,.ita,s na. 2.445 e 1.448. idem.
VPC: 1 dita sem namoro, avariala.
AAC:.2 ditas idem, idem.
C—A—C: 5 ditas ide n, i tom.
HMC : 2.ditas S3M numero, idem.
Vapor allemão Willem5erg, proca lento do

ramela, entrai() em 10 do agosto do 11)03. —
anifesto n. 514.
Arma,zem n. 9—AB:3: 1 caixa n. 2.007,

Iprd,zach.
Barbosa Rodriguas : 1 dita n. 44, idem.
Iriam: 2 dias ris. 12 e 25, idem.
Id um: 2 ditas na. 33 e 19, idem
Idom: 2 ditas na. 2 o 45, avariadas.
131: 2 ditas os. 149 o 135,roprogad ss O ava-
ad
CR: 1 dita n. 35, idem idem.
CBC: 1 dita n. 1.816, roproga las.
GAZ—RIO: 2 ditas ns. 210 e sem namoro,

_em.
HSC—S: 2 ditas jia. 316 o314, idam.
JLC: 2 ditas os. 1.711 e 1.714, idem.
Idem: 1 dita n. 1.713, idem.
Arma.zem n. 9—JLFB : 1 dita, n. 1.842,

4progada.
jtDC—CDS: 1 dita n. 1.121, idem.
SCa2 ditas n3. 793 e 792, idom.
HW: 1 dila n. 358, idem.

JLFB: 1 dita n. 9.353, Mana.
Baraosa R..: 2 ditas os. 17n 6, idam.
Ido:n: 1 dita n. 7, liorn.
Alfa.ndega, do Rio de Ja,netro, 6 de outubro

de 1901.—Polo inspector, Francisco Manoel
Fornandes, ajudante.

Lia 8

Vapor italiano Savoia, procedente do sul,
entrado em 17 do agosto do 1903—Manifesto
n. 519.

Armazum da bagagem —	 1 malla
sem nanam°, aberta.

Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-
burgo, entrado em 4 de agosto da 1903.—
Manifesto n. 492.

Armazena n. 6— ZRC—LP: 18 barris sana
numeres, vastos.

TBC—T: 2 ditos sem numeres, hl un.
Vapor inglez Califorala, procedente do 1.1-

yerpooi, entrado em 13 de agosto do 1903.—
Manifesto n. 510.

Armazom n. 11—J•-R—C—C: 2 caixas
ns. 404 o 439, repregadas.

WB: 2 ditas as. 16 0 17, item.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
J—R—C: 1 dita n. 8.090, idem.
ESC: 1 dita n. 20.829, id
H: 2 ditas na. 8.430 o 8.483, idam.
Wa: 2 ditas es. 18 e 14, liem.
MGC: 1 dita n. 4.036, idem.
167: 1 dita n. 292

'
 ideia..

CPC: 2 ditas es. 273 o 1.231, idem.
11: 1 dita n. 8.433, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.466 e8.467, id an.
J—R —C—C: 2 ditas na. 493 e 492, Idem.
GGVF: 1 dita n. 265, idem.
ESC: 1 dita n. 5.897, i 13m.
MWC: 1 dita n. 2.774, idem.
H: 'dita n. 8.453, repregada.
Portella: 1 dita n. 148, idem.
WB: 2 ditas na. 19 e 12,11,m.
JRCC: 1 dita n. 436, idem.
MWC: 1 dita n. 2.611, idem.
MJ.S5:0: 1 dita n. 125, Hom.
110—E: 1 dita as. 33 e 42, idom.
Vapor inglez Clyde„ procedente do Sau-

tharopton, entrado em 17 de agosto do 19)3.
—Manifesto.

Armazein das amostras.— PPS: 1 caixa
u. 15.497, repreg

WCJA: 1 dita n. 6, idem.
V.eira Galea: 1 dita sem numero, idem.
Pereira Jorge: 1 pacote idem, roto,
João Guina raos: 1 dito idem, idem.
Companhia Braga C.: 1 dito idem, idem.
Jorge Alfredo M.: 1 dito idem, idem.
Theodoro Write Sc Co:np.: I dita sem

namoro, idem.
M. Diatheino & Comp.: 1. dita idem,
R. Jan3iro—F1avio Mello: 1 dito idem,
Principa Canoto: 1 dito idem, avariado

e roto.
J. P. Clareia Lep. B.: 1 dito Hena, rota.
Walter Brothars: 1 caixa n. 2.911, repre-

gada.
• J.M&S: 1 dita sem numero, idem.

MC: 1 dita idem, idem.
CA: 1 dita idem, id3111.
H. G. Moniz : 1 dita n. 1, idem.
Armazom n. 16—E. Galmstan & Comp.

1 c lixa sem numero, reprogada.
Vapor inglaz Danu5e, proardente do Rio

da Prata, entrado em 18 do agosto de 19a3.
—Matai fasto.

Armazem n. 6 — ML I3tiSsiu : 1 caixa
n. 82, repregada.

Vapor francez, 1),.ovence, procal.snte do
Marselha, entrado em 14 de agosto d 1933.
—Manif sto n. 513.

Armazena n. 1.—C—M—C: 6 caixas sem
numere3, avariadas.

C— 'L—C: 1 dita idem, idem.
11.51C: 1 dita. idem, idem.
JC; 2 ditas às. 831 e 832, rapinadas.
JS : 1 dita n. 30. i.lom.
KT : 1 dita n. 982, avariada.

M813 : 1 dita sem numero, idem.
NZC: 7 ditas )3.4m numaroa, idem.
O—M—P : 1 dita n. 594, repregada. • •
AP-236-0 1 dita sem numero, avariada'.
AI: 1 dita idem, idem.
BCC: 1 dita n. 4, reprogada.
CFC: 1 dita n. 5.627, ideia..
CICF: 1 dito, n. 1, idem.
CVH: 1 dita n. 20.363, avari ada.
Idem: 1 dita n. 20.364, hiena.
ldom: 1 dita, n. 20.365, i tern.
Ilem: 2 ditas as. 1110 112, idem.
VH-3.613: 1 dita sem nanam' 4idem.
CA: 2 ditas som numero, Idem.
SW: 1 dita n. 3,225, idem.
TB: 1 dita sena numero, idem.
Vapor inglez Cervantes, procelent3 de Li-

verpool, entrado em 14 de agosto de 1903.—
Manifesto n. 514.

Armazem n. 1 — AB —WBB: 1 caixa
n. 1, reprolada.

F—A—C: 1 dita n. 4 . 827, liem.
J—A—C: 1 dita n. 113, avariad t.
Idem: 1 dita n. 109 repregada.
JRSC: 1 dita n. 178, idem.
LJC: 1 dita n. 9.112, idem.
LSC: 2 ditas mis. 687 o 671. avariadas.
M-i-CO: 1 dita n. 1.215, idom.
M—G: 1 dita n. 8.216, idem.
Idem: I dita n. 8.216, reprega.da..
PIO: 1 dita n. 4.816, Mona.
PJ:1 barril ta. 85, vasando.
12,1,0: 1 caixa n. 45, rapregada,
P-06--L: 1 dita n. 8.653, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.852, repregada.
Vapor argentino Vilna, procedente de

Bu mo-Aires, entrado em 1 de setembro de
1903.—Manifesto n. 623.

Docas Nacionaes — Sem marca: 168 fardos
som numeros, avariados.

Vapor allemão Lfedelherg, procedente do
Bromon, entrado em 5 do outubro do 1903.
—Manitasta n. 634.

Trapiche Reis — OLSC: 4 saccos sem na-
moras, com falta.

PN—GLS"J-1.162: 10 so,ccas sem namoros,
hiena.

V.ap ur austria o Nay!, Lapas, procedente
de Fiam, entrado em 23 de março do 1903.
—Manlesto n. 212.

Trapiche da Saude—ASG: 1 barril SJM
numero consumo.

AL: 30 caiam sarfl rumara, idem.
Vapor inglez California, proaellante do Li-

vorpoil, entrado e a 13 d) agosto da 1901.—
Manifesto n. 510.

Armaz3M n. 11—MWC: 1 ca, l xa, n. 2.786,
repragada.

187: 2 ditas na. 276 o 263, idem, que-
bradas.

LI—SC: 1 dita n. 451, repregada.
MMC: 2 ditas na. 200 o 2)2, ilom.
MJSC: 2 ditas na. 121 e 123, idona.
VCC: 1 dita n. 418, idem.
MS: .2 ditas na. 28 e 40, idem.
LIG: 2 ditas na. 520 e 488, idem.
MWC: 1 dita n. 3.679, idem.
('PC; 1 dita n. 446, idem.
Vapor inalez Clyde, procadenta de Livor-

po )1,ontrada em 18 de agost .3 do 1903.
Arma,zein da bagagem—Sem marca 1

SUCO som numero, aberto.
E lia'st: E mala sem numero, aborta.
IG, 1 dita idem, idem.
Alfandeg t, do Rio de Janoiro, 8 de outu-

bro do 1903. —Paio insp etor, Francisco Ma-
noel Feenandes, aj:elanse.

Comadamariado Geral da Ar-
mada

CONCURSOS

Da ordem do Sr. vice-almiaanta-graduado,
chato do commissa.dada geral da armada,
faço publico que na parxima quinta-feira, 15
do corrente, terá lugar a primeira prova do
conçurao para o pacenchimento do uma vaga
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de escrevente, devendo os candidatos compa-
recer na secretaria • deste commissariado na
Ilha das Cobras,-ás 11 horas da manhã nesse
dia..	 .

Commissariado Geral da Armada, 13 do
outubro de 19d3.—Pedro Nunes Corrêa de Sá;
secretario. ,.

Itepartição da Carta 111ari-
tinta do , 11:-Irazi1

AVISO AO3 NAVEGANTà—N. 8

13ar; •a do Rio Grande do Sul

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
da Repartição da .Carta Maritima. aviso aos

.navegantes que a boia, de espera, dessa barra
acha-se apagada.

Novo aviso dará a conhecer :o restabeleci-
mento do sua luz.	 ,•	 . .

DireCtorh do Pbaróes, 13 do outubro •;do
1903.-7- Eduardo A. . Verissimo .de ,Moitas,
'capitão do fragata, director.

Hospital de Marinha
Da orderà do Sr, contra-almirante, Dr. di-

rector deste hospita l , é chamado pelo pre-
sente edital , para comparecer na, mesmo
estabelecimento o . enfermeiro João .Thomaz
de Oliveira, que se acha ausente, sob pena
de ser considerado desertor.	 • .

Hospital do Marinha, 10 do outubro do
1903.—No impodinion to do S. •alinoxarife,
José Ant9nio de Sctuza, fiel.	 (•

Inspecção Geral dds Obras
Pu.blicats da Capital Federal

O Sr. . Dr: 'inspector -geral manda faz a.
sciente ao publico qua, para facilitar a ex-
ecução de providencias que possam sor exi-
gidas por falta:de agua, deverão os recta-

- mantes dirigir-seaos respectivos escriptorios
dos districtos nas seguintes localid ides

districto, rua do Senado n. 145.
2° districto;rua. do Campinho o, 42.
3,3 districto, rua do Haddock Lobo n. 132.

districto, rua do Aqueducio n. 66, Sil-
vestre.e	 .

5° districto, Praia-de Bot ifogo n. 216.
Onde oncontrarã ) livros especiaos para

deixarem por es • ripto as suas reclamações.
Secretaria da 1.1nspecção Geral das Obras

Publ:cas da Capital Moral, 8 de outubro do
1903	 ,J. da _Eonseca Braga, S3cre tari o .

11:3ii•Octoria.Geral dos Cor-
.	 rolos.	 :

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 'DF
MATERIAL A . ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE
O PROXIMO EXZRCICIO DE 1904-..
D3 orlem do Sr.. Dr director igoral o de

conformidwle com a portaria.n. 195/3, de
30 do 'setembro do 1903, faço publico-que
esta sub-directoria rccebe, dentro do prazo
de- 30 dias, a contar da data. do presente
edital, propostas em carta fechada o lacra-

. da para o fornecimento a esta 4repartição,.

eltirante o •.proximo an :o de 1904. do , mato-
constante das relações que serão forne-

cidas por esta Directoria. . 	 •	 • ,
• preeo • do material a fornecer deve ser

feito em moeda corrente, sendo as entregas
effect,oad.is no. almoxa,rifado desta Dire-
ctoria, livros do dospezas. •-• •	 •

As propostas devem ser selladas,-;e acabe-
do com a-lei do soll) em Vigor, observando-
se fresta concurro-.c:a as seguintes regras:

1. ,!- Nenhuma propasta será rrcebida som
provia caução de 500$ na /Minoraria da
.Administração dos . Correios do District° F.3-
dera], para garantia da assignatura, do con-
tracto, O recibo dessa . eau;ao aeomPanhará
cada proposta. „.

2. a O proponente que, - uma vez acenita a
sua proposta, no tolo ou em parte, se recusar
a assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por •eScripta, perderá - o direito 'á
restituição da quantia depositada; á qual re-
verterá para a Fazenda Nacional.. 	 . . . I.
. 3.a Os Srs. proponentes deverão exhibir,

no acto da abertura das propostas, doCumentos
que provem estar quites com tolos os im-
postos federaes o municipaes. 	 . --

4. a As propostas que 'pão estiverem devi-
damente soltadas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem imine-
diatarnento, após 'a abertura, as prescripções
dali do solto federal. • •

5. a As propostas' . que tiverena emendas,
rasuras,' borrões ou q malquer. - defeito que
passa occasionar duvidas • futuras,'_ pão serão
tomadas em consideração:-

6. a Não serão tanibem tomadas em consi-
deração as propostas que • se afaStdrern das
clausulas do pr.sento edital, Mi •quando'os
artigos forem difforentes das amostrai:apre-
sentadas no ahnoxarilado.- 	 •

7. a As propostas devem ser ,eseriptas • a
tinta p..eta nos modelos ad ptados; os quaes
serão•fornecidoS-pelo• ahuoxarifalo aos Srs.
proponentes. Quaes pior observações Obre
p-oços o quantidades do material deverão ser
mencionadas em 'folhas de papel, devida-;
mento seladas e juntas no fim deis Modelos.

8. fn O material deverá ser de..PrimOira
qualid ide o será fOrnecido de accórde corá as
amostras dopositadas no almorearifado, onde
serão apresentadas abi Srs. propoiientCa pára
servirom de base ái propostas. :	 • • ,

9. a E' vedado aos Concurrentes propor al-
terações de preços durante o acto d leitura
das propostas ou durante o toava Ido es-
tudo.	 ,

10.° Para gar itia . da' execução dos con-
tractos qua tonliam de firmar,os coUtractan-
tos depositarão Mi Thesoaro Federal,. á titulo
de caução, -a qimanda do ). 0)$,A Ttiuda 33
tratar do fornecimohteis •que corram por Uma
só consignação or0;raehtaria,e 500$, por 'con-
sigaação, quando se tratar de - , contractos
para mais- de mina consignação. 	 •

lo.lsa canção ficará depositada, nO-Thesouro
até a terminação do •cootracto' e-só:poderá
ser levanta-1a dop-is de provado pão estar o
contractanto em debito para com a Fazenda
Nacional.	 •

Nesta,. &lb-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os escla,roclinenteido que. .
carecercm.'

A abertura, da 's' Propostas que kern rece-
bidas realizar-se-ha no dia segninte ao
encerramento,' ás . 11 horas d k manha; no
gabinete desta sub:direitoria, ficando desde
já convidados os . Srs. propon int	 -Para
assistir a és ;o acto, 	 lendo fazer-se repre.•
sentar por procura:toros

Sub directoria , dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de oa;u'il so dó 1903,-0 sUladiroctor,
J. C. de Miranda. e. horta. 	 • (•

PARTE ÇOMMERCIAL

Ca	 nflica 1 , • 1(),3 Corre-
I1-- .• • (h- puldicos
(1,1 ‘ Cttpiti;	 Federal'	 •	 '

Tenso' OFFICIAL • DE CAAIDIO E MOEDA

Libra esterlina em' moeda 	 	 20$366
Ouro nacional em vales,-por 1$000	 2$285.
Apolices geraes de 5 0/0 , de 1:000$ - 974000
Datas do Emprestimo . Nacional
. de 1895, port.'-	 	  • 978000

Ditas idem idem do 1895, nom 	  .r b75P30
Ditas do Empreatimo Municipal

-de 1896, port 	 	 l78$000
Ditas idem idem . de 1896, nom.. • 180$0/0
Ditas do Estado de Minas Geraes,,;

do .1:000$, 5 V., port 	 	 720$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 5003;	 port.... • 3003050
Ditas idem do 100$, do 4 o/a, port.	 54$500
Banco da Republ.ca do Brazil., 	 	 37$750
Dito Nacional 13razileiro 	 	 40$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 11500
Comp. Sal o Navegação 253000
Dita Viação Ferroa Sapucatly.. 	 2715)0
Dita Seguros Mercurio,' c/25 0/0	373010
Debs. da Comp. União Sorocabano	  •	 •

o Ituana, la serie 	 	 743030
Ditos da Comp. Ferro-Carril do

Jarlim Botado° 	 	 2203003
Venda por alvará	 '

25 acções da Co:np. ForrorCarril	 •
do S. Christovão., 	  1300 •
Soe :ataria da Camara Syndical, 13 do outu-

bro do 190a.— José Claudio da Silva; syndico.

José Claudio da Silva,. presidente da Ca-'
mara Syndical _dos Corretores de Fundos •
Publicos : ' 	 •	 •

Faz saber; de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 26 do corrente, foi
exonorado, a seu pedido, do cargo do corretor
de- fundos • publicos clesS. Capital o Sr. Tho-
maz da Costa Rabello o pelo presente' são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções ona que houvesse intervindo o' refe-
rido ex-corretor, a virem liquida[-as no
prazo de seis mozes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 , de.março
do 1897, incorrendo nas disposiçõos da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus diroitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Cam ira Syndical da Capital
Federal, 29 do setembro de 1003. —José ClaU-
dia da Silva, syndico.	 •••

Junta dos Corrotoi-ea":41".i
. Mercadoria.* e Navioa

COTAÇ3E8 DO DIA 10 DE- OUTUBRO:DL 1903
. Algodão em rama l a soda do. ' sertã(L de ;•
Pernambuco, 12$303 por 10 leitos. '' • :

D.t) idem idem idem; idem . de Coará,
12$ por 10 kilos.	 '	 •

Assucar branco crys'al do Campos,
360 réis por kilo.

Dito masc tvinlio do Curvos,. 317 1/2 . a
320 reis por kilo. , 	 ,

Dito braco crystal da Balia, 333 a 350
réis por kilo.

Dito.idem de 3a sorte do Pernambuco, 300
a 310 réis par kilo. 	 -	 ;

Dito somenos de Pernambuco, 270 réis por
kilo.

.Dito masca,vinho do Pernambuco, 263 reis
por kilo.	 •	 , .	 .

Dito mascavo de Sergipe, 183 réis por
kilo.

•	 •
- IIETALLICA •

•
-

90 elle A' vista

Cará typo n. 6, 43)32 a 5$033 por 10 kilos.	 '
Dito idem a. 7, 4$193 a 43765 idem.. 	 •
Dito idem n. 8. 4345 a 43193 idem.

Sobre Londres. ... 12 d. 11 61/64 Dico idem n. 9, 422L liem.	 ,	 •
Pa,riz.	 . . ... $794 _	 $798 Korozone	 americano,	 83800 9$030	 por

cai x	 .s	 Hamburgo L VF1 '	 $9-5 Soba	 do	 Ri)	 Gran le,	 770 réis por kilo..
Italia 	
Puftuga.I. ; 	

— 3-39
$369

Rio de Janeiro, 13, de outubro de 1903.—
Joaquim	 da	 Cunha Freire Sobrinho, pre.si-.

Nova York 	 4$135 dente interino, 	 .



. 	 . 	 •,.	 •
• • Postos em discussão as mesmas contas.
relatei-lo o parecer 'do conselho e pinguem
pedindo a palavra, foram submettidos
approvação e apprevados unanimemente,
não votando os membros da directoria..e do
conselho.	 •

Em soguida o presidente mandou que Os • •
Srs. accionistas se munissem de ccdulas para
a eloicão,• doendo urna t ir um só nome .
para - direetor e outra tres nomes para o
conselho fiscal e tres para supplentes.. .

Feita a chamada o recolhidas as cedulas tis'
respetivas urnas, passou-se a fazer pri-
moiro a apuraçãe para eleição do director..

Foram recebidas 51 cedidas que, apuradas,
deram o soguintu resultado: Biaggio -An-
tonio - 13ifanO, 493 votos ; Dr. João Alvos
Moira, 72. • . •

O Sr. presidente declarou director Biaggio
Antonio Bifano.	 .	 .•
• Para o conselho fiscal o supplentes foram

recebidas taMberá 51 cedidas
'
	quaos apu- • •

radas . deram- o seguinte resultado
, Para o conselho fiscal: os Srs. Cav.Antonio,
Januzzi, 618 vot.is ; Diondsio Tolotnei, 603 ;-
Dr. João Alves Moira, 469 ; Joronyino José
de Macedo, 13, o Ant mio Spelidoro, 10.

Para stipplentes 'obtiveram votos: •Jos.1..
Villa, 618 votos; Biagitio Antmio Atta.dorno,
618 ; •Jeronymo José *de Macedo, 608 ; José
Spelidoro, 10, • havendo eia cada •urna tres
cedidas em branco. : • :	 •

A', vista disto, o presidente declarou elei-
tos itembr s do conselho fiscal. os • mais
votados: Srs. Cav. Antonio Januzzi, ' ,Dio-
niso Tolomei o Dr. João Alves Maira, e
suppleates os Si'.4 José Vilta, Biaggio Antonio
Attalemo , e Joronymo José de Macedo.

O Sr.. Francisco Jaatnzi •prep:a que assi-
gnassern a, actt juntamente com a mesa os
accionistas Srs.' Dr. Isidoro do Siqueira Ca..
valeanti, Miguel 'Antonio de Santis o José.'
Spilidoro. •	 •. • • 	 . •

Nada Mais havenlo a tr..tar, o Sr. picsr.
dente oncoirou'a Sessão ás 3 horas da -fardo -
e mandou para coa st ir fazor a presente acta.

Eu,. Paido Emilio Giosefil,• servindo do•se-  •
cretario, fiz esta o assigno..

• ••' Antonio JanUc si.

Paulo l.faiilio Gioselfi.
• Dionisio Tolomei

José Spolidoro. •
Miguel Antonio de •ontis.

•Isidoro de Siqueira Cavalcanti. •

Approvada a indicação, o presidente deu a
palavra ao Sr: Jeronymo JJSé do Macedo,
membro do conselhá fiscal, o qual leu o pa.
neer do mesmo conselho sobro as contas; da ,
directoria. • 	 ..
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SOCIEDADES ANON YMAS

Rodrig-tios Comp.

RELATORTO QUE SERÁ APRESENTADO Á AS-'
urutu" GERAL ORDINARIA DJS CODINIAN -
D1TARI0S A 15 DE OUTUBRO DE 1903 —

Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal, examinando as ' e mo tas do
;afono social que terminou em 30 de junho
ultimo, é de parwer que sej Lm as. mesmas
approv tdas por estarem todas em b a ordem.

Rio do Janeira, 6 do outubro di 1903 —
Zeferino de Faria.— Antonio 'Vendes de -Oli-
veira Castro Sobrinho.— Joio Baptista de
Castro.

BALANÇO DE 31 DE DEZEIIBRO

Activo

Accionistas 	

DE 1932 ••	 •

2.070 003$000
-Jornal do Commercio 	 3.018:802$920
Bons de raiz e bemfeitorias. ^	 613:64492)
Machinas e accessorias 	 	 . 3 kl:41(33'0
Material typogrAphico 	 98:263$720
Luz electrica 	 36 :668610
Fundição 	  7: 030$000
Papel para offic:na de obras. - 3 :757$250
Papel de inapres3ão.... 	 40:323030
Ahnoxaaii fado 	 • - 5:004000
Moveis o utonsilios do	 os-,

criptorio 	
,.

9:293$200
Cauções em garantia de con-

tracto3 	 •	 9:750r0)
Diversas contas 1.066:234365
Banco da Lavoura e do Com-

mercio 	 • .102:122$740
Caixa 	 14:8353897
Casa fiai 	 233:164533

7:745:268$025

Passvo •

Capital solidario 	 50:000$900
commanditario 	,Capital 3.450 : 010$000

Emissão de de.bentures 	 3.003:000$001
Divers ,s contas 	 1.030-:4n$740

•	 'Serviço de debentares 	 101:98 $;)00
Dividendos a p ga p 	 43:420$000
Lucros e perdas 	

•,
. 6:418$185

.
7.745:2d8$023

S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 31 do de-
zembro do 1932. — Adolf reaver, chefe •da
contabilidade.•

• •	 •
BALANÇO DE 30 DE JUNHO DE 1903

Activo

Accionistas..	 • 2.070:000$000
Jor n tal•
112ns de raiz e bomfeitorias
Machina,s e fi.,CCOsoriõs:.

	
, 3.018.802920

316:010S960
643:044$920

105$848$770Material typagraphico 	 	
58:524$210Luz electrica 	

Fundição 	
	 '14:000$000

• 8:7I5600Papol para oflicina do obra 	
.31:584$00)Papel de impro.ssão......^.., 	  

• 	 .12:000$000Alinox fado......... .
• 9:204200Movéis 	

Cauç -ões em garantia doem-	
10:650$009tractos •	 •	 •

• 827:737$520Diversas contas
Banco da Lavoura o dó Gom-	 •

102:112170ou irei()  •	 -
22:59430Caixa  ^

305:303$414Casa liii ti 	

7.550:018$314

• Passivo. .	 „
Ca,pit tl. solidtrio 	
Capital commanditario.. • 	
Emissão d debentures'.	
Diversas contois.
Soeviç o de debentures:
Dividendos. a pagar  •
Lucros e perdas 	

S. E. ou D.—Rio - de Janeiro, 30 do junho
de 1903. —A1191 fo' .1Ieare chefe. da Con tabiii-
da

•

•
. .TR1NSFERENCIAS

Dura,ati o anuo sicdal do 30 do limbo do
19J2 a O de junho do 1903 não houve termo
do transferencia. 	 -

Ria "do J.,neiro, ^30 do junho do 1903.—
Adolfo	 chefe da contabilidade. •

• •

Banco 1 ta1ia-1-3ra,,silo.

ACTA DA ASSEWILEA GERAL Dâ SRS. ACCIO-
NISTAS E.N.È 23 DE SETEMBRO DE • 1903

asse'iálát ordinaria	 •

Aos 23 . do setem'oro' do 1933, reuni les na
sala do Banco Italia•BrasiliO, á Pua da ,Alfan-
doga n.• 31, os teci mistas, 'do mesmo b mco,
á meia hora depois Ido moio dia o Sr. pre-
sidente do mesmo banco, Sr. 13 iaz Brando,
doei irou que estan lo presentes 51 accionistas
raprosensatido 7.834 (soe mil oitocentas e
s issenta, quatro) acç5es.e havendo,. portanto,
numero leg, LI, havia por installada a assem-
bléa geral ordinaria, e convidava para pre-
sidida, • o accionista Sr. C w. Antonio
Januzzi.'ApProvaila a indicação, o Sr. Cav.
-Antopio ^Ja,nuZzi agradece e, tomai] lo
as-ente, convidou para secNtarios os Srs.
Paulo EmiLo Gioefri o Dionisio Tolomoi
Filho, que támaxam assento á mesa. Em se
gana foi lida a acta d 1, sessão da ultima
assembléa ordinaria, a qual, pesa em discus-
são, foi approvada. • • -
..0 presi lente declaro:1 que.a ordem do .dia

coa st tva, dos annundos da convactção, isto
é, prestação do contas da dl iectoria, eleição
de uni director, do ems211to fiscal e supplm-
tem

'
 • o, portanto, eouvidava o Sr. presidente

do Banco a ler o SAI rolatorio.
O Sr. Josõ Spolalora p9 lin le a palavra

disso que estando poblicado, o rdatorio em
avulso e no Dior:o Official e Jórnat do Com-
mercio do liontom, era do disponsar a sua
leitura,.

Companhia Estrada do Forro
Muzambinho

RELATORIO APRESENTADO A'ASSENIBLÉAGERAT.
OMINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS, EM 15 DE'
OUTUBRO mi 1903	 •	 •

SCS. accionist as—A dit'OCtor. h, no desem-
penho de seu mandato e do accordo com as
determinaçiirs de nossas estatutos, . vem
apresentar-vos o "SM rolatorio, acompa-
nha. to do balanço o contas referentes ao.
anno sccial do 1902.

Linhas em. consIrtecçõo—Não tiveram an-
damento os trabillins do construcção da- li-
nha, além . do Areado, corno fOra para dese-
jar, não sé para, complát ir a construcção
do Loto, feita 'até Montebello, como para,
proseguir na dos trechos consequentes, na.
direcçao de Guaxupé, Monto Santa e S. Se-
bastião do Parat4o.,

E' condição essencial para que se possa
prosegulr EM% construcção, tão necessaria
ao desenvolvimento dessa zona do Estado de,
Minas, que o governo do preclaro Sr..Dr.

Srs. meios—Os lucros liquidos do Jornal
• foram, no exercido findo a 30 de junho, de
• 314:473$600.

Si es'm resultado é satisfactorio, á vista da
'..'grande crisa por quo paasa o nosso- com.
',mordo e o publico • que no.j honra Com . a sua

no foi ello norm 11, bom que a
`.'renda do semestre c Jrrento jÁ attesto muito

•-melhores condiçõos.
A papelaria annexa. ao Jornal começa dó

SOU lado a aproientar resultados que justi:
ficam o emprego que • o Jornal fez nolla, de
elevado capital.

A esta secção, creada.• por . nós, tomos
•adeanttdo 305:393$. O stock da papearia,
, segundo o „ultimo Invent trio, cuidados
•monte feito, repres ta um valor b3 u.su-.
porior áquella quantia.

Em coasequencia, de constantes reclama.;
çiies que temos tido sobre a difilmldade do

• se ler o poqueno typo da folha, rasolvi ona7
pregar, para a• parto oito	 outro da ta-

. inanho immediata,mento maior. •	 • •	 •
Rio, 8 de. outubro de •1903.—J.' C. 'Coari-

. ;lues, socio-gerente o solidario•

. •	
• 44:020$030

6:695$064

7.556:9 18$31 4

_

50:00$009
3.450:030$003
3.000:000$030

031:010$2-)0
• - 101:2936003



N. 1

BALANr0 Em 21 DE DEZEMBRO DE 1902

Capital a
omittir
pelo mit-	 •

tido .... 10.000:00 $ 00
Accio-
nistas

Entradas
a reali-
zar	  0.i?46: 980$ )03 16.941:9603)00

Conces-
sões e pri-
vilegia
Impostos e

acauisi -
çõos de
7 linhas.	 571:6713990
Estudos

e reconhe-
cimentos
Pelo des-

pend i do
com os-
tuãos em
diversa s

248:404442

Linha do
Troa Cora-
ções :
Custo desta

linha ...	 1.771:9813553
Linha

Tronco
Pelo d

pendido
com es-
ta li nh t, 6.9 2:059073
Ramal

da Compa-
nha
Pelo das-

pan lido
com es-
te 'ra-
mal.— 3.330:019.3911

Almoxarifado
Saldo dasta. conta ......

Trafego Mutuo
Saldo desta c anta 	

Estado de Minas G raes
Conta do garantia da juros.

aliolOuro Nacional :
Conta do garantia de juros.

Dovalores diversas
Saldo de v taba eont ts:.. •

Caução da direct ara:
Emn ca rtoirts 	

Caixa do trafego:
Saido desta conta 	

Caisa:
Existoacia 	

Passivo

820:134$482

12.11 :93l$137

13S:8813838

33:3003930

528:0973820

50:1903010

37:7573993

39 030$030

627$a3

25:55'407)8
_

31.752:4123142

• 20.0010003000

Capital:
E nata) o

a omittir
G a rato ti a

de . cai-
tractas:

Finanças o
g tala tia

Empresa –
;no em
Imnus

Poli slide
do o In -
ai:estimo 1.101:49%965

.	 .
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Francis:to Salles, compenetrado, como se
acha, da necessidade de dar expansão ao mo-
vimanta industrial do Estado, decida as ques-
tões- pandentes, conforme for de justiça o
equidade. E' matar definir, do modo claro e
preeisó, as condições dos can-trutas e coa-
cessõos para que soja pormittido á, dire-
ctoria ver coroados de bom exito os esforços
que tatu fato para angariar os capit103 in-
dispansavels, no estrangeiro, para levas por
Manto o seu desideratum.

O programrna do actual governo da en-
sejo Para que a directoria nutrá a espe-
rança do conseguir aplainar as ditilculdades
presentes para poder prosegnir na canstrue-
ção de sias linh'as. Por igual, a directoria
confia que as questões antigas terão uma
solução que: satisfaça aos interesses da com-
panhia, confiada, como esta, que para estas
decisões presidirão sempre a justiça e o
cri:orlo do que teái, dada sempre continuas
demonstraçii s em seus actos de governo.

Linhas em trafego—No anno do 1902, na
Linha Principal, o movimento geral do trata-
go apresenta um ligeiro acerescimo em rela-
ção ao anno anterior, que tinha até então sido
o melhor; assim é que a receita total foi do
711:775$860, o que demonstra uma din•
rança do 2:959$580 a matar que a receita de
1901; que fóra do 708:8208•280. Tolas as
verbas da receita tiveram ligeira diminui-
ção, comparadas com as do anho anterior,
~capto a de mercadorias.

EM 1902 a receita de mercadorias foi de
807:716$780 ou de 11: 833$700 mais do que
no anno anterior, tendo sido o augmonto,
em peso, do 117 toneladas.

Na . exportação houve pequena diminu:ção,
ao possa que a importação augmontou, feito
o confronto como .nno precedente; não foi,
poréinaaltorada a proporçãa destes dous mo-
vimentas; a tonelagem do importação foi
de menos de 113, mas a de expartaçã .) de
mais de 2/3 da tona : agem total.

Estes algarismos demonstram claramente
que, assuar da intensidade da crise do palz e
especialmonts da classe agricola, que é a
principal atitncatadora do n ;sso trafego, as
condições gemas da z ma. mostram man ter-
se no mesmo pé, e q e alia é capaz de uma
grande procluctividade, que se desanvolvará
facilmente, uma vez camada a crise gorai
perturbadora das forças vivas da nua).

A desvalorização d cita é, p ar assim di-
zer, a causa geradora da b dos preços
de todos os outros praluctos, par sor essa
culatra a in lustria principal o sou prO lueta
a base quasi exclusiva das uassas permu-
tas intarnacion

A datiamiçIe da renda de passagoiros,
que tem sempre sido accentuada, desde
1897 ata aqui, é a dom instração ovidonte
da orlsa, porque 83 verifica que as viagens
são unicamente daterminadas por necessida-
de positiva.

As diminuições notadas nas demais verbas
da receita toarri a mes na explistaçãa.

As informaçõ 3s Complemontares sobro o
serviço do trafego, da locomoção, da conser-
vas-Ia d via parmanenta da linha tele-
graphlea o das ollicinas se acham explanadas
nos relatorlos dos chefes do sarado a Ws

quadros annexos.
Igualtnonte. em taxe; annaxas, encontra-se

o moio da distribuição d despoza pelas dif.
falantes secções da linha, convindo acaras-
cantar que o augmento na daspsza geral,
especialmente da linha o l000moção, fui mo-
tivada pela nacessidado da reparaç-io
material o do leito da linha, para manter
aompre rogularida le no trafego. como de
facto S3 deu no pariodo di anno findo o no
decurso do anno praseate.

No romal da Campanha melhorou a re-
ceita que :atingiu a 151:414s7aa. que é a
maior que teta si-lo a •reca,dada nesta linha.

A receita d 3 passagairos fel do 5-1:814$10a,
maior que, a do anta) passado efia 0;78$150,

mas ainda assim essa recoita á inferior á de
alguns annos procedentos, após a inaugura-
+sio do trafego do ramal.

Está caiada a. corrente do frequoncia ás
estações d3 agi' ts mineres de • Aguas Vir-
tuosas o Cambaquira, ó adia:dita a direátoria
que grande augmento poderá, . notar-se no
desenvolvimento dessa frequencia, logo que
for melhorando a si tuaçao geral do po.iz,
permittindo diversões e viagens, que haje
só são detarmina,das pela mais urgente ne-
cessidade. ..

A receita dó mercadorias contimla a de-
monstrar movimenta ascendente, sendo a
diferença para mais de 5:862080.

As outras verbas da receita tiveram pe-
quenos accreselinns.

Apozar do rigor com que precisa ser man-
tida a déspeza em uma linha, nas condiçõas
do ramal, nem sempre pôde a directoria
eximir se de autorizar despezas, que se vão
tornando necassarin para manter a regula-
Maio o segurança do trafego e conseavação
dos adiadas; em a,bsoluto, a despeza do atino -
foi menor que a do anno pass Ido, mas é
justo confessar que a conservação se man-
teve em boas con lições. Nos quadros an-
nexos acham-se especificadas as verbas do
despeia para cada sacção, e no relatoria do
chefe de serviço as demais indicaçõas para
assim se ter idas completa dos serviços
executa .os durante o anno.

Pessoal—no tom havido alteração no pes-
soal superior da a iministração, que contintia
a cooperai com z3lo para regularidade dos
serviços da companhia, o por isso a directo-
ria tom satisfação em patentear o seu re-
conhecimento.

Conselho fiscal —A direotoris consigna os
seus agradecimentos aos dignos cavalheiros
do conselho fiscal, a cuja eleição tendas de
proceder, bem como dm supplentes, deter-
minada pelos estatut•s.

Torminando a 31 de dezembso o mandato
das directoria, ter-so . h o, de proceler a nova
eleição de alministralor03. A actual dire-
ctoria tem c -nscioncia de haver empregado
todos os seus esforços para corresponder á
confiança que noll foi depo aula; a situação
penosa do palz e em geral a dos negocios
industriam não lhe permittiram obter so-
lução condigna para satisfazer os intuitos do
no sa ompreza .•

A directoria está sempre riam pta para
fornecer quaesquer outros esclareci isentos
que furem julgados nacassari , $ para a vossa
compl ,ta orientação.

Rio de Janoiro, 21 do sotombro de 1903.—
Carlos Augusto de ilFranda JorJo, presi-
denta.—Luiz Plinio de Witacíast, dirootor.—
Or.Araerieo Goetes Ribeiro da Luz, diretor.

PARECE DO CONSEL1I3 FISCAL

Senhores accionistas—O consellia Asnal, cm
desempenho do vosso mai lata examinou a
OF ciptura :ão da Comi) talais Estrada de
Forro do aluzambinho 3 oncantron os lança-
mentos feitos com toma a rogu'aridaslo,
achando-se archivalas es documentos que
demonstram a sua ox le`astaa

O b danço anexo a este reIatosio esta
lança lo, eia original, no alado, °inferindo
todas as verbas.

A. canta do 'acros o perdas apresenta um
lucro nas ior, do 28: 238$ 01, co mama . ia, • com
a ao anno antoriar.

O relato •io directoria e os a.nnexas, nos
dão todos os oselarosimantas sobse o movi-
mento da companhia.

Assim o eonsell.o 1.3c3,1 vos prop3e
Q13 sej •im appra vaias as contas o actos

adiniaistrat:vos	 disacwria„ durante o
anno social de 10J2.	 • .

R:o do Janeiro, 3 do outubro do 1003.—
Joaquim de Mello Franco. --(lae,tano Pinto du
Fonseca Costa. —Maj ir hsd Antonio de Oli-
veira forreta.



Lucros sus-
pensos

Saldo que
p,a s s a
para 1902 à59:948$241
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Empres.-
tinto Mi-
neiro.:

IdOm 	 ..
- -

Credo re s
diversos:

Saldo do dia
v.or sa, s . ':1.	 aa	 • ., -
contas... . 2.401:378$27

CrOditosdi!.	- -
versos

Saldo do va
rias coe-	 • a a.. ••
tas 	 '	 l.197:593$583 ,• 3.598:97i$857

•4..?. Soccorrer os •membros -do seu instituto
prestando auXiliá ' pecuulariás aos enfermos,e invalido.	 •

5:550:004000 6.651:496965 Art. 3. 0 A sua igreja, situada á rua 'dá:
Praia Tio actualmente tom o nome da mes-
ma padroeira Santa Luzia, da séde do culto
o está' isenta" da jurisdicção ''parochial, em

, virtude do Breve Apóstolico de 2 do seteM:
bro do 1872, Mandado executar , por provi-
sãO 'do ROvm., biapo desta dioceSe,. passada a
12,cle dezembro do Mesmo anno.

Art. 4. 0 A Irmandade conserva som na:
nhuma .alteraçao o concernente ao espiritual
approvadO 'Pelo venerando prelado da dioa
cose D.- Manoel do Monte Rodriguesjoin pro:
visão de . 13 de novembro de 1858, cuja con:-
teudo, na integra, é trasladado do compro-
miseo Oto vigora passandopara estes esta:
tutoS que são a lei regulamentar da ináti-
tuição, .qUanto ao tempor 	 •.

Art. 5. 0 •A Irmandade é repi:esentada, por
.um corpo eleito annualrnonte, o qual se
vide em irmãs que compõem a mesa ad-
ministrativa, do irmãs, a quem só menti com-
petem devores determinados, em relação ao

30004000 culto e sor Qdo . da igreja. •	 .
Ari. 6. 0. 0 corpo represantatiVO. Consta do:'•

• Um proVedor.• •
Um vide proa-olor.
Um' secretario. ..
Um•thesoureiro,

• Um procurador.
Doze definidore.3.
Uma provedora..
Uma. vice-provedora
Doziraias.	 '	 •

proceder-se-ha a-sorteio • entre os mais ne-
cossitados (art. 19 §26). 	 •

'	 30.752:462$442

au 0. -Rio do Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1902.-Carlos Augusto de Miranda
Tordao, presidonte.-Leopoldo A.A. da Costa,
chefe da contabilidade. •

Esext1Ito3 regula,menta.res do
conipi-Oirnisso da Irina:ndade
da virgem IVIartvx- santa
Luzia, da, cidade d.o flLo de
Janeiro

CAPITULO I.

Irmandade

Ar t. 1. 0 • A. Irmandade da,: Virgem Martyr
Santa Luzia; • fundada na cidade do Rio-do
Janeir no soculo 'XVI, é a congregação da'
individuos fieis catholicos da reli.giao christã;
qualquer que seja o sou .estada e, idade. •

Achnitte illimitadamento em sou gremio,
quando a ,administração o . consentir, as pos-.
soas da , mesma' religião si as que se . propila
zarca], • forem:, dignas do lhe pertencerem
pelos bons costumes e abonada moralidade
(arte. 100, • 101.e 116).	 -

Art ,. 2. 0 Os fins da Irmandade, conforma-
damente com o compromisso de 20 de setem-
bro,de 1858, são: .

1. 0 Promover em seu institato o devoto
culto d suo . padroeira Virgem Martyr Santa
Luzia e a outras imagens erectas na, mesma
igreja.	 •	 -
• 2. 0 Ooreorror para que sejam prestados,
quanto possivel, em sua igreja os actos que
conduzem a edificação da fiS da santa reL-1
gião, .4.10 nosso Divino Redemptor e felicidade
das almas.

3.° suffra;ar a alma e dar sepultura a sms
irmãos dallcoidos. .

Art. 7• 0 A mesa, , legalmente .constituida
com os membros necessarios para dolibeaa,r,
parcial ou c011ectivainente, segundo p cargo
de pada uru, nos termo 4 . destes estataita3,.é
autoridade para governar na esphera de suas
attribuições o compaidamarite axecutora da.:
deliberações da mesa . conjuncta. Poderá ou-
torgar . procuração com fins espealaes em
fôrma juridica parai tratar por ontrom doi
interessasque houver do P •om aviar em pego-
cios externos a bon da Irmandade.

Art.- '8. 0 Constitue Pa,trimonio da, Irman-
da,de:	 •

-

1. 0 Igreja da culto.
2.° Pradios adquiridos por qualquer titulo.-
3. 0 Terrenos do foral. •	 • • • -. , .	 •
4. 0 Bens de alma coca °nus. 	 . •
5. 0 Titules de rendimento, adquiridos em

permutações.. •
6. 0 Dona,ti aos; acceitos pala, mesa conjancta

para augmerito do .renda.'
Art. 8.° Cons'dtua receita a Irmandtde:

1 1. 0 Rendimento do patrimonio:
2. 0 Joia,s dos cargos de eleição.

• 3.° Jaias da entrada de irmãos.
4. 0 Esmolas dos fieis."

• 5. 0 Lagadas . pios Sem .deriaana,ção.

6. 
0 Valoras adquirid)s incondicionalmente

Por qualquer titulo.	 _
Art. - 10; • Constituo despeza, da Irman:

daale :
1: 0 Culto divino.	 .•
2. 0 Beneficaçã ) do patrimonio..
3. 0 Ordenados do empregados.
4, 0 Material do serviço da Irmandade.
5. 0 Soccorros prestados aos irmãos.
6. 0 Custeio- de movimeato nãca-• espec:fi-

cado.
7. 0 - Assumptos• da deliberação da mesa

con .1 tineta.
Art.. 11. A despeza annual da Irmandade,

abstracção feita dos casos extra,oadinarlos,
será prop ,rcionada a seus recursos nes li-
mites da receita.
• Art. 12, -Para soecorroS dos irmãos será
candanada a quinta parto da rendimento"
liquido.do .patrim mio,. regulada peio pro-
duto do anca anterior (art. 40 § 50).
• Quando esta quantia nã) chegue para á),.:
czorrer a todos que recorrerem a Irmandade,

. 	 •
Art.•13.• Os saldos que -fiCarem•disponiveis

de um, para outro' anno, serão -Pela admi-
nistração succesaora emproga,des •ain titulas.-
de ronda, preferindo os mais lucrativos e • de ••
fadil conversão, dos que furaria mais ,garan-
tidoa per Seus devedores.

: Os saldos, quer sejam em, titulos ou di-
nheiro, semente:fax-se-há uso deites lurai as
'despeias riecoasarias • a beneficio do patri--
moriio, qicande a Mesa conjundta, o deli-
borar.	 • ,	 •

Art. 14. A Irmandade é carpa indissaluvel,.
uns irmãos succederfiao dos outros. 	 ••

dmpata,da personalidade- juridica residem . -
rutquellea que a governam os direitos o obri-
gações que lho competirem pelos . elI'oitos tio.;
existencia, ,para. accionar ou ser , accionada;
segundo as leis piatrias. 	 . •

Art. 15.. AS decisões da irmandade, toma-. .'•
das do. conformidade com ,os estatutos, - se-
gando 6 êase e gráo de compatoncia, impõem
norma fraternal para serem obedecidas ., quer
defiram, quer recusem.- A nenhum irmão
caba -o' direito do interpor recursolio faro
externo, sob pena do ser excluido de membro
della (art. 40 § . 14, e arts. •-101 (3,105).

Art. 16. Todo o irinão tom recurso. em •
assumptos passodea . para mesa, conjüncta,
quando • as decisões da rn 3sa, administrativa • •
não soja conforme as dispoaições das leis es-
tabalecilas (arts. 39 e :40 § 13). •	 •	 -,	 .

Arti 17. As contas garaes de receita, o .
dospeza da Irmandade serão a,pprovadas pela
mesa conjuncta, no • fim-do cada anuo admi-
nistrativo, precedendo exame dia uma com-
missio de tros irmãos que .em anua anterior
tenham sorvidos com) officiae.3. •

Esta C nniniSsão,- depois do 'detido - exame •
das contas, as quaes dovein estalada harmo-
niaacom aa:deápozas e receita constantes dos
livros o proceleacia -autorizada legalinen te, i -
exhi fira em sessão da" Mesa oonjunata o' re-
sultado do inquerito a que tiver procodida e •
parecer do que deva ser approvada (art. AO •
.§ 10).

'CAPITULO II

Mesa . adraiàstrativa

-Ari. 18. A administração é confiada a ir- -
mãos eleitos annualmento, e compõo-se dos
17 membros, especificados no 'art. 6°, prove-
dor, vice-prove lor, secretario, thesoureiro,
procurador o 12 definidores.

Congregada sob a presidencia, do •soli choro;
é 'habilitada para' deliberar, estancia prasonto
a Maioria absoluta, isto é, matado o mais Um' .
dos irmã, is que servirem os cargos de officiaes
e definidores.
, Exceptuarias() desta deterininaçã,o as sossõos
de eleiçãa o reforma de estatutos, per ser
conveniente haver mais votei dependentes
de cou a-ragação plena.
- Art, 1.19. E' do campetencia da numa aduai-
nistr .tiva:
, 1.. Administrar os bons da, Irmandade,
'promovèndo . sua conservação e auginonto„

2. 0 Promover a defesa e conservaçãa dos •
direitos que lhe estão codflados, quer judicial
quer extrajudicialmente.

.3. 0 Examinar, logo apba da sua posse, O •
estado em que foram deixa [os pela mesa an-
terior os dilrarantes ramos da administração
o providenciar immadiatatnente sobro o que .-•
convenha do melhor adopta,ra guardadas as
disposições do § 12.

4. 0 Asaignar as procurações que Conceder
aos procurador,s do sua, plena ..confiança,
para executarem as deliberações que -tornar
sobra os assumptos externos.	 - • •	 .

5• 0 Acceitax-os legados reversivos airman-
dada com onus par tempo determinado; dos
'quaos, deduzidas as despeza4 deites..
nã,a resultem•prejuizos.

Obrigações
a pagar:

Saldodesta,
conta

Titulos da.
directo-
ria : •

Pelos . coxia
cionada s

Fundo de,
be no li -
canela a.

Saldo„desta
•c,on 	 ...3:1‘9¥03

Fundo
reserva :

Quotas le-
vadas a
esta con-
ta 	 82:000$00 --	 85:194503

6:151$230

•
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6. 0 Acceitú'oS legados que. forem deixados
incondicionalmente. •

7. 0 Aoceita.."iis legados de onus iriperpetuum
stirnenlo (lu uido, ,deduzidas as despezas de
acauisição, as dos oreis institnidos e as que
se fazem com a prestação das contas deites,
resul ,.o beneficio nunca inferior á declina
parte do liquido da reuda, annual para, o co-
fro da Irmare :oide (art. 40 § 40).	 •

8 0 Permutar por titulos do rendimento,
ou conservar, eogundo as leis do listado, os
bens do raiz • que forem legados em verbas
testarnçntarias, precedendo no primeiro
caso concurrencia publiéa,. annunciaáa
cialmento nos periodicos de Maior circulação.

9. 0 - Prover ao fiel cumprimento dos , le-
gados o a outros encargos a que a Irnaandadd
esteja sujeita.

10." Submetter á decisão da . mesa con-
juncta, as deliberações que houver discutido e
forem approvadas em sessão, quando o as-
su:npto do que se tenha tratado for . da
alçada maior.

Dorogar ou ratificar as decisõeS pro-
visoriainente dadas pelo provedor, de accordo
com . os officiaes

'
 em casos urgentes.

• 12. Tomar o 'fazer executar qualquer de-
liberação a bem dos interesses da Irman-
dade, não sendo medidas derogativas de
outras adoptadas por mesas anteriores; por-
quanto estas são • de alçada da mesa con-
janota (art. 40 § 15 e art. 136).

13.. Ordenar a convocação da mesa con-
janota, quando for nocessario • deliberar sobee
assumptos de alçada desta, sem prejuizo dos
§ 17, art..44, § 14, _Lues. 14 o .39,

14.- Mandae.passar os diplomas dos irmãos
que 'se aclinietirern ao grainio da Irmandade
e ás que devam auth tica,r as jubilações o
distincoões da Innemerencia, b ,stando, para
validade destes ultimbs, assienal-os o No-
vedor, secretario o thosoureiro.

15.* Conceder aos offertantes que fizerem
ja•s • ao roconli •citnonto da Irmandade, sejam
ou não •irinãos, o titulo de beruftsitor. 	 •

16. Adnaittir ao gromio da Irmandade com
o goso doa respectivas regalias, a titulo gra-
tuito, as pessoas que tinha, e feito donativo
equivalente ao valor da joia. ou que rele-
vantes serviços pessoa os hajam prestado..

17. Ordenar •a execução o moclo porque
hajam de ser effeetuadas "as fa,tividade.
Irmandade, tendo em consideração fazerem-
se MU o esplendor qui3 estiver oin harmo-
nia, com as finanças do anno.

18.- Conc"o .cr aa licenças para .as festivi-
dades que ee, tenham da . polobrar na igreja
da Irmanda,do por conta . de quem as re-
querer.

19. Nomear o ca,pallão e os mais onapnga,-
dos o arbitrar-lhes o..; vencimentos' seguado
O serviços e merecimentos de caia um, e
do. mesmo in,do dearittil-os; quando haja
razão para ias. (art. 124). •

20. Autorizar as despezas ordinarlas e ex-
traordiumeas, fazendo-se orçamento. prévio
ptra, aquellas que importarem a maior da
quantia d3 200, .dospendendo nas que furem
extraordinaria,s sómente até a que,ntla de
3:000$ em todo o anno.• .

21. Fiscalizar, segundo a reunião do conhe-
cimentos de seus membros, todas as 'despe-
zas ordimarias e extraorninarias.

22. Resolver sobro a compra do moveis,
paanimentos para a igreja, concertos de pra-
'tilos o • €1 11-aesduce °atroa objectos de valor
maior a quantia de 2A.030.
, 23. Regutar senaestralmante, na pr:mcira,
quinzena • eeguinte, aseontas do receita e
dospeza, por meio de balancote p documentos
comprobatorios (§ 3°, art. 51).

24. Resolver sobre	 sco1iii de banco (3,
sua confiança e ordenar recolher nane men-
salmente oi Maneiros disponiveta,.4.nin
vencerem juros: DOSiO es;abeiseimeAto serão
os valores , recolhidos re,tirades pof ÇIP3V1p$

assignados pelo thesOureire O rubricados pelo
provedor (§ -1, art. 51).	 •

25. Resolver sobre augmento ou •reducção
-de alugueis de predioso" dopéjo e preferencia
de inquilinos e fiadores destes. .	 .
.,• 26. Deferir os SOCOPL'OS que segundo os
recursos da lrinandade só houver de pres-
tar .aós irmãos enfermos ouinvalides, o sus-
pendel-os,'quando para isso hajam razões de
.provada concessão indevida (art. 12).	 .
• '27. Applicar os saldos da receita do anno
anterior do conformidade com o art. : 13. •

28: Reunir-s em sessão ordinaria, e ex-
tr ordinariamente sempre que for convocado
por ordem do provedor ou quem suaS .vezes
fizer.

29: Assistir a todas as festividades e mais
actos em que . a, Irmandade se deva fazer re-
presentar e for officialmente ayisala por
ordem de quem apresidir.
, 30. Conferir as , jubilaçõos o graduações
dos cargos da mesa, determinadas noste3
estatutos, aos irmãos e irmãs que a ella.s te-
nham feito jús nas. anteriores administra:
ções:

31. Ordenar, abrir-se c encurrencia, por
moio de propostas, para • a execução de cada
uma das obras que importar em mais de um
conto do réis: 	 •

32. Organizar os regulamentos que forem
necessariose as tabelioa das joias do admissão
de irmãos, as dos cargos da mesa o as dos so-
ccorros que se prestarem, levando estes seus
treballaus ao conhecimento da mesa comi-
janota para serena approvadose

33. Nomoaa,r sacristães ' e seu director,
para serviço do culto, quando este grupo do
irmãos for macessario aos acto da igreja 'o
entenda ser de proveito instituil-o.
• Art. 20. O anno adininistractivo da Ir-
mandade contar-se-ha do .dia primeiro _do

• mez de janeiro a 31 do dezembro:
Aat. 2i. Si . a mesa altninistrativa,- no

'exercicio do Suas attribuições, por motivos
que entenda justos se della ir, não. lhe . será
contado o serviço, o proedder-so-ha ã subs-
tituição, elegendo-se outra que servirão
restante do tempo com armo contado (a,rts.
131 e 132.)	 •

'Art. 22. São mombros honOrarios , da
administração • os provedores . jubilados e
ex-provedores.- Encorporadus com a mesa,
estes Irmãos, juqto do . provedor do anno,
são tribais para os actos de assistencia„ do
voto o diseussão dos assumi:otos . administra-
o dvos, d Indo-n-111es, querendo, a conside-
ração do consultal-os nus negocios urgentes
que SO houver de I.03 4VQ1.' 4,titei da sessão.

Art, 23. 4 mesa administrativa Ode ser
convocado a reunir-se cru, sessão extraore
ninaria, para att -onder ao serviço a lernane
dado, o bom assina (pando . vç •balinente ,soja.
solicitada por algum dos ofiluaes, requerida
por . sete derinidoros ou algum dos provedoe
res jubilados,delra,n lo sempre o fina pa a
que a exigem. 	 •

.M1 .	 Oa carpa •da ' administração quie
ficarem vacantes, suão preenchidos : •

1. 0 Antes de seis mous do exercicio, pelos
irinãOs. (p4o	 obtidq	 ez:grilUnio
ordem marnedutta. ao eleito, com' nurne.'o de
votos da maioria legal • da mesa eleitoral,
pagando a pia respectiva„ 	 • - •

2, 0 Depoia do deeoraidos sela meus serão
chamados os ex-funceionarlos do ignaes car-
gos em orlou retrocasso.

Art. 2-5. Quitado osSüpplentos da nomina,ta
da o , oiç'so recusem à nomeação, poder-se - ha
optar pela eleição do outros oa . convite a ex-
funcaiõriarioi aos mesmos cargos, aos qua,os
pagando a. respectiva ,j da .contado o
anime

Art. 26, A Substituição -dos membros da
airministração impedidos occaaionalmente,e!
0 . 1 ausente por tempo determina,lo, sara,. a
seguinte : .	 •

1.•, 0 O provedor pelo • vice-provedor: o. na
falta deste .por um.ox . provedor.	 •

• 2. 0 O vice-provedor, por um dos seus an-
tecessores.

3. 0 Secretario, thesoureiro e procuradores,
pelos defin,dores da mesa.

4. 0 Definidores, quando as lacunas forem
de mais de seis membros, por irmãos ex-de-
finidores.

Art. 27. Os impedimentos occa,siona os, ou
ausencia temperaria não importa exonera-,
ção dos cargos.	 "

Art. 28. O movimento dos dinheiros da
Irmandade, polo que respeita a debito , e des-
carga do thesoureiro, será feito por meio?
cheques impressos, taloados e numerados... ,
'Art. 29. Durante os intersticios das reu-

niõesda administração, são subrogadas no
provedor, como chefe, as decisões dos as-
sumptos de urgente deliberação, adoptando- -
se sempre o que for mais pratico com o es-.
pinto dos estatutos.

.Art. 30: t Os membros effectivos o stabro
gados da mesa, todos teem voto o direito de
proposta nos actos que forem da competon-,
cio de suas decisões. 	 •

Art. 31. Cada um dos membros da admi-
nistração contribuirá em seu amimo com a
joia que esteja estabelecido na tabella. dos
cargos.

Art. 32. Os °Meios que forem trocados,
para a Substituição dos funccionarios au-
sentes serão inseridos na acta da proxima"
sessão que a mesa realizar. •
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CAPITULO III -

Mesa conjuncla

Art. 33. A mesa coujuncta 6 a reunião
da mesa administrativa em numero legal e -
17 irmãos ou sua maioria absoluta, , isto é,
meado mais um dos que tiverem em annos
anteriores servido na Irmandade cargo do
provedor, vice-provedor, secretario, the- -
soureiro ou procurador.

Art. 34: Em sessão os cargos e data, do
anno da serviço ii,,eferarn uns aos outros na•
ordem: ascendente. Os irmãos jubilados do
mesmo mó lo preferem aos que não tiverem
esta distincçio..

A .t. 35. O provador do anuo preside a.
congregação e esta °ocupa togares frontei-
ros, ficando os membros da administração
a,santalos á esquerda do seu chefe, e os eq,n-•
vidados ex-funccionarios á direita, cabendo'
aos provedores jubilados os togares mais'
proximos do mesmo presidente. 	 - -
• Art. 30. A exposição da" materia, que se -

houver de tratar será apresentada á: mesas
pelo irmão secretario d t Irmandade, ao qual
incumbe t trnbem redigir a acta da sessão. e
fazei a assigna,r pelos presentes.

Art. 37. Aos membros da mesa adminis-
trativa, cumpre-lhes discutir o a,saumplo da
que S3 trat ir em most conjuneta como ha- •
bilit idos na apreciação e -julgamento que
haj m feito da matem,. • .

Não podem, porém, votar no que toham
á decidido, mas tio 3O11311t3 no .quo lhes for
proposto, ,	 •	 .	 .	 .

Art. 38. • A mesa, depois do bem elucidado, ,
par seus membros ox-funccionarios do car-
gos, é habil para deliberar sobro o assumpto
qui) lhe hajam apresentado, instruido e jul-
gado pela mesa administrativa. E'.do sua -
attribuiça",o faze: additamentos e emendas á
maserla proposta, offerecendo-os oonside- ,
ração da a Iministração do 40110, 0 si esta os •
acceitar serão consignados para deliberação.-.

Planedendo-se á votação, -o • quo :for doei- t
di .o por maioria absoluta, - isto é, metade" e
mais um dus membros presentes, abstracção
feita dOs funccionarios da administração, é
decreto somente revogavol por outra • sessão
em anuo posterior.

Art.-39. II tvendo qualquer recurso' de-
'pendente do mesa conjuncta, o esta a'in3sa,•
adriiinistrativa se PJC1183 convocal-a para
Osso decisão, ponderadas as çirenmsta,uelás''.
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2. a Orneiam, desienados, vice-provedor, se-
cretario, thesoureiro e procurador.

3.* Definidores, como representantes do
corpo da irmandale.

4.' Provedora e vice-provedora, como
bemfei toras do culto.

5. • Aias, como rapresontantes das irmãs
em geral.

Art. 43. Provedor -COMO primeiro func.
cion.ario, o .provedor tom andiencia omm to-
dos oe negoos da irmandade, o as suas de-
cisões devem os mais funecionartos prestar
acatamento respeitoso.

Art. 44. Suas attribuiçõss são :
1.* Assistir a todos os actoá da irmandade

e onde a administração tenha de compareenr
incorporada.

2. 0 Convocar a meu administrativa e en-
joada ; presidir ás sessões do ambas, dirigir
seus trabalhos, autorizar a votação e de-
clarar o resulta to obtido. conceder. a pa-
lavra a quem a pedir. manter a regularidade
da discussão e suspendes a mesma ou adial-a,
como melhor convenha á boa ordem.

3° Fixar o dia e hora das festividades e
reuniões da irmandade.

4.0 Assignar cana o irmão secretario e the-
sourairo os diplomas authenticos da irman-

dade.5.0 Organizar de coinmum com o secretario
e procurador a combata da ele ição dos
irmãos da nova administraçãa.

Laj).eaopehar os) re totiauojap.„4.24.194.95.70t
moem á irmandade, conformando-se sempra
em seus despachos com as bis e regula-
mentos, na parte que for do m aor equi-
dade.	 ,

7.0 Rubricar m folhas numeradas o assi-
gnar os termos de abertura o encerramento
dos livros da eseripturaçãO da irmanda te.
quando estes entrarem em °zoa:leio; não
sendo elles daquellee que t aos authentici-
dados pertencem a outras autoridades.

8. 0 Mrindar informar pelos officiaes respe-
ctivos ou definidores quaesper requeri.
mentos que sejam dirigidos á I ?mandada,
quando o aisumpto de que trat ire n exija
maior exame. •

9. 0 M miar passar certidões narrativas
dos livros de suffragios, matricula de irmãos
o annu inc O que constar do outros Ilveos,
salvo as decisões de reouteso interposto para
a mesa conjuneta (art. 39), é campetencta da
mesa decid r em sessão.

10. Suspender 03 empregados por tempo
dei orminado, quando, cofia projniza da i r-
manda le, trane gradi rem do oninpriann 1, la
seus deveres, pode ido impor-11ms multas
desenteseis em seus vonoimentos,

roposta
-o do

nistrativa e lhe pareça não deverem ser .
adoptadas (art. 19, g 13).

18. Concedei. Immo:Tos extraordinarios a
beneficio dos irmãos que os requererem,
dando delias conhecimento á mesa na pri-
meira sessão, para. cuja concessão observará
o disposto no capitulo 10.
• 19. Providenciar cumpridamente, de con-
formidado com o art. 29, todos os casos im-
previstos, teu virtude da autoridada que lho
é conferida, consultando e ouvindo sempre
os officiaes para harmonia do suas decisões,
e do que for adoptado dará conta na primeira
sessão.

20. Finalmente, ordenar substituir-se °o-
casionalmente, ou quando se ausentar, de
conformidade Mn o art. 29, sendo: no pri-
meiro dos casos, com simples aviso, e no se- •
gundo, ~rito por oficio dirigido ao secre-
tario. •

Art. 45. Vice-provedor - Substituirá o
irmão provedor quando este occasional-.
msnte esteia impedido e não possa compa-
recer aos actos, ou que por ausoncia tempo-
raria deva assumir as mesmas funcções.

Art. 46. A substituição do provedor não
defere ao vico-provedor anus autoridade
do que a que for precisa para cala um
acto.

Art. 47. O seu lugar em mosa, no ex-
ercido ereetricto do seu cargo, é it esquerda .
do provedor. •

NecretaKo - O irittilo secretario
tema soarem:go o. fiscalização da secretaria

•nee-lhea como orgão da mesa, ati-
da mtieire referendar, para validade, todos

s da irra:anda...1o, o taos fim-
iterlosa escolha de irmão

4 habilitações.
mais serviços da ir-

doe estatutos ira-
o secretario,

do assurnpto e a urgeneia 00n1 que es deve
attender, será impe .rada a reunião pela
parto interessada em requerimento dirigido
a um dos provedores jubilados e na falta
destes a ex-provedores ainda não jubilados,
preteridos pela ordom de antiguidade, e o
que deferir a petição mandará convidar os
irmãos a. quem competir as deliberações de
segunda instancia nomeando-se secretario
ad-hoc (art. 16).

O que for resolvido nesta sessão, u secre-
tario que funccionar mandará lançar n9
livro das actas, dando-se certidão ao pro-
vedor que tiver presidido a reunião, e á
parte, quando a tenha requerido.

Art. 40. Compete mais á deliberação dã
mesa canjuneta

1. 0 Vender titules de rendimento que
forem de livre disposição.

2. 0 Permutar bens de raiz em que con-
sistir o patrimonio.

3. 0 Contrahir emprestimos de dinheiro.
de quantia superior a 3:000$000.

4.* Recusar legados com onus ish per-
petua." que forem precarlos ou inconve-
niántes ao serviço da Irmandade (art. 19 g 7).

5.° Fixar as quantias dos soccorros que
se -devam prestar a cada um irmão (a .t. 12).

6. 0 Deliberar sobre augrnento de orde-
nados dos empregados da Irmandade.

7. 0 Arbitrar as quantias das juias da en-
trada do irmãos e dos funeelonarlos doa
cargos do eleição.

8.	 Autori :ar despeza extraordinaria
maior de 39s okir7$uno.

CA.PITULO IV

Altribuieses dos cargos

Art. 42. Os cargos do ele:ção divilem-se
nas categorias seguint ,s:

1. • Provedor, que é o chora da adminie
tração.

do °tildai a quem pertença a fiscalizai,
serviço, os °alongados qu furem necessar
á irmandade.

12, Autorizar despe is emn casos urgentes,
nunca excedendo t d s alias, durante o
atm), á quant ia de 1:0 01e039.

13. Rubricar o pôr o-pague-se-nas antas
das despozas quo se tanhain feito autorizada.
monto, estando legalzadas polo irmãs) pro-
curador ou outros attiolaes, o processadas na
secret iria.

14. Au .h ontic tr com a sua assignatura os
choqu )3 que expelir e assignar o irmo the.
301.1r4r0 para a ratiraela de dinheiro que se
ache recolhido ora banco (art. 19, g 24).

15. Inquirir sobra todos os negocio; da ir.
mia lide, exelutas e fizer executar tudo
quan`o dispõem as leis, o, do conformai°, le
com alias, o mais ima ror data 'mina to pela
moia a iministrativa ou °ardi:neta-

16. Deferir o jeramento aos membros da
nova administraçao o dar-lhes posso.

17. R morro.. para a mesa conjuncta, das
decisões que forem tomadas orn ex34gEio

os domam
ações impõegn
que possua as reta

Art. 49. Além do
mandado, que por fono
põem se á execução do ir,
privativamente compete-lhe:

1. 0 it allgir as setas das mesas a	 do
trativa e conjuneSa, salvo as disposições
art. 39.

2.° Fiscalizar a oscripturação dos livro;
da irmandade, sendo de seu principal zeli
examMar quo todos os lançamentos sejarr
feitos com exactidão e na melhor ordem o si
cones -ve sempre em dia.

3. 0 Pastar as certidões do que á irman-
dada for requerido, nos torna is dos estatutos.
depois de ordenadas por deapach )(lo irmã(
provedor.

4.0 Patear as procuraçÕos, pelas quaes a
mesa outorgue Mores a mandateslos que
tenham do funcelonav no fôr° externo.

5. 0 Apresentar o ler as actas, ufitcbs, re-
querimentos, balanç )9 o t .dos os mais pa-
peis que houveram do ser subi atidos á °ora
sidepação de. meia,' lanç indo ;tos me-mos a
deolsão que alia dor.

6. 0 Tomar apontamentos das maiorias
propostas o discutidas nas sessões e ducisecs

mesa, para serem notadas civeumstan-
cato nes adm.

ir os °Meios, Os diplomas inc se
aais expedion*.e que se fizer

imen tos que forem
'ro, para debito

eza que se

.	 -
eleohceder contractos de arrendamento

daos bens do p utrimonlo no maximo até cinco
"annos, salvo si obras importantes -fizerem os

arrendatarios superiores a importencia-de
cinco annum do aluguel, caso cato de eansi-
d 3r tção da mesa.•

10. Grear cargos na irmandade, além dos
estabelecidos.

11. Conhecer da legalidade das eleições
12. Autorizar pleitos judiciaes de avocação

ou reivindicação.
13. Tomar conhecimento dos reoursos que

lhe sejam interpostos.
14. Eliminar do numero dos irmãos o que

incorrer na comminação das penas de de-
Veto infamante, ou que por outro motivo
não for digno do continuar a pertencer á
irmandad 3 (arts 15 e 105).

15. Derogar toda, e qualquer deliberação
contraria ás disposiçõee dos estatutos, o as
que exisiirom approvadas por meeas ante-
riores, quando* não convenham aos inte-
resses da irmandade.

16. C n -odor autorização para reforma do
estatutos ou annullação do algum artigo
destes.

17.Dar intorpeetação aos estatutos e outros
regulamentos o firin ir doutrina para suas

• .bodae'euções. 

18. Requerer qualquer graça ou privilegio
aos podoese eoclasiasticos ou civis.

19. Conhecer das c ontas de receita o dos-
peza da i mandado '3111 cada anno, nos toe-
mos do art. 17, contas est is que lhe devam
ser prestadae pela mesa admieietro.tiva para
sua quitação.

20. Rosalver sobre qualquor crecurrenc:a
imprev.sta, caso ou ass ;mata que lhe seja
proposto, o cogitar do providencias que jul-
gar necessarias e devam ser adoptadas pela
admini tração.

Art. 41. O processo das 8033503 será o
mesmo determMado para a mesa administra.
tiva no eapaulo VI.

nis-

7.*
conoed irem
pela secrataria.

8. 0 Assignar os con
oxpolidos ao Irmão thesou
e descarga do carro pela de.e
ovar..

9. 0 Apresentar á moca a ralação:. da as-
s'n3 que tenham fel ,0 PS á j tbilação, benN.
merenda ou qualquer outra graça ruo Oti,k
haja de conferir.

10. Oeganizar do commum ema os irmãos
provedor o procurador a nominata dos
irmãos o irmãs quio tivarain cio soe pro-
postos em mora para a elloiçã o da nova
adida is traoão.

11. Peopor ri Masa a nome toa ,u dos em-
peaeados aa, secais Iria, dopole de liame pua
detido exame, vooltioado estiram, ( 1 :4 (lite
pfeforir. h ubilitadoe a desamou!) ir o ~-
viço a tjna fororn destinados,
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-- .12. Comparecer amiudadas vezes na -secre-
taria 'para providenciar acerca dc . qualquer
occurroncia ou • falta que haja.

• Assistir na igreja com os irnião the-
'st:Lareira e procurador, por occasiaa-das . fes-
tividades, á cobrança do annuaes, , recepção
de esmolas e ' ofertas. ' • ^
• 14. Coadjuvar pessoalmente, quanto pos-
sivèl, o irmão thesoureird no clasompenho das
attribuiçõeS deste; eMielaçãa ao serviço da
igreja; quando lhe seja:solicitado auki1lo4 . , •

15. -Apresentar, no dia da. posse. da :nova
administração, áamesa, potaescripta, unacir-
circumstanciada relatorio no qual deverá
demonstrar o estado da irmandade, serviços
que lho tenham sido 'prestados, .e indicar .,as
providencias que cumpre sararia ,adOptadas
parra^.a, boa ordem de serviço e,.; prosperidade
da iristiiiiióão.	 - •	 - -	 •	 s	 • - •_	 •.16: Exigir - convocação ^ da mesa

.
, nas

pacas detarminadas pelos estatutos o • OX-
traordinariainente, quando • fora jatante :4.
serviço da Wh-nadada: •	,

-17: Finalraentoarissistir a talas as .actos da
irmandade o promover por sua devoção e
zelo, de cargo, a fiel execução dos presentes
estatutos.

Art. 50. O seu logar em sessão é. á direit
do' irmão provedor. •

Art. 51. Thesoureiro-Corno escolhido des
positario da • irmandade, -são suas attribui-
Oba i .

.1. 0 Ter debNixo do suaimmadiata reSpo.u-
sabilidade os titules em que ,se constituir
patrinionio, joiás do Valor -prediasa p
centos -ás . imagens, ,e dinheiros .
entre:aluis pelos funedionarios ineuri/sidos•de
arradadal-os, devendo estes sor
de cheques eapedidosapala
nos quaea Se declaram
qnantiasque recebe

2aa SatiÉfazer promptidão 'os'pagament6
e	

' adoram lhe tiv,er, sido determi-nado p mesa, Mi esteja a,u,torizadd.f
c
a
o
z
n
0
,
1a por lei em vigor, devendo, • porém, as,

ji as que se houver de pagar serem lega-
adas pelos funccionarios (tua .tenham .taes.

despazas a seu cargo, e haja nellas o irmão
provedor posto o seu pague-se, e essas- factu-•
ras serão expedidas pelo. irmão secretario,
precedidas ^dá respectivo cheque para sua,
descarga.
• 2. 0 Prestar no fina do cada 'semestre o ba-
lanço da receita o despeza, o qu d será orga-
nizado do cornmum com o irmão secaetario,
e será apresentado á mesa acompanhado das
contaa que se tiverem paga o Mais documen-
tos instructivos.

4. 0 Recolher' mensalmente ao banco que a
mesa tiver determinado,' os • dinhairás que
houver em disponibilidade (.§ 24, art. 19 ),,
de . quantia superior a 500$; e desse "estabe-
lecimento de credito soinentO será retirada
o precisamente para os pagamentos ^do, anuo,
cujos recibos Serão rubricados pelo irmão
provedor.
, 5. 0 Comprar ás titulos de ronda que
mesa preferir e lhe foram. determinado'
zeádo inscrevei-os no livro tomb
bal-os irrunadie.tamenta em
dado. nas repartiçõas
devam constar..

6.° Assistir ne
cra,.,ariós e
tividade-
offdaa` s.

,a-'7.° Receber do seu antecessor, par meio
de inventaria, o do mesma MJi0 entregar ao
irmão 'que o substituir, t3dos os titulos do
patrimonio, j.,ias, dinheiros o mais objecto
que pertençam á sua guarda, lançando•se o
dita inventario einalivro • paopido, no qual,
assignados ambas, será' recolhido, á secre-
taria.	 •	 •

0 ' Exigia aa convocação "da ineSa para
prestar as contas selaestraes., o extraordina-„
rabiai:iate .quando for urgente .propar quala
q tibrai agoci o jia portan te: •, •

	

i • ••	 •

9.o inspeccionar. a. igreja da . Irmandade,
cujo serviço será sob sua dilecção e governo,

10: Guardar as joiaspreciaaas,ouro, prata,
alfaias, roupa;- inoVeis. e p ^ Mais ^que existir
da ornamentação.do temPiõe:Stiaa . dependen-
eiaaa^ fazendo de tudo inventário annual..:
'ali. Requisitar da, mesa .^a , que. for nacos,-
sarai á^ océServação da • igreja, Ornamentos
desta e serviço, do culta...,.. ..•.' 	 •
• .12. Mandar celebrar os actos religiosas a
Que anmandade , está obrigada por missas,
quer de _devoção girei' de Soffragios.

13, . • Receber todas 'as:; oainolas • e . ofertas
que forem entregues ria igreja, fazendo-as
inscrever em livro aissodostinado.

14. : Arrecadar mensalmente das caixinhas
de esnielas o dinheira gire ellaà contenham',
fazeridb •-á entrai' bin	 .	 •

15. Permutar a: cera e Mais offertas,que
não forcai preCisasá irmandade._ 

aCempare.cor amiudidas'vezeá na igreja.
para: providenciar acerca • de qualquer oc-
currencia	 falta 'que bajaa',".•

17. Propor 0, "..mesa festividades extra-
ordinarias que se' devam celebro indicara)
modo por que sa hão dá executar as 'do obra
.gação da irmandade, 'Propondo para ',cada
urna a despeza que houver orçado, enumero
de Sacsirdotas; pregador' e • musica que'rde.
lhor . tófiVenha ao esplendor . ' do acta; tendo

consideração consultar préviamonte o
estada dás finanças. -" •	 -
'18: Fazer 'no -fim do anho uma fiel ;expo-

sição dos diferentes assumptos, 'que tiverem
occorrido uui a, te - suas.
TimeçõeSi Olndicar minuciosamente quaes as
necessidadoS ; O providencias que devem ser
attendidaa pelas futuras mesas,' cujo rela
tário 'o irmão secretario incluirá rio geral

•administraçãa:a
19 :suppri' as' quantias neCessárlas Pará

às despena' •ordinarias da-. igreja; 'sacristia,
sim iro, organistít omissas que • se hajam-do
celebraradéVendo de tilda faiar-Se conta. '•
' 20. Finalmente; conipareaerá.- á todos' os
actos da irmandade.,.	 .	 ,,	 ••

Art:52. O sou loga.r em mesa é ,á es lauda
da viée-provedor.	 .:	 •-•

Art. 53. Procorci dor O, iripão procura-
dar é o superinten'donte da '- , irmandade, o
para ás actos de mapdataria da mesa lhe
serão concedidas as proaurações necesaarias.
São suas atribuições: ,•

1.0 Alugares predias'da, irmandade, quando
disponiveis, Preferindo os pretendentes que
mais vantagens ofereceram: devendo exigir
fianças idoneas á satisfação •da mesa.

2. 0 •Cabrar mensalmente por-meio de'reci-
bos taloadoS os alugueis dos predios, e'fa,zer
daspejal-es, quando sos inqudinos forem im-
pontuaás com os p tgamientos,, ou não os tra
tem corno devem para sua boa conservação,
curnprind
bera -19. Uoa-juva

sivol, o serv:ço dos-irmãos secretario e t la•
soueeiro no desempenho 'de seus cargos; .
quando lhe seja solicitado auxilio. 	 aaaaaa

20. Lançar em livro fornecido péla ...secaeaa.
taria, arfa que se achem, descriptas as verbas:
de.sua cobrança, ,-tpdoa, os recebinaeatos que.a
elfectaar, cujo livro entregará . ao seçretarica.:
no fim do anno. 	 ••	 . •	 , . •• -:•,,•

21. Faz 3r. no fim dcaanno dma fieldesCria
pção.'•de todos Os nogocios , que tenhanacar-, .
rido pata Seu cargo. e indicar ,nalla minuciosaa..,:,
quaes as providencias, que para cadaatuna
dedos, cumpre serem dadas pela meai auaa
cessora, cuja ,oxposição o- irmão seçretarip
incluirá n) relatará geral da,ailininistração.aa

Art. 51. Não poderá efectuar contractos;:
composições, . dosistencias t nem	 intentar
pleitos, em expressa deserminçIo da mesa;
assim corno não lho é pe,anittido requerer^
cousa alguma no fdeo externo 'som ser de
accordo com o provedor , 003 outros offia

.	 .	 •
Art.'.55, O seu legar em . mesa é á direita^

do secretario.
•

t precadiclos
mão secretario.

s procerlencias alas

• da;
o aver-

ne da irman-
I. e, taei registros

igreja. coria 2:5' irmãcia Se,
curador, por Occasião-daarfes,

recepçãa da aninmes, esmolas é

nestes assumas
• pela mesa.

' Prorabvar - a -arrecadação dos -legados
que sejtm deixados á irmandade,' quando' a
inesaao hajadeliberadoae fazer, que se 'cum-
pram - . com toda a pantualida4e, em tempo
proprio, os onus daqueles a . que Se esteja
obrigado. •	 •

^4. 0 dobaar-juros do aplicas dá' diVi là pia-
blica;:dividendoe de acções do bancos ou do
quaesquer • outros . estabelecimentos, foros,
laudernios, arrenda,mentoa do - terrenos o
pias dos cargoa.da • administração.	 .

5.° .Examinar- o "estado dos prel1os .cla ir-
mandade, e ora-lanar • fazer-se , nelles Og con-
certos urgontes até a a importancia •de 200$,
consultando 'sempre o -provedor, cumprindo-
lhe Eram á ^ mesa as obras de Maior.quantia,
quando sejam neeessarias.- " •

6.° Recolher mensalmente' ao" . 'cafre do
jrrrão ihasOureiro • todos o.)• dinheiros da ir-
mandade que haja redobid.o, declarando .a
Pracadea,aa,' de cala recebirnento, , ç a qual
devo ser insbriPta no chovo de carg que
para, esse' firkaolicitará do irmão, sacrotario,

servindo-lhe esto titulo' para docinrientaiaa'a
sua desoneração. • ,', • • • •	 -

7.a Informar as propostas , para a,cirniasão
de irmãos,syndicar das SuasAlialidadeS e. dar;
provimento daquellas • dos que estivererdnas••
o ndições do serem .admittidas,para.os.quaes,
solicitará , a:lo irmão. secretario., os compe-
tentes ' diplomas...	 • •a,

tr.a,. fogo oa; peadios da laa -
Mandade , pelai . quantias que forenaa.conven..
cionadas, em ' . aomp,afilaia4/4e aseguras quja
Meaa del.Oarar.a. ,- a.	 - a	 , • a-as a•=ra'
..9: ca,Pronaçavea presaa.,ção , daa .aontOs, ari-a

anãos	 ij addadqfaz,cr. todas idaspezas
jUdiciaes e' aqaplia,s	 poqmenas..pareellas,.
que. forem do SOU cargo, dando-de tuao.conta
aspecificada ao irmão secretario,:: para
geceber, cheque depagarrineto

10. Legalizar como seu , Confere às a
Contas _doa obras. o, outras. despezaa• autoria -
zadas pela . mesa,: que ..tonliam;corridopora,
seu • cargo, aainstruindoaaaa dela quaesq liar •
declarações quo..._J)Qa -ordem dos pagasa,
mentos exigir.a.	 •

• 11. -aprovidenaciar e • para aque .em, . tempo
propilo sejam 'pagos ••o imposto ,. predial aea
pannas de agua,dosaprelais e , 	afa.e(^^
• • 1.2. Prosmover,, a. .beneficie dos IIOSSOk--;
irmãos pobres, tudo quanto pela. mesa ;for -
"autorizado , preatardlies,,, quando „dependam
do patrocinio da irmandade..-,,,^a.--.. aaa, a •

z*. 13. • Instruir:se ado )estadó tados, os . -
g'ocios da irmandade, para - promover judiciale
ou extraajadjcialrnente..o que for„de . interesse-'

saiaataudaudaannaõ -aeeroatiaaa‘aaks eaclareaa:
cimentos. quaa deperalarema aocretaaria,,0
oktracção•draclucurn,eratoa,bana como quasquer,aa
Providencias . quea foram ., doa attribuição •da-
'mesa,: .q.uorrialeye requerel-as aa..aaaaata,a,

14. ,aiasaistir áa.sassões da . Mesa, fiscalizar •
queolas sejam, constituidaS c,orn	 mimaria ,
de., islmaca,,doterminába.p3los, estatutosaae
recorrer para-a mesa conjuncta, quando as
deciaõoa:forornatoma,das,,contra 	 expressa
da irmandade ;,(arta.a40,-.a. 13)..	 ,	 iaa

15. Reunir-se,em tampo detarminado,com•
os ianaãos, proVedor --^e. 'secretario, ,paaa,.do
'commumaaccordo, concertarem a .nominata .
que ao deve propor á;amesa para. eleição. da
nova administração. aa.a	 ;•„- • •,..,;as;

16. Acompanhar até ao pul itoae do.mesa.,
ma moio in v.eatialaraen te á retirada. o Nave-.
rendo sacerdote prégador., que tenha .de •suaa
bir á . tribuna sagrada, nas.. festiaidades ^da
irmandade,. designando para „coadjuval-oa, •
hoste ac,-,o, doas irmãos definidores, afina ada•
constituir-se commisaão mais, numerosa. y •

.17.. Achar-se presente aatoclas os actos,ern:
que a irmandade se faça representar...

18. Exigir a coavocação da. mesa • adi-unis
strativa, quando o entenda ser necessarioa
para deliberar-se sobro qualquer assumpto.
ue occorra extraordinariamente.' s • ;

•. • ., uanto ,pos-.	 .	 _
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At; 56 . • - .736 finidores	 dennitorie é
•primeiro logar onde se habilitam os irmão

*aa, -:exercer, .: os cargos de ofilciaes da mesa,
.representa o corpo da rirmandado, , para -pro;

::•'Movesos beneficios de devoção em geral. I
•'.."•:/+-Art:- 57. 'São attribuições . dos.. definidores

1. 0 • Cinup,arecoreaontual mente • a (todas aS
arSessõeS =da, mesa; • e,• quando- o snão spossam

. s fases. • avisar logo ao ; +secreta ria • para este
sconvidar • subrogados- ser assim: conseguir-se
que se reuna sempre numero legal de irmãoS

' ,para haVer. sesSão:
.".•..S 2.° Assistir ás festividades e mais.actos da
safrolandadess prestando nessas occasiões

que-for  rei uisitado liara dosempenh°
?do:serviço administrativo.

° 'Propor, • discutir essvotar 'acerca :de
:todos os negocios que:sestratar em reuniá
damesa a. levar., ao conhecimento • deita aS

' -aáSumptos -que d ulgarem a-bem•.das irman-
.1, dado.	 s • e . •'	 s A	 .	 •

Acceitar as COMMISSEQS para que forma;
nomeados, quer pala mesa, quár polo pro-
verdor	 •	 4 ,-	 , •	 ••1

5.°- Informar, com brevidade ejroctidão,:
sobre os requerimentos e quaesquer objectos

•+ d3 nue forem encarregados pela mas a ou pula
--provedor. -- s

-s-6.° Promover o augmen to da corporaçãe
entre as pessoas que sejam dignas e estejam

• .nbs casos •de pertencerem á irma,nsade,
'titubindo á devoção de cada 'definidor admit,
stirano minimo, dozo irmãos..-•

Fiscalizar á fiel observancia' dos esta=
Otos', regulamentos o mais decisõe 3 da mesa,
requerendo o que lhe parecer conveniont
dever se providenciar contra • as infracções

• : Mi:abusos -que se derem..
',Art. 58. Nas s ssões tomarão assento em

• seguila aos. olliciaes, e nos mais acto r; sua
etollocaeão será a que o provedor designar.
•asArtS •59. ,, Provedora —	 irmã provedora

.,99rnpote :	 , :
es- 1.0 az'elar e ornamentar 'a veneravel ima-
gem da Virgem Martyr ;Santa Luzia do

saltar-mór.	 . J.	 .
...1r2:ssOrnamentar • o altar-mar-, com toda a

:desmiola . nos ar:tas -festivos.
e3.°-Providenciar sobro o provimento, as-

.. Seio . e + lavagem das toalhos do todos os al-
starass	 -;.-	 •	 -+"	 •	 '+	 • - e	•	 •s -•; Art. 60: Vicdrp-oved orar	 A' irmã vice-
r provedora. compete :	 '

o . Ornamentar a sagrada imagem'.	 .sa-
cristia..	 •	 ' • ••	 -• •	 •	 •	 •• Providenciar sobro o provimento;con-
ser vação e lavagem da roupa branca desti-
nada aos sacerdotesas

4t. 61. -Aias s- Compete ás irmãs deste
:cargo: s-se s ras -ass +.s	 sz, e. se: 1 •

.Ornamentar • com decensia os altares
.dateraes dassigrej,a 'em . todos c,s' actoss fes-

;1;•,-:•20.',Aelar pela c mservação e decencia, das
sagradas imagens dos mesmos altares. ,.

Promover, quanto possivel, a admissão
de novas irmãs. ..	 ‘.	 •	 ;	 r •-

'ft) Art..62, As irmãs que • seavirem cargo n,
seeão • convidadas, por offisio . do irmão seara-
'tarjes sara: o desmipenho de- suas attri-'
;buiçõess nas °ocasiões 'precisas, e bom assim
para assistirem a ss actos festivos.

Arts. '63. Qualqaer vaga, 'que se dê nos
cargos - do provedora, vice-provedora e
aies será preenchida pela irmã que a mesa
designar.	 •	 •

, CAPITULO V

Festá vidades .(art. 27 do'c'olinniniãoj

e. :;::Árt. 64. No dia 13 de dezembro,colebrar-
sezha Com decencia a festa, da, Virgem MarLyr
Santa Luzia.
s' Tombam se farão as festas de Nossa Se-

nhora. dos Navegantes e do S. João Ba-,.

Jatista, s antes ou 'delirais, logo que a; irrnan:-
dado-tenha suficientes meios:para - esse fim'.

s...;Suftragio (ml. 28 do õomPikirilisso)
• Art; 65. Logo que -houver noticia do falle.
cimento de -qualquer iro, e este rse act4
em tudo quite com a irmandade, se matai
darão dizer tros -missas por- sua alma ; o
quando - aconteça, ter elle servido alguni
cargos-de - provedor -ou . provedora, seis ;
oficiam, cinco ; -de- definidor ou aiaaquatro;
as. quaes'• - será s'sli tas a. impreterivel me n
dentro de 30 dias. Si, porém, algum irmã°
falle,cess no estado-de pobrezas -reconhecida,

:por eS te -s-notive tranhasdeixado ; de pagar -os
seus annuaes, será, sua alma suffraga,da- coM
as missas que lhe cOrapetemsseomo si :esti=
asasse, quites,
s .Alem dasmrissas.que -vão, mascadas, tOclo
irmão,tem d ireio a.quG a irmandade lhé
mande dar : sepultura; sendo pobre. s	 •

. CAPITULO VI

Ses,sões . da: mesa

'deVern cainparecer todos- os irmãos • que
tearn assento em mesa, afim de contribuirei)/
com :as , Suas Mas,. que 'serão 'arrecadadas
pelo irmão procurador, õm ; troca de sediada
impresso é ta.loado.
•Nesta mesmasessãO serão • iniciados oS

trabalhos • do anno e nomeadas quaesquer
commissões, que devam executar as delibe-
rações da mesa para providenciar-se sobre
os negocios da irmandade:

s.-- Asegunda sessão effectuar-se-ha na.
(segiinda.. quinzena 'do •rnez de julho, e nolla
Será aPro,entado o bala,ncor,e da receita' e
-despoza-do Semestre findo; com--os reSpecti-
aros documentos o livros, para ser pula mesa
approvado, °examinado pelos irmãos gaio
'se acharem prosantes- casca o queiram fa-
tais,	 i•	 e	 •

s eta 'mesma sessão'se tratará 'da disposi -
ção da-festa da nossa Padroeira a Virgem
Martyr Santa Luzia, da de Nossa Senhora
dos Navegantes, e outras que se tenham de
executar. s' •	• •

3. 0 A terceira sessão terá lugar do 10 a 12
do dezembro, afim do proceder-se á eleição
dos irmãos e irmãs,' que 'hão de servir os
diferentes cargos da irmandade no amar) se-
guinte;
, 4.° -A quarta sessão far-se-ha na segunda

quinzena do mezdeja,noiró para sor apresen-
tado-o -balancete : do segundo Semestre,. do
mesmo modo do que trata 6 § 2°, aldicionan-
-do-se :• -em resumo'. a receita" e despeza, de
todo o anno.	 -	 • ,

'Nesta sossão serão propostas asjubilações,
-graduações : ' e concessão do graças; quase
houverem do conferir nos termos dos esta-
tutos '(arte.. 96, 97 e-88) o, finalmento, deter-
minar-se' o dia o mez em que se deve dar
posso aos membros da nova administração.

5.° A quinta e ultima sessão realizar-se-ha
em mesa canjancta, na sogUnd i quinzena dci
moz do fevereiro.

Nesta sessão será- apràsentado o balanço
geral do armo o lido o parecer que-houver
dado a CJITIMISSIO do' exame . de contas (ar-
tigo 17), se si esta conformar-se com a °as--
actidão dos balancete; anteriormente appro-
vados, r se fará termo • do ztpprovação no re-
spectivo livro da conta geral, dando plenn.
e geral quitação á mesa o ao irmão thesou-
reirJ, logo que esta tenha entregado o saldo
em seu poder ao successor do cargo.

-Si, pelo 'Contrario, não conferirem as con-
tas:cdm 'o exame da COMIlliágãO, ou houver
deficit de que deva' o thesouroiro . ser embol-
sado;- se lavrará termo : no livro do actas,
afim -da • mesa successora osclarocidamento
providenciar.
• Depois de tudo terminado, no mesmo ou
em outro .dia, será conálituida a sessão do
posse, e • nella proceder-se-ha á leitura do
relatorio e prestarão juramento dos raspe-
ativos cargos os membros di nova adminis-
tração, Observando-so o disposto no capie
tule 8. 0	• ".

Art. 74. Convocada a mesa para a hora
determinada,' e acontecendo não estarem
presentes niembros do detinitorio, suficien-
tes para haver sessão, lavrar-se-ha termo
que será: assignado pelos irmãos que tiveram
comparecido, e se fará nova convocação
subrogandaso numero .igual do irmãos ao
que tiver faltado, para o dia que determi-
nar o provedor; on quem suas vezes fizer.

Art. 75. Reunida; a mesa , o tudo doe+a-
rado o - irmão procurador. ach trem-se ala
prosados irmãos em numero legal para pro-
cerler-se aos trabalhos, o presidente abrirá
a ses,ão deelarsa,ndo o fim- da, convocação,
proceder-se-ha pala, seguinte ordem

1. 0 Approvação da acta da ultima sessão ., 4

assignando-a os irmãos presuntos, depois de
lida.

2. 0 Expediente.
3. 0 Assumpto da convocação.
4. 0 Propostas dos ofileiaes.

Art. 66: :Para haver seàsão deve a ema-
vocação serfeita, •pato irmão - provedor, ou
Vos quem Srias' .yeieS fizer, • 24 horas antes
da' mareada; e achar-so -• a -mesa -constituida
Com - nnio'ria»abs'Olutzi,', verificada pelo irmã()
procurador (nOve s vcitos), isto é,' ;matado e
maiS surn do§ - Mertibros da ádministração;
salvo os .actsis eléitoraes,' e reforma de' esta.
tutos, -os quaes dependem de Maaior numerzi
'do-votantes.;	 •	 -	 •	 s '	ss.	 ••••••	 '
. -Art.- 67.- A presidencia'ealirecção dos tra-
balhos das sessões,' pertencem-ao irmão pro:
vedor,.ou, a , quem, na conformidade dos es-
'tatu tos, deva .substittail-o	 :!ss

Art.'68. O negociOs.que se tratarem eni
seSsão. serão. resolvidos pró õu contra pela
-maioria absoluta de votos, isto' : é,' metade á
Mais um dos rnernb 'oà.presentes.

Art. 69. A votação Ode ser nominal'' ou
qtiando algum' dos irmãos pre-

sentes assim o resinares, 'riam -eis; geral,
muito principalmente -

'
 apPróvação de contas;

°Icica° e decisões sobre interea,es:peSSoaess
será feita por escrutinio : sócretd, serVinde,
para a sua • varificação—espheraa branca e•
pretas, dando as brancas `Os votos vencedores'
e ,as pretas a reprovação 'do eue's3'pretenda.,
adoptar:	 •., . ; • ••;', 	 ..;	 „S	 ••

Art. 70. Quando 'houver empate scle
çãp, isto é; tantas 'esphoras • brancas quan-
tas forem as pretas,. o presidente da sessão,',
apresentando duas espheras, uma ;de cala
&ir das que tiverem servido 'no acto, serã,oi
distinctaMentes envolvidaS -s ena e papeis • de
ignaldade 'de tamanho,- as quaes assim pre- •
'Atadas e s lançadas' n Vaz o pelo - irmão se- •
'cretarios será,.toto' deCisivo - aquella que pri-
moiro for á sorte' extrahida, polo Irmão -pro-
curador.	 •

.71. -Nenhum Mernabro da mesa poderá
assistir á• discussão de negocio' que diga re-
Speito a elle' ou aparento' seu, sendo-lhe fa-
cultado, antes ila discusssão, dar os esclare-
cimentos que julgar precisos: para elucidar o
objecto.	 • •	 • 	 • •
. Art. 72. -De todas as sessões que a mesa

'celebrar ó secretario manará lavrar acta
no Competentes livro, : a qual será subscripta
e lida por elle, ou no soa impodirnento - por
quem' suas vezes fizer ., na sessão subsequen-
te, e quando neste acto ,não houver- quem
faça Obsarvação, o provedor'declarará nue
está approvada, assignando-a Com todos os
mais irmãos presentes. Havendo . alteração
a fazer,- essa , se lançará por declaração ad-
d.tiva -na acta da sessão em que tiver. Iogas
.a emenda: ..

- Art. 73. Haverá durante ,o: anuo adminis-
trativo as sessões que furem -me assarias,
além . das ciclo seguintes, a saber:

.° .A primeira • sessão.: será na primeira
quinzena • depoir. do - - dia da posse e a ella
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5. 0 Participação do que deva constar da
acta.	 -	 • .	 •	 •	 •	 • .. 6. 0 -Liberdade do ' Palavra pára qualquer
assumpto aos irmãos definidores.

7.° Conclusão da sessão pelo presidente.
Art. 76. A ordem e serenidade nas dis-

• cussões, como essenciaes para o acerto das
deliberações, deverão com todo o cuidado
Ser mentidas polo presidente, observando-§e
as seguintes regras: ,	 .

, 1. at Nenhum irmão poderá falar Sem ter
•pedido venha ao presidente e haver-lhe sido
esta Concedida, dirigindo sempre o discurso

• ao mesmo presidente ou á,_mosa em geral. -
, •2.° A nenhum membro da mesa será per-

- mittido .sinão sobra a materia posta
em discussão e nunca por mais de duas
vezes, excepto o autor de qualquer proposta

• ou relator de commissão, que poderão foliar
mais uma vez para triplicar no encerra-

, mento da materia.
, 3.a Acontecendo . que mais do um irmão

peça a palavra ao mesmo tempo, o presi-
dente tomará, nota aftm de concede/-a em
primeiro logar ao mais graduado 'e na igual-

? dado do cargo ao mais velho-. •	 .
.; 4.a Todas as vezes que nas sessões se falar

de qualquer irmão, será tratado pelo cargo
.. que tiver exercido- ou exerça na irmandade,
• precedido :sempre dó substantivo=--irmão.,-
, 5.a Quando algum irmão no calor da dis-

cussão se exceder, faltando ao decore de-
vido á mesa, o. presidente o avisará disso
na primeira o segunda voz, mediante a

•expre,ssão-ordem--e si, ainda assim reinci-
dir, será suspenso d3 continuar a discutir
esse assurnpto.

.. 6.° As interrupções occasionadas por qual-
• quer • irmão quando outro está falando

contribuem ordinariamente para perturbar
• a ordem da discussão e por isa-., se.-ão cohi-
, bidas polo presidente empregando a palavra

-a.ttenção.	 .
Quando não for sufficiente, a sessão será

suspensa até restabelecee-se a ordem.
- Art. 77. Si o presidente, dopo:g de tomar
. todas as medidas ap mtadas nos paragra-
-- phos do artigo antecedente e as mais que a
. sua prudencia lhe suggerir, não puder man-

ter a ordem, levantará a sessão, adiado-a
para; dia proximo, afim de se tratar dos ne-
gocies que deixaram de ser apresentados ou
decididos naquela occasião. 	 •
-Art. 78. Todo o irmão que estiver ser-

-vindo o não sojeitar-se ás .oliberações
.mesa, quando essa tenha procedido de coa-
, formula.' e co in suas attri buições consagradas
ean lei, será pele presidente avisaao pri.
moira e segunda vez e si esses avisos ,não
produzirem o desejado elreito, entender-se ha

. que eito tem renunciado o cargo que exerce.
, . Para substituido será chamado o imme-
•diato em votos (art. 25), tomando este logo
. conta do que estiver sob a responsabilidade
_ do seu antecessor.
• Art. 7J. O disposto nos artigos antece-
dentes é extensivo á ; sessões..da Mesa Coa-
juncta e de eleições, nas' qua,es se observará

- a mesma ordem, na parte que as into-
reSSZIX.

CAPITULO VII

Eleições

' Art. 80.- Na semana da festa da Virgem
.Martyr Santa Luzia, nó dia que o provedor
designar, Se reunirão no • consistorio da Igreja
da Irmandade o provedor, secretario o pro-
curador, afim de em coMmuin deliberarem

-- sobre os irmãos e i mãs que devem constar
da nominata que lia de sor proposta. mesa,

• para eleição dos cargos da nova adminis-
• tração.

Art. 81. Do criterio dos proponentes de-
pende a escolha para que ela-recaia sobro
quem tenha prestado bons serviços, se mos-
tro zeloso pelo engrandecimento da Innen-

dado; e por seu caracter, virtudes o posição
social possa bem' preencher as obrigações in-
her•ntes ao cargo para que for designado.

Art: 82.- A nominata • conterá':
3 nomes para o- cargo de provedor ;
3 para o de vice-provedor;
3 para o de secretario ;
3 para o do theSoureiro ;
3 para o de procurador ;
3.para o dó provedora ;
3,para o de vice-provedora;
24 para o do definidores.;

, 24 para'o de aias.	 •-•
Art,I.83.--'0s,cargos preferem uns aos ou-

tros..na,ertlem de access() e serviços-presta-
dos:pelos- irmãos. 	 -

ArL •34. Poderão ser eleitos: • -	 ,
I.° Provedor, os offIciaes (pie hajam ser-

vido ou.lestejam servindo um dos cargos de
vice-provedor, secretario,' thesoureiro ou
procurador.-	 . •

2.° Vice-proveio .% secretario, thesooreiro
e procurador os definidores que tenham Ser-
vido ou estejam serv.ndo uru ou mais annos.

3.° provedora e vice-provedora as irmãs
que estejam servindo ou hajam servido com
zelo os cargos do aia e .de provedora por de-
voção.(cargo extineto). 	 .• 	 •

4. 0- Definidores o Aias aquelles 'irrnãos e
irmãs que por. - suas habilitações e devoção
se prestem: corri . aSsiduidade ao desempenho
das uttribnições.	 • • ,

Art: 85. -Todos os irmãos o irmãs que es-
tiverem servindo ou já" t mImam servido,
aquelles qualauer dos cargos de • definidor
até provedor e estas de aia até provedora,
podem ser incluldos na nominata para os de
maior ou menor qualificação sem que, neste
ultimo caso, percam as regalias do, que
gosam, segundo os cargos que houverem ex-
ercido.. .	 „

Art.. 86.ConcluidaU norninato, nos termos
descriptos, será assignada pelos irmãos que
a concertaram e por ela se procederá á
eleição.	 .	 .•	 •

Ar t. 87. -A -eleição se procederá observan-
do-se as seguintes formalidades :	 •	 ,
• 1. a. Em um dos tras . dias precedentes á
festa da Virgem Martyr Santa Luzi s, ás
horas que designar o provedor, se reunirão
no consistorio da igreja, não só os membros
da mesa administrativa,- como Lambem os
irmãos ex-funccionarios e prove lores jubila-
dos, que tiverem sido c nividados por oficio
antecipado, &vendo os eleitores acharem-se
em numera nunca inferior á mesa plena.

2.° Logo que. O procurador dor sciencia; de
que ha numero do irmãos para . deliberar, o•
provedor abrirá à SO3SãO, a qual será regida
de conformidade 'com o dispos'a, no Ca-
pitulo - VI, nas partes que a interessar, O
secretario .procede..á á leitura do toda .a
maldade elei.oral - para conhecimento dos
irmãos e depois á noininata, dizendo quem são
os irmãos proposto3;os cargos que exerceram
ou' exercem -  por que , tempo, -a qual pro-
cederá send app:ovada pela mesa. •

3, a Antes do ser votada e . approvada a
nominata, ; pedem 0s,;-provedores jubilados,
ex-provedores e ex-ofliciaes que assistirem
propor a reeleição da mesma administração
ou • parte -deita, observando-se as disposições
do art. 89. Si a proposta for de reeleição
serão os nomes propostos colocados em pri-
meira logar e retirados os ultimes de cada
turma..•

4.a . Preenchilis as formalidades que ficam
prescriptas, -o provedor declarará que vae-se
proceder a eleição para o cargo de provedor
e logo depois fará correr separadamente o
escrutinio secreto a respeito de cada um dos
mais irmãos propostos. •

5. a Nenhum dos propostos para cargos se
considera eleito com menos de doze votos.

6. 0 Quando a votação sobre os irmãos pro-
postos não attingir favoravel ao numero ci-
tado no paragrapho precedente déste artigo,'
proceder-se-ha à novo escrutinio sobre

aqueles que tiverem' obtido maiores,, suf-
fragios:-	 •	 .	 •	 -	 •	 . •
- Os, immodiatos em votos nos eleitos •serão

Supplentes i ,.ma ordem da votação de „Maior
a menor, tendo a maioria da mesa.- 	 .

7. 0 Achando-se presente á eleição. o irmão
sobre o qual tiver de - Correr .-. o escrutinio,
ainda que este pertença á administração, ao
votará; e quando-o numera de espheraspreVe
-ter havido abuso proceder-se-ha, a nova, vo-
tação.	 • • • •	 .

8.0 Concluida -a -votação e recolhido o es-
crutinio;o provedor ‘conta-a„ as-. espheras,
cujo numero, - segundo'•, casoao„deve coa-
-ferir, com o, dos irmãos -; votantes, cosiSi 'o-
rando-so eleito- aquele aque;.:tiyer,,,obtido
'maior, numero de.espheras, brancas e- que o -
Secretario:proclamará.	 •
. Art. • 88.- -Terminadas as formalidades pro-
scriptas no artigo antecedente, ,,o ,secretario
lançará no livro respectivo os nemes dos
irmãowe -irmãs :pela ordem dos cargos .para
que foram eleitos,-- afim de os publicae_no,dia
da-festa, antes do Te- Detem, e lavrará :o coM-
petente-termo, que será.assignado por todos
os - .irmãos que se acharem presentes trán-
Screvendo cru seguida a nominata e mencio-
nando o nuna•-!ro de votos a favor , e contra
que._ cada um dos propostos- obteve, hão; só
para -provar ..a legalidade da eleição, .conao
para, no caso de ,escusar-se algum, ser ,cha-
mado immediato, e assim Successivamento
até o ultimo, cujo lançamento será encerrado
pelas assignaturas dos irmãos proponentes da
mesma nominata..:;-, .	 - -

Art • 89. . Nenhum irmão,. per qualquer
motivo, será eleito para repetir o cargo que
esteja servindo em mesa quando, este exer-
cicio -tenha consecutivamente tras annos.

Ar-t..90. -Na sessão da -eleição -não se-po-
dará te star do outeo qualquer. acsumpto ,e
toda a discussão ou deliberação que se to-
mar fóra disto será nula. 	 •
- Art. 9l. Nos primeiros dias trepeis. 'da
festa, o secretario participará por oficio
aos irmãos e irmãs 03 cargos para que fo-
ram eleitos, exigindo dos MOSMJS que decla-
rem si acceitam ou .nã6 e,. no ultimo, caso,
lho c mununiquem• immediatamento por es-
cripto, não só para ser archivada, a excusa,
como para se poder convidar aos supplentes
pela ordem da votação.. Quando estes taba-
bera não acceitem, convocar-se-ha à mesa,
afim do se proceder á eleição do cargo re-
cusa.do ou providenciar-se ns termos. .rlo
art. 25.

CAPITULO VIII

Posse da nova administraçao • . - •!1

•_ Art. 9. Na IlleZ do " fevereiro de cada
anno o dia que estiver desigaado nos con-
vites que se *tenham p ara, s 3 d sr p )sse
á nova administração. Um t hora antes deste
acto O -provedor reunirá . a mesa no conáis-
torio e fará ultimai . quaesquisr serviços que
se imponham ás formalidades d occsSião.

•Art..93. Terminados esses trabalhos, o
provedor nomeará o vice-provedor, 'pro-
curador o uni definidor para emn commissã,o
introduzirem os irmãos da, nova administra-
ção aos quaes se deva dar posse: "Recebidos
estes á porta .do consistorio pelos membros
da mesa, tomando todos assenso por suas an-
tiguidades, segundo lhes indicar o secretario,
os novos á direita e os velhos á esquerda, o
provedor abrirá a sessão,de posse,. observan-
do-se as seguintes regras :

1.° O secretarie fará a leitura da eleição
com especificação do cargos o nomes do;
irmãos eleitos. .

g.° Apresentará o relatorio do anno, dis-
pensando-se a leitura si elle estiver impresso.

3.° Prestação de juramento • da nova mesa
nas mãos do provedor.

4.a O provedor, declarando estarem erepos-
sados dos cargos, convidará aos membros ju-



•••• Quarta-feira 14

ramentados a occuparem os logares que lhes
• competem na mesa, ficando elle provedor á

esquerda do novo chefe o os mais irmãos,
que com elle serviram, em seguida* aos da

, nova administração. 	 •	 -	 •
a• 5.4 Lido o termo de posse, que deve ante-

, cipadamente ter-se oscripto, será assi-
• gnado por todos os presentes, os novos á

direita e os velhos á esquerda do livro.• _ ' 6.a Seguir-se-ha a prestação dos dinheiros,
joias, • tittilos e mais valores da irmandade
pelo thesouseiro ao seu successor. Neste acto

, o secretario fará a leitura do resumo do
balanço geral para conferir os saldos que
'houver o bem assim da relação do existen-

- cia dos outros valores moveis, cuja guarda
é pessoal, e, isto findo, entregará ao seu sue-
cessor os respectivos livros em que taes

• invontarios estiverem lançados.
Art. 94. O provedor que retira, concluido

-todo o processo, dirigindo a palavra aos
...membros da nova mesa, 03 exhortará a bem

do cumprirem as obrigações que lhes são
• impostas nestes estatutos, darem o seu voto
. -sagundo a sua consciencia, livro de paixões,

interesses, amisodes ou desafeições e mante-
rem a paz fraternal. •

,Art. 03. O novo provedor, • em seguida;
dará;por terminada a sessão.

.	 .
CAPITULO IX

graduações, benemeritos e bem-
feitores

Jubilações,

Art. 96. Os irmãos e irmãs que servirem
o mesmo cargo durante tres annos conse-
cutivos ou interrompidos serão graduados
ou jubilados, segundo o que lhes competir,
observando-se o seguinte:

,1.0. Provedor e provedoras, em jubilação.
- 2.0 Vice-provedor o vice-provedora, gra-
duação em provedor e provedora.

3. 0 Secretario, graduação em vice-prO--
. -vedor.

. 4. 0 Thosoureiro, idem em secretario.
5. 0 Procurador, idem em thesoureiro.
6.° Definidor, idem em procurados.
7. 0. Aia, idem em vice-provsdora.

• . 8. 0 Os ex-provedores o provedores jubi
dos serão membros honorarios da adini•
nistraçio e terão .assento em mesa juntos

• do provedor em exercicio. Serão sempre os
primeiros convidados pari os actos e ser-

• lhes-ha dada toda a consideração, podendo
ser consultados em quaes gier °ocasiões . em
que os seus pareceres sejam utpis á irman-
dade.

Gosarn do voto em todas as sessões, dis-
cussão das materias que nellas se propuze-
rem e direito do proposta nas mesas elei-
toraes. •	 •	 ,

9.° 03 ex-olficias gosarão d ts honras dos
;, cargos immediatamente superiores o serão.
,em musa o mais actos, collocados em seguida
,aos cargos effectivos correspondentes egra-
, doação. Serão sempre preferidos para as
. me-as conjun-tas o eleições e envie olles será
• escolhido o provedor que se ha de eleger an-

nualmente, si isto convier á a lministração.
-10. Os ex-definidores gosarão das honras

, dos ofliciaes effoctivos, immediatamente a
estes. Serão os primeiros subrogados que se
convidem no - impedimento dos succossores
que estiverem servindo na administração,
sendo os preferidos, quando convenha, para

• -os cargos de procurador até vice-provedor.
11. As ex-pro vedoras gosarão da conside-

ração que lhes compete pelos serviço3 pre-
sstados o grão de beneficios • com que hajam
elevado a sua devoção o terão sempre os

•logares da maior distincção em todos os actos
.da igreja.

.12. As vice-provedoras gosarão da consi-
-. doração e regalias immediatamente ás ex-

provedoras e para este cargo se lhes dará
•-preferencia na eleição animal, quando assim

convenha.

• 13. As ex aias, teem a consideração o re-
galias das vice-provedoras, immediatamento
nos actos da irmandade o entre elas serão
escolhidas as irmãs que . se devam eleger
para os cargos maiores, sem prejuizo das
que não forem graduadas. 	 •	 •

Art. 97. Benemeritos-Serão considerados
benomeritos todos aquelles irmãos ou irmãs
que tenham servido cargos, vorificando-se
um do 3 casos : •

1.0 Contribuido , dentro do cinco annos
com a agencia de 100 irmãos ou irmãs e que
se achem inseriptos na irmandade.	 .

2.° Ofertado á irmandade, para qualquer
beneficio, quantia nunca inferior a 1:00400

3•0 Servido na irmandade a- ella haja
prestado bons e assiduos serviços, por mais
de tres an nos, no cargo em que - estiver ju-
bilado ou graduado.

Art. 98. -Bemfei tores-Sorão considerados
beinfeltores tolos aquellos irmãos, ou ainda
que o Lião s ijam, som distincção de sexo ou
idade, que tenham concorrido com um dos
beneficios:

1°, degado á irmandade parte do Seus bens
ou dinheiro, a favor do patrimonio, condi-
cional ou incoudionalmew.e; - -

2°, ofertado dinheiro ou objecto qualquer
util ti irmandade, nunca inferior a 500$000.

Art. 99. Os jubilados, graduados, bone:
muitos o bemfeitores, quando recorram, em
estado do pobreza, aos beneficios da irman-
dade, serão considerados, segundo o disposto
no capitulo 10 e receberão o auxilio, se-
gundo a taxa do cargo da graduação ou ti-
tulo corespondente.

CAPITULO X
•

Irmos em geral e benelicios

Art. 100. Para qualquer • ser admittido
ao grernio da nossa irmandade. requer -ao
(art.' 19):	 •

1°, que professo a reli não christã
20,. que seja dotado de bons costumes o

tenh I, disposição para cumprir as obrigações
destes estatutos, pois da sua fiel observancia
depende o prestigio e esplendor da nossa
irmandade.

Art. 101. O candidato que se achar em
taes eisaumstanciss e quizer entrar para a
nossa irman lado, será, proposto por escripto,
doclarandr-se, após o S 3U n una e id ido.
nome dos pais, occup tção e resideacia, anrn
de que, me1eante ts iiiformações que a Mesa
julgar -convenientes sobre a idoneidade do
pretendente, pesa determinar a sua admissão
e passar-se o respectivo diploma.

Art. 102. No acto da, ente Ida do proposto,
sem mais outra'co atribuição prosea r.° ou fu-
tura, sendo a sua idade inferior a quarenta
annos, será recebida a joia. que lhe com-
petir prestar pela .tabella que ao tempo es-
tiver em vigor. Por caia anuo mais de idade
que accre geor aquenta mencionada, dará .do
esmola mil reis.	 .	 •• • -

Art. 103. Quer seja em acto de comrnuni-
dado, (pies em n algum outro, deve todo - o ir-
mão portar-se sempre :com a seriedade e a
religiosa obediencia devida aos preceitos
evangelicos, pois que, sendo o fim, dos que
se propõem a formar semelhante corporação,
render culto á Virgem Martyr San a Luzia,
convens que nessas reuniões haja a maio,. de.
cencia e gravidade,subordinando-se ás regras
do costume em taes °ocasiões.

Art. 104. Nenhum irmão terá, o direito de
abrir pleitos no foro externo ace eea dos ne-
gocios da irmandade ou dos que nella lho
digam respeito, cornpetinlo grnente á a lmi-
nistração ou mesa conjuncta conhecer do sou
recurso. (Art..15.)

Art. 105. Q mando algum irmão praticar
qualquer acto que . traga discordia á
nossa irmandade ou que incorra era delicto.
pelo que não continue a ser digno deste reli-
gioso instituto, reunidas as provas se to-

maná-disso conheciment o para resolver-se
pelos meios legues na sua adinoestaçao, ou
exclusão, lavrandó 33 do tudo teilsno cisem-
stanciado. (Art. 15 o § 14 art. 40.) ..

Art. 106. Todo o irmão, -achand(i-se quito
com a irmandade, seja não remido de
annuaes, haja ou não servido cargos, tem di-
reito aos 'infidos da irmandade, e estes se-
rão presttdo3 segundo os regulamentos o
tabellas que estiverem em vigor. •

Art.. 107. Do MOMO modo os beneficios
se • f irão extensivos aos bonfeiforos que te-
nham. contribuido para engeandecimontà da
irmandade, ainda que na) sejam irmãos,
.caso suas circuinstancio,s venham a estado
de lhes ser necessario .isto auxilio.

Art. 108. Além das pensões, 08 'meneios
podarão ser concedidos extra,ordinaria,-
monte, por uma só vez,. tia-sueltos irmãos
que não sejam p miionistas, mas estes sup-
primeatos nunca excederão, durante o
mesmo armo, a taxa designada na tabella
que estiver ore exercicio.

Art..109. Nenhum beneficio será (deferido
sem que seja requerido e as petições "este-
jam informadas pelos membros da admi-
nittração, os quaes devem escrever nellas o
resultado (113 syndicancias a que tenham
procedido sobro 'a necessidade dos peticioe

.
Art. 110.- Não poderão ser admittidos

quadro de pensões annuaes, sinão os irmãos
e irmãs que tenham sido inscriptos. na ir-
mandade antes dos cinco annos mais pro-
ximos á solicitação do beneficio.

Art.- 111. Deixam de estar c emprehon-
didos no artigo prec !dente, qualquer quo
soja o tempo do inscripçio

1 0 , os irmãos e irmãs que, por motivo do
mol2stia repentina, fiquem impossibilitados
de trabalhar o não tenham recursos ;

2°, os que, devido a revezes do nogocios,
forem julgados necessitados, em pranto hou-
ver in.tordicção ;

30, os que fica VII orphãos ;
40, os que, por casos extro,ordinarios, te-

nham roce'ddo baneficencia por uma só vez,
despachada pelo proveior no armo preoe-
dente.

Art.' 112. Quando algum irmão venha a
falIo or em estado de pobroza extrema. pen-
sionista ou não, a . irmandade: dará sepultura
no cemiterio -geral. si ao tempo não o tiver
de sua propriedade.

Art. 113. Todos os irmãos não remidos do
annuaes, que actualinonte existem, poderão
remir-so desta contribuição, ' pigando a
quantia que doverein o mais as que forem
relativas a cinco annos ainda não vencidas.
• Aquelles, • porein, • que não se remirem,

con ánuarão a parar mil reis annuaes. • '
Art. 114. Nenhum irmão, tenha ou não

servido cargos, de vutameute poderá recusar
á irmandade os serviços para que for eleito
ou nomeado, quando os que lhe . . venha a
prestar tenham o monto pessoal 'de que de-
penda a prosperidade da instituição.

.srt. 115. Os irmãos que ser vivem caros
dt Mesa, sendo contribuintss do anaudlailes,
deverão remir se deltas nosso mesmo . anuo.

Art. 116. Não serão admittidss á quali-
dade de irmãs em nossa irmandade senhoras
ou filhas destas, que não pertenç tin a fa-
milias legitimamente constituidas. (Arts. 10
o 100.

CAPITULO XI

Socrelaricl
.	 .

Art. 117. A . secretaria da irmandade, • da
qual é chore o irmão que esteja servindo do
secretario, é a repartição central por 'onde
se procdde á maioria dos diferentes ramos
do serviço administrativo.

Deve nona, haver o pessoal nocessario para
o expediente da escripturação dos livros e
conservação do arehivo.
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. Reverendo capelleto

41603 Quarta-feira. 14
	

DIARIO OFFICIAL
	 -batubro	 1903 •

•1. 0 livro mestre, onde constem, abortas,
a conta geral do toda a receita o despeza, as

" de cada um prodio, apolices,acções de bancos,
-foros, entrada de irmão, cobrança • do an-
nuaes, esmolas o offertas, joias .do cargos,

• thosoureiro, procurador e autras mais em
que consistir o movimento annual.
- 2, 0 livra abecedario dos irmãos remidos e
matricula dos cargos aluo tenham servido ;

• . 3, 0 1.vro abecedario da cobrança dos an-
nuaeas ;•.	 „

4, 0 livro de receita:e despoza do escriptu-
ração diaria do prestações de •contas somes-
•trace do thesoureiro;	 • .	 .

5,0 livros de inventarios annuaes ;
6,0 livros de registros, onde se lancem os

officios que S3 expedirem, contractos, .es-
' cripturas trasladadas para elle. por tabellião,
verbas, tostamontarias e o mai,s que deva
constar e for.necessario para a mel.hordispa-

•siçáo de conhecer-se as obrigações e direitos
• da. irmandade ;

7,0 livro das •resoluções da mesa admi-
nistrativa e conjuneta, regulamentos e tabel-

'las, cujos assentamentos serão á margem
annulla,dos quando por entra, deliberação

, sejam derogadus	 _ • .
80, livro do rel torlos da administração,

ma,nuseriptos ou impressos.
9°, livro taloado o numerado de recibos

das joia.s de entradas de irmãos.
10, livro idem idem das joias do _cara

gos.

- • 11, livro idem idem de -.recibos de an-
nuaes.
- -12, livro idem idem de recibos do fóros
o alugueis de predios.

13, livro idem idem do cheques de carga
ao thesoureiro.

14, livro idem . idem de descarga ao the-
sbureiro.

15, livro de ' indicn.de irmãos' o irmãs,
lançados ahi por ordem oabecedaria, indi-
cando o livro e folhas em que estejam matri-
culados.

16, • livro do registro • da archivo, indi-.
cando" por numero do ordem os livros e o
~macio das matarias,: classificadas abaca--
darlánlente..
, Art. 120. .Além da eseripturação dos livros
mencionados nos dois artigos precedentes n'

do outr'Os que Sejarn precisos, pertencemmais
ao serviço da secretaria :

1 0 , os balanços .geraes o somostraes.
2°, os officios que se tiverem de expedir.
3 0 , as ceatidões que-forem pedidas. •

,.40 , os diplomas de irmãos. . 	 .
•. 5°, •os recibos das joias de cargos.

os, recibos de annuaes e remissões.
7. 0 As guias de pensionistas. •
8.° Contabilidade das 'contas que se pa-

garem... e •	 _	 : •
9. 0 Folhas dos ordenados doa empregados.
Art. 121. Todos os officios enviados á se-,

•crataria, .requerimentas, propostas, contas
que se pagarem e • mais papeis considerados
,uteis:serão , no fina de' cada anno encaderna-
dos e recolhidos ao arehivo, lançando sa no
livro de 'inventario deste o numere .do or-
dem. •

Nenhum livro ou documento pertencente á
irmandade, sahirá da secretaria :em scien
eia do secretario e ordem por escripto do
provedor.

Quando haja retirada, lançar se-ha decla-
ração della no livro de registros, dand•so
baixa, á margem, nadata da restituição.

CAPITULO XII

Empregados • •

Art. 122. Haverá, nomeados pela Mesa,
os 'empregados que forem necessarioa ao ser-
vico da irmandade, os quaes prestarão oba-
diencia respeitosa a todos os membros da
administração, no desempenho do suas attri-
buições. (Art. 19; § 19.)

Art. 123." A' data de - sua nomeação será
fixado o ordenado r 'do cada um;; relativo ao
serviço do prestar. •

Art. 124. Quando táos nomoações se fize-
rem; haverá a maior consideração sobro a
capacidade • o 'fiança do proposto;' afim de
attender-se com acerto d: necessidade çlo
serviço que este tiver do executar, princi-
palmente si ello pão se houver ainda recom-
mehdado pelo exercicio da igual emprego,
em outra corporação, da qual Se conheça o
zelo, habilitações e probidade com que nella
se . comportara. NãO concorrendo este pre-
cedente,' a nomeação • effectiva somente se
fará depois do proposto • enirar em -exercicio
interino, e estar bem ...convencida a admi-
nistração que procedo com acerto.	 •

Art. 125. ,atos".empreg idos da secretaria
compete o serviço dessa repartição, sob a
direcção' do irmão secretario, pa..a desempe-
nho da escrioturração que se acha prascripta
ao capitulo XI.

Art .  126. Ao sachristão, que servirá tana-
•bem do andador, 'emquanto esta ultimo ser-
viço não depender de pessoa especial, com-
pete :.

1. 6 Ter debaixo de sua, vigia e guarda a'
igreja da irmandade e todas as suas depena
dencias, abrindo •-as portas da,quella 'para os
actos religiosos o fechando-as, quando con-
cluidos, se houverem retirado os fi013, tendo
sempre o maior cuidado do examinar que ahi
ninguern fique occulto.
- 2.° Collocar, em logares externes da igreja,

diariamente, ao atna,nhacer, as caixinhas' em
que os fiels'depositain 'suas esmolas e reco-
lhei-as á noite, examinanda sempre nestes
actos si os fechos delias estão com toda a
seguranç	 -
•3. 0 Conservar o maior asseio, o para isso

mandará varrer em todos os sabbados, o ex-
traordinariamente quando seja preciso, a
igreja, sachristia, c nSro, consistorio, corredo-
res, adro e' todos os mais logares, cujas cha-
ves estiverem em seu poder.	 • -
•Será ta.mborn de sou particular cuidado o

asseio- 'dos tapetes, espanar todos os dias çs
altares e provei-os de toalhas e côn..

'4.° Providenciará de modo que nada falte,
tanto para o santo sacrincio da missa,' Cem°

para qualquer outro acto religioso, obser-
vando escrupulosamente as instriacções que
lhe forem dadas pelo thesoureiro, •para 'ob-
star algum desastre, incendi° ou roubo.

5. 0 Ajudará as missas que se "disserem na
ir da irmandade, 'cuidará zelosamente

das alfaias; roupas, opas, trastes e mais ob-
jectos, os quaes lhe serão eatregues, por in-
ventario organizado pelo thesouaeiro,

6.° Satisfará as esportulas das mis'sas .aos
sacerdotes que as celebrarem •forneceqdo-
lhes os paramentos nocessaries, e" Xigindo que
alies assig nem no livro dos resPectives
mos, -devendo sempre preferir Para 'eSsas.	 ,
Missas o c Ipellão da irmandade. -.

7. 0 Terá, a sou cargo a escrii3tilração' do
dons livros, em que deverá lançar;dm iam, o
rol da roupa da Igreja,- 11113 for entregue a
quem competir Mandai-á lavar o, no outro,
as; -broa-nessas, ésmolaá bu qualquer objecto
que os devotos levarem ou manclarern;deala,-
ra.ndo o dia, mez e anuo, o nome de quem
o deu e para que imagem. Si as esmolas
consistirem em dinheiro, tomando a respe-
ctiva nota, fará lançaIo pelos ProPries
reinantes ou -portadores na 'caixinha respe-
ctiva.

Lançará tambem neste 'ultimo • livro a
despeza do que comprar por Ordem do the-
soureiro, prestando a este contas de tudo no
primeiro dia de 'cada moz.
- .8. 0 Apresentará as tochas já accesas nas
()ocasiões proprias,durante a'S missas 'e Mais
actos religiosos 'que se houver do celebrar
na igreja desta irmandade, devendo ir rece-
bei-as, finda a ceremonia. Mandará nessas
mesmas ocoasiões fazer os signaes e- dotires
de sino do costume.

9. 0 Preparará com todo o asseio o consis-
torio e tudo o mais que for Mister para -as
sessões de Mesa: e 'conservar-Se-ha á perta.•
do mesmo, afim de attender com promptidão
ao clamado que se fizer:-

10. Entregará todo o expediente da ,secre-
tarja, effectuará, as cobranças do 'que-for
incumbido o avizará a administr tção para,
os actos religiosos e sessões da Mesa. .

11.. Prestara todos os esclarecimenteS que
lhe forem' exigidos pelos membros da Mesa,
aos quaes obedecerá para a execução de tudo
que for de serviço da irmandade e esteja, a
cargo do quem o determinar.'	 •

Art. 127. Seu domicilio será proximo4
igreja, e muito se lhe rocornmeada,-para
raspe:to da irmandade o de suas attribuições,
o zelo, prudencia e recolhimento com que se
deve haver neste emprego, todo especial do
confiança.

Art. 123. O reverendo sacerdote, que
exercer aq attribuiç5es de capellão; á - consi-
derado empregado da-irmandade, parans
effeitos de vencimentos; deveres o -regalias.-

Art. 129. Suas attribuições são as se-'
guintes :	 •	 • " '

1, 0 Comparecer á igreja, sempre antes-dai
hora mareada, para celebrar todos os actoS
religiosos que, a expensas da irmandade;se
fizerem, 'cantando Missa, o Te-Deunt paS festi-
vi .adeá, quando para isso for designado' pela.
Mesa, pôr achar-se esta irmandade.isenta da.
jurasdicçã.o parochial. 	 •	 .
• 2.° Celebrar .as missas, •; nos' , domingos e

dias santificados; . nas "quartas-feiras,- pelos
-irmãos berrifeitores, vivos e defuntosahos
dias de Santo Antonio, S. João Baptista;-"do
Noss1Senhora do Carmo,de Nossa Senhora-da
Pureza, do Senhor Bom Jesus do Ampare o
de S. Miguel, bem corno as mais a que a,
irmandade se obrigar, senda todas alias ditas
'á hora que á Mesa designar. •	 a • -

3. 0 Dizer no dia de finaaos uma missa 'por
alma do capitão João Pereira Cabral, sua
mulher D. Antonio, da Cruz e.seus.descen-

Art. 118. Haverá para a escripturação os
• seguintes livros. abertos, rubricados, nume-

racbs e eaCerrados por .quem competir, com
• o solIC. - da lei: 	 .	 •
• 1 0, o do tombo da irmandade, onde consta a

relauão dos bens que possue em predios, tor-
• ronos de foros, apolioes 'da divida publica,
• acções de bancos o mais titules do 'ren-

dimento, .onus a que estiver sujeita, e a mais
declarações que devam informar •chronolo-

- gicamento os negocios da instituição•; • ,
. o das actas das sassões da Mesa admi-

nistrativa e - conjuncta,,onde tarnbem serão
la,nçaslos Os termas sobro qualquer.. accordo,
transacção ou contracto que se fizer ; •

'30; o 'de matricula dos •irmãos
• 40 , 'o da receita e deápoza, contendo,
aquellaaas suas verbas do procedencia, resta
,midamante, o esta, descripto com toda a indi-

., yiduação, o empeno dos pagamentos que se
tenham falto, correspondendo cada verba ao

• numero do recibo respectivo
50, o de recibos dos pagamentos

• 60, o de eleições, em que se • lançará o
termo da eleição, norninata desta, relação

. dos eleitos e posso da Mesa ;
70 , o de suffragios, onde os sacerdotes

devem-authenticar, com a -sua assigna,tura.,
• os termos das missas que celebrarem

8. 0 Os de legados de onus, tantos quantos
forem precisos.

Art. 119. Haverá mais,ab caos, rubricados,
numerados, isentos desafio, além de outros

• que forem precisos á boa ordem' da escriptu-
• ração, oá seguintes livros:



do provedor, ouvido é funecionario sob cuja
guarda estiver, devendo quem dello se uti-
lizar passar-recibo no' acto d t-entregaj

Art. 136./i. mesa, em tudo que não 'affe-
etar o pa,trimonio da Irmandade' ou vá, de
encontro aos 'artigos e p Iragrziphos destes
estatutos -regulamentares 1 do compromisso,
Poderá resolver em assumptos não cogita-
dos, para, adoptar o ' -que-de convenioneia
imprevista não , Psteja -attendidot=

Art. 137. As deliberações-da mesa» serão
validas enquantO por outra mesa conjunta

•não-forem'clerdgadas: r (Art: !`40,-§ • 15,art: 19,§	 t	 r.'	 --
Art. 138; Os-presentes estatutos revogam

as-disposições .contrarias , anteriorinento em
execução, mas -no extinguem ,ps effei tos.
Não- podo t'Ser'alterados som que hajam
motivos ém :- emtrario, , dovendo mesto caso

-ser ia 7refiirma. votada por duas terços partes
das mesas administrativa- o '.'conjuneta, em
sessões distinctas.

• • ••
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dentes, na forma da eseriptura de 31 de
dezembro do 1751, lavrada no cartorio do
.tabollião .Custodio da Costa Gouvea
, mente de Manoel Hilario Pires Ferrãó, por

-motivo dp haverem o reforidopapitão e sua
mulher fito doação a ''esta: Iimandade do
terreno em que está edificada a respectiva

• „igrej a .
4, 0 Mandar, quando por impedimento im-

- _yr:evisto pão possa coreparpepr para:eum-
Hr :ps seus deveres', outro sacerdote; a

: exponas suas substituil o, afim de que. não
=:•dcixO dá 1-0.:Yer Missas' 'em iodos p , 1,.ias de
•-obrigaçãO: 	 '
' • 5:° Sal& incorporado á ,irmandade, quando

. • esta tiver de: acompanhar a4.„Wocissões',' ou
-,, outrof qualquer :açto

Dizer, ou mandar dizer no Só as, Mis-
tgaS kque , ,a • Irmandade é '61irigivia pelas
'alnia.3' dos irinão pu irmãs que fenecerem,
resebe,pdo	 ,esportulas do costume, e au-

:, thenticando :no • livro de ,suffro,gios.:. para
legáliiar a ilespeza, Mas tombem aquollas

•,que do,_ext, çaordinario a ,Mosa mandar ce-
•lebrar. • 	 „

; 8. 0 Prestar todos ,oS esejareeinicsnOs. qu.e
Jhq:foreni exigidos pela mesa, provedor,
theáoureiro e mais ofilciaes. • •,

Art. 130. 'Quando por motivo do melegia
temporária, não poà,sa- cumprir as funcções

J19 seit mictizterio, verificada a legitiinidade
impedimento, •proporá ,para substiruil-o

interinamento outro sacerdote habilitado,
sUbniettendo a escblha á approváçãO do
provedor, sem o, que o Proposto não entrara
em exercido.

•
CAPITULO XIV•
isposições gemes

.Art. 131. Quando por circurnstancias não
previstas aconteça que a mesa adtninis;ra-:

•tiva venha a ser suspensa de seu exercicio
=por autoridade competente, tomarão a di-
ameção 'da Irmandade,para a dministral-a pro-
visoriamente, até que cesse a interdicção, os
irmãos ex-funccionarios pela ordem suceda-
siva soguinto
, • 4. 0 Tres provedores jubilados.
k 2. 0 Troa ex• provedores. •

3.° Tros ox-officiaes dos carros do vice.
provedor, secretario, thesoureiro o pro-
curador.

Art. 132. Havendo retirada da mesa, quer
seja por nullidacie da eleição, ou porque
todos os seus membros se demittam, prece-
coder-se-ha na substituição interina pelo
mesmo modo citado no artigo antecedente
(art. 21).

Dando-se alguns dos casos mencionados
neste artigo, convocar-se-ha dentro de oito

. dias a mesa eleitoral o pelos membros qu
forem competentes, procederá á eleição dos
irmãos que devem reconstituir a adminis-
tração, e esta servirá o tempo que faltar
para terminar o anno, -o qual -se contará
por inteiro.

Art. 133. E', absolutamente prohibido
erigir ou estabelecer na igreja da Virgem
Martyr Santa. Luza outra corporação pons-
tituida em Irmandade, Confraria, Devoção
ou que outro titulo tenha, afim de evitar
contlictos e perturbação da ordem adminis-
trativa, por reconhe'cer-so esta existencit e
-confi,ctos serem prejudiciaes aos institutos
'da religião.

--Art. 134. 'Os irmãos que assistirem olli-
cialmente aos actos da Irmandade, na igreja,
ou onde ella se fiier representar, é do rigor
revistirem-se de opa a qual deve ter o
emblema relicario da, Virgem Martyr Santa
Luzia.

,Fóra destes actos do communidado, é ex-
pressamente prohibido esse uso.
‘, Art. 135. Nenhum objecto da Irmaplade,

do serviço 'da igreja ou do outra qualquer
repartição, poderá ser emprestado sem ordem

'las quotas de ordenado' que 'v'eneerem' qnan
tos forem os atinas ele tenham servido.'

'Accrescene-se ao art. 85

' A • rilesa 'poderá reeleger por 'mais tres-ve;-
zes aquellos 'irmão' que os ,.scus- serviços
s'ejam precisos, o .• que • os- organizad.ores 'da
"no minata entendeterd, gila deve ,11-sor inclui-
dos na' mesma, devenbp ser collocados em
primeiro 'Ligar,. 'o obtendo • dous- 1 terçoS de
votos achar-Sã-hão reeleitos. 	 .

ePATENTES DE" INVENÇÃO'

• 

N. 3 .881,Cerlidgo de miNorgmentoya w-
oençab denominada;«parrif Mode,10.rpj^:ipi-
legiada pela patente n. 3:88d.

o ,molhoranionte realizado ri `a; Minhalia-
ten to de invenção n..3.884; donlistá simples-
mente em tornar 'extensiva 'a'atoplicação dós
dispositivos abaixo", sob hs. .1 ,, 2e 3; que„ca-
ra,cterizam a minha invençao a tódo e -qual-
quer de genoro alimenticio cereao-S, ássuca-
ros, farinhas, legumes, (metas, café, chá,
carnes, (Ocos, confocções de toda especie,

• destinados ,ao mesmo, fina p que por motivo
do aSseli e •de hyadone devem ser preservados
da poieirá, humidades, , insetos o outras
causal de destruição ou ferinantação; quer
estes deaositos tenham a' fórina cylindrica,
do cone, espherica ou prismatica ou outra
qualquer, bem. Como podendo ser de Madoi-
ea, forro, 'aço, bronze, folha do 'Flandres,
zinco, aluminio, niltel ou outro metal e liga
applicavel a tal fim ; papelão, vidro, louça,
podea, etc.
, Em' resumo, reivindico - como caracteros
constitutivos os melhoramentos realizados na
minha . invenção : ,

. • 1, quer seja o deposito do qualquer forma
ou tamanho, a tampa o vidro (d) guardam
as mesmas proporções geometricas da bocea,
sendo em tolos os cases seu fundo -mais
agudo, exteriormente alcatroado por um
banho de pixe, o suas partes , la.tera.es  pin-
tadas ou envernizadas para •a maior dura.
blidade ;	 •

2, aberta a tampa (12) o vidro (d), fig. n.1,
a caixa de amostra tem uma porta entro-as
dobradiças (o e o) que aberta esta; o genoro
precipita-se dentro do -deposito quando- se,
deseje despeja: ou variar o genero de amos-
tra;

3, a mola especial collocada, interior e
horizontalmeato por, baixo da meia tampa
(i), fig n. 2, obriga o vidro (d), fig. n. 1, a
conservar-se sempre fechado.

Capital Federal, 17 de agosto de 1903.
Francisco Moreno Garcia.

N. 3.012— Memorial descriptivo acompa-
nhando uni perL•do "de privilegio, durante
15 annos, na Rvpublica dos Estados Unidos
do Brazil, para--Carrinho para, trabalhos de
terreiro—denominado «Carrinho Menezes».
Invençao de Pedro de Menezes, domiciliado
no muaicipio de Limeira, •E4aclo de ,k.S.
Paulo.

O «Carrinho Menezes» para trabalhos .de
terreiro, representado no desenho annexo é
uma invenção maravilhosa, com um so troba-
lhador fará serviço do quatro bons camara-
das, isto é, em bons terroiros que não tenham
covas.-0 eixo é' de ferro ; as rodas são • do
madeira, com raios oacruza,dos e trazem o
aro, de 4 c/m de largura revestido da bor-
racha para não ostrag tr café, tudo o mais é
feito do modeira,'. As taboas que servem
para espalhar, amontoar o varrer são toaas
de madeira, sendo a n. 1 para espalhar, a
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DO MESMO ANNO	 — ..`,	 .	 •	 .	 -

• Soccorros

Em observanbia ao que „ordena o' art. 12
do nosso estatuto, fica vigorando, quando a
mesa administrativa o entender, a' • seguiate
tabella de soccorros merisaos aos nbsoss ir-
mãos pobres:. 	 ••
Provedor o prOvedora, • ju,biladós....',' 25$000
Provedor o práved,ora 	  ' 208000
Vice-provedor e vice-provedora 	  15$000

'Secretario, thosoureiro d procurador ':10$000
•Definidores e aia; 	

	

.	 ,	 ' • •530O0
• Irmão'S e irmãs simples..., •	 '	 '•	 2g010
Protector, -bemfeitor e benemeriteS 30$0.10

O irmão que noces fitar do soocorro tom de
requer ao irmão prove ler durante o' nau de
janeiro, afim do sor o seu requerimento, in-
formado e sendo a informação 'favoravel,
será o mesmo deferido.,	 .

Fica o irmão provedor autorizado a atten-
dor com um soccorro" por uma só yez. a todas
os irmãs que requererem fora do tempo mar-
cado para o'reeebimento de roq,uorimentos.

• Gradua.ções.

A contar do 1 de janeiro de 19,2 em doante,
fica estabelecidos as seguintes .tabellas de
graduações : •

Provedor ou provedora que servir tres an-
tios consecutivos ou interpolados será jubi-
lado no referido' cargo. •

Vice-právédor .ou vice-provedora, que servir
dous annos será graduado em provedor ou
provedora.	 '

Secr	 hetario; lhes -ureiro ou procurad9r que
servir troa armes será-, graduado em pro-
vedor:

Definidor que servir troa annos será gra-
duado em procurador.
• Aia que servir tres annos será graduada

	

em vice-provedora. 	 '••
Nenhum irnião poderá, ser eleito provedor

ou vice-provedor, som ter servido de defi-
nidor.

• Ap9sentadorias

Art. 1.0 Os empregados da-Irmandade que,
por espaço-do 30 annos, hajam prestado bons
serviços no desempenho dos seus deveres,
Icem direito a ser aposentados com o orde-
nado por inteiro.

Art.- 2. 0 Do mesmo modo toem direito á
aposentadoria, depois do 10 ancas de ser-
viços, os que fiquem invalidos ou adquiram
molestia3 inc ,mpativeis com o exorcicio de
suas °ocupações, sendo-lhes concedidos tan-



Enipreza, Maritima
,

SOCIEDADE ANONY/sLA.

Convido aos' Srs. accionistas desta om-
pr :z a S3 reuniram amanhã, 14 do corrente
em meu escriptorio, em assembléa geral
constitutiva.

—Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1903.—
0 ineorporador, Mario Castro de Almeida.

Companhia Nova Mecanica
. São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a v,rem realizar em seu escri-
ptorro, á rua General Camara n. 17, 1 0 an-
dar, a entrada de 10 0/0 ou 10$ por acção,
relativa á segunda chama la do capital.

Rio, de -Janeiro, 1 d3 outubro de 1903.-0
presidente, Gabriel M. Carregai.

Monte de Soccorro cio Rio de
Janeiro

Tendo de proceder-se no dia 23 do cor-
rente mez á venda em leilão, dos penhores
correspondentes ás cautelas extralridas . até
30 de setembro de 1902, previne-se aos mu-
tuarios para resgatarem os re4peetivos pe-
nb ires, ou renovarem seus contratos até as
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.	 .

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1903. ---"
O gerente, T. A. de Magalhães Castro So-
brinh9.

Aviso
Extraviaram-se 100 acções do Banco . da

Republica do Brazil em duas cautelas , nu-
meros ns. 17.598 e 15.808 e 5n acções do
Banco Rural Hypathecario ns. 40.815 a
40.819, 44.796 e 44.797, 40.127, 3.326, 6.888,
2.143, 2.144, 8.714 a 8.716, 8.862,' 8.863,
10.199, 37.355 a, 37.367 e 31.680 a 31.698,
pertoneontes a Manoel Ferreira de Carvalho,
já, fallecido, e actualmente herdadas por sua
mulher D.Laura Guimarães Carvalho de seus
filhos Maria Leopoldina, Jayme e Maria
Julia.

Faz-se a presente declaração para os effei-
tos da substituição de novos titulos nos refe-
ridos bancos.	 .

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1903.

,
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	 • Outubro, —19O3,
Amo

da n. 2 é para amontoar o café, esta po-
',eé,m, é calçada cona urna beirada e de- dO c/na
de ferro e parafusada ; a de n. 3 é tambem
Ide madeira e tem 10 c/m de vassoura de sipó,

, Itodas alias. teem dous cachimbos a nos quaes
;se introduzem os ganchos de supparte b col-

:. locados na frente do carrinho. Além do ser-
, viço de movimento de café no terreiro, espa-
lhar, amontoar e varrer, poder-se-ha collocar

. gondolas encima do caerinha para transporte
•cio café de una ponto a outro ; esta applica-

•çãcia apezar de não estar representada no
desenho, faz parte integrante do aCarr.nho
Menezes».	 -

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
/ucteres'constitutivos da invenção :

1 0, um carrinho para serviço de terreiro,
constituido por um carrinho, como aquelle
representado no desenhe annexo, por exemplo,-
provido na parte dianteira de ganchos-

' araportos, corno b, e combinado com. taboas
:amoviveis, como as representadas sob ns. 1,
:2 e 3 respectivamente, dotadas de meios do
fixação, como os cachimbos a, combinados
,com os ganchos-supportes b

20, coro. o carr'nho da reivindicação acima,
- a combi nação de : ' 	 -
-; • a) urna, taboa simples h (a. 1) para es-
" palhar! ;

• b),,nma to,boa 1 para amontoar dotada de
. duo"; projecções obliquas na e n (n. 2), cal-

çadas com urna beirada de forro e, parara-
• sa.das nas ditas taboas 1, na e n, ; •

• ' c) uma taba°. o (n. 3), para varrer, com:
Ibinada com uma vassoura de cipó v que se

• estende sob a taboa, o.
, 30, no carrinho a:ima, reivindicado a appli-

-cação do rodas com o aro revestido - de
'borracha o a applicação de gondolas para o
transporte de café ou outros grãos.

' Rio da Janeiro, 11 de setembro de 1903.—
Como procuradores, lutes Geraud, Leclere
& Comp.

• N. • 3.943—Menzorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privlegio. durante 15 an-

, nos na Republica dos Estados Unidos do
' Brasil, para um balao dirigirei que se de-

nominara—Plano Aerostato Alvares Pentea-
• do—invenção de Arma2do Alvares Penteado.

brasileiro, actualmente domiciliado em
.	 .- Londres..

•
O balão dirigivel, que faz ' objecto deste

pedido de privilegio, encontra já uma prova
• de ser inteiramente original e unico Do facto

de não poder ser e rpecializado em nenhuma
das tres classes em que a sei:anela aeronau
tica divi le 03 seus especial ms (apparelh os
mais leves do que o ar , appa,relhos do paro

. • igual, apparelhos mais pesados) o por issa
consagrou-lhe o seu inventor uma nova elas ae,
a do Plano Aerostato.

O Plano Aerostato °ocupa, uru logar intar-
mediado entra os de peso igual e os mas

•- pesados; é um apearam que participa do
Aerostato o do Aviador; é una apparelho que
recorro ao hydNgenio, não para eloval-o,
nem para igu dar o seu peso ao do ar, m is
a,panas para nau tralizar-lhe uma parte deste
peso, confiando á helice e ao aeroplano o

•

-
.mister ,de supprirem a deficiencia aerosta.-
Uca do apparelho, além de dar-lho a pro-
pulsão o a dirigibilidade.
" A o ...tentação do inventor é, em summa,

approximar-se cada vez mais do Aviador,
• empregando cada vez menos o hydrogenio e

augmentando cada vez mais a superado de
seus aeroplanos, conjunetamente com a for-, ça propulsora das bancas.
, A descripção deste apparelho é a seguinte:

Pelas plantas ou planos que acoinpanaarn
este memorial se vê qui o seu coojuncta se
compõe de quatro peqae tos balões cylindri-
cos terminados em ambas as extremidades

• „por cones e dispostos, segundo um rectangulo,

deus da cada lado de urna armação . central
que os• torna solidados,.	 - • • •	 •	 ,

Esta armação,' quando desprovida dá qua-
tro balões de . hydroganio que lhe servem,
par assim dizer, de baia oa .. fluctuadores ae-
reos, é constituida por tres caibros armados
(poutre armed) de madeira leve e resistente,
dispostos paralella,monte em forma de trian-
guio e fixos uns aos oatros por travessas de
espaço a espaço o por flos'do arame de aço
retezados entre 'estas.	 .
, A esta -armação são fixadas quatro gaiolas

cyliadra canicas,_ duas do cada talo, .dentro
das qua,es dilatam-se os balõos de, hydro-
gani°.	 •-	 • •	 •	 " .

A co.astrucçã,o destas • -gaiolas ,cylialro-
conicas, feitas de fios de aça e de arcas do

senlo-um detalho çle s un na im-
p ortancia para o invontar e inteiramente
novo, precisa ser mi nuciasarnanto descripta.

A urna paquoria argola de"aluminio pren-
de-se um grande numero de fios de aço, col-
loaando-se a urna cer'a distancia deita uru
arco de alurninlo, sobra a eircamferencia do
.qual . prendem-se Um par um os fi rs do' aço
derivados da argola, formando dest'arte 'a
parte °uniu. da g-Wola. 	 -

A uma diàt onc,a conveniente deste arco,'
colloca-se um soga:indo de igual' diametra,
prendendo-se sabre a ai reaunforencia deste os
•fios vindos cio ' primeiro de moio a c instituir
a parte cylindrica; convergindo os fios para
a outra extremidade o prendendo se a urna
outra argola de alumiai°, reproduzindoSe
cone fmnado pela primeira argola. " •

As quatro g-ai das ficam perfeitamente se-
guras á armação central par meio de grande
numwo de aos de aça, esticados , e até, de al-
guns pelaçoS de ' caibras, onde 'estes sejam
in lispen-lavels,. como em cada urna das ex-
tremidades da arniaçã,o, onde se voem dons
ca.ibr ),s • estai:a :1M "Selara alta e suppartando
nas - pontas "a,S" ekt:emidades .conicas das
gaiolas.	 •	 ;

Além da parte central, . que supporta, a
cesta do aoranaute,, j motor, aá transmissões
desse; as helices e o leme, além das quatro
gaiolas que, sona rilvantos a una 'casulo, en-
volvem os balões do hydr igercio e os pro-
tegem, existem mais-duas partes que com-
pletam a engenhosa armação O, por assim
dize,., justificam a sua denominá,ção de Plano
Aerostato as de is séries de 'o ero-planos .	 •

Estes apparelhos (aero-planos)" serã °for-
mados por quatro int . mais rectangulos de
tecida de seda, montados sobre urna simples
armação que erige se porpendicularmeate
sobre a armação central, uma entre cad..
par de gaiolas, servem para .dar ao appa-
ralho a dirigibilidale no sentido vertical,
do mesmo modo que a helico pormitte diri-
gil o no sentido h wizontal.- .

Vê-se ainda pelo desenho que o apparelho
é munido de quatro pequenas rodas, urna
sob cala balão, que Sorvera do Irold mas ou
para o lançamento	 apparelho.

O inventor reivindica corno piados cara-
eteristicos constitutivos da invenção: -

a) a invenção das • gaiolas-feitas de fios de
aça e arcos de alumiai°, corno unico meio do
tornar 03 balões solidarios 'com a armação
central ;
• b) a concepção do agrupamento de quatro
balões do forma, cylindro-conie: "em volta da
armação, tendo corno .resultado offerecer a
menor superficieresistoncia no, sentido
da marcha; assep' rar a propulsão no centro
da. massa e por, canseguinta a melhor utili-
zação possivel da força motora; obter este
uldmo resultado sem comprometter asegu-
rança do apparelho p da approxirnação deus-
siv i do mator aos raceptaculos de hydra-
genio.
• S. Paulo, .17 de setembro de 1903. Na
qualidade de pie o tutor nato do menor
pubera Arfnando -Alvares Penteada, actual-
mente residindo ene. Londres. —Antonio Al-
vares L. Penteado.	 '

ANNUNCIOS
k	 ;	 	 	 ,

•Companhia Morro da Mina
ASSEMBLÉA GERAL ORDIN1RIA •

3', convocação

. Não se tendd constituido por falta de" nu-
mero legal a assemblea geral ordinaria, an-
Amaciada para hoje, em 21 convocação, `de
novo convido 03 Sra. accionistas a se reuni-
"rem - á 1 hora da tarde do dia 22 -do Cor-
r ente mez, á rua da -Alfan lega. n. 20,'"- so-
brado, sMe da companhia, para os fins deter-
minados na la convocação.

NO3 termos da legislação vigente esta as-
s ombléa, funecionirá . qualquer qrie Seja
pitai ripeesentalo." 	 '	 •

03 Sra. accionistas possuidores do' aeçõas
ao partylar deverão" dsposital-as na caixa,
social tros dias antes da reunião da. assam-
bléa de 'acenado Com o art. 18 dos
estatuso s.

Ficam • á diSpaSição dos Srs. accionistas
nesta carnp anhia os documentos d3 quo trata
o art. 117 do decreto a. 434, de 4 de julho
de 1891; ficando suspensa a transferenciadas
acções até realizar-se a assemblea 'prat or-
dinaria.

- • Rio de Janeiro, -12 de outubro de 1903.—
Pela Companhia Morro da, Mina, Eitgenio
Ilonold, direator-gereate.	 ('


